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S . E . E L J E F E D E L E S T A D O 

A L A S S I E T E Y M E D I A D E H O Y 

y cernbro y c o r a z ó n de E s -1 * U K C O S , C a b e z a de Cast i l la 
| > pana en Jas h i s i ó r i c a s jornadas de la^ l i h e r s c i ó n nscio-

nalj acoge hoy, h e n c h i d a de gozo , a S. E . el Jefe d^l 
Estado que, una vez m á s , r e torna a su palac io del paseo 
de la I s l a , sede de su g lor ioso caudHlaje en i a i horas glo­
riosas de la C r u z a d a sa lvadora. 

Retorna Franjeo a B u r g o s cuando prec i samente va a 
cumpl i r se el v i g é s i m o an iversar io de aquella h i s t ó r i c a efe­
m é r i d e s ÍV que tuvo lugar la t r a n s m i s i ó n de poderes que l a 
Junta ' V Defensa Nacional le h i c i e r a a q u í e l 1. de Octubre 
do-1>*^. P ^ r - ponerse s i frente, de los destinos de la E s -
P '̂VJ inmorta l , que acababa de i n i c i a r la hero ica gesta de 
su; \ ¡ b e r j c j 6 n . 
r Caudil lo de la E s p a ñ a r e n a c i d a , a r t í f i c e de un proceso 
de r e c o n s t r u c c i ó n que a s o m b r ó a l Mundo, F r a n c o viene a 
« u r g o s otra voz, <?n ese su constante y í r c u n d o c a m i n a r n ir 
to* w m f o & s p a ú l o s y ríisíjen.VA a i a - ' C . - i K rv río fMyt'úh ; 
alto h ó n o r de una breve estai c i a , durante la cua l e l p u t o E ' 
^ " r g a l é s ha de re i t erar l e fervoroso homenaje de grat i tud y 
A d h e s i ó n , a c l a m á n d o l e con f r e n é t i c o entusiasmo como rector 
s u F ^ é r t ó de la m a g n a tarea de r e s u r g i m i e n t o nac ional . 

F r a n c o es de nuevo h u é s p e d de honor de e s t á c iudad 
d(e la que ostenta el honroso titulo de alcalde honorar io 
y otra vez —rtoble ia o b l i g a — B u r g o s , l e r e i t e r a r á su g r a ­
titud .y lealtad, como debido homenaje a su g lor iosa e j e c u ­
toria al servic io y en aras de la E s p a ñ a i n m o r t a l . 

O t r o m i s i o n e r o d e l I E M E 
elevado a la jerarquía prelaticia 
Monseñor Gabriel Yiñamata, ha sido nombrado 
administrador apostolice de "El Petén", en Guate mala 

" L ' O . y í t r v a t o r e B m n a n o " , e n 
•>;ÍÍ e d m ó n de l d o m i n g o ú l t i m o , 
p u b l i c ó t a n f aus t a n o t i c i a : el P a ­
d r e -Santo se h a d i g n a d o n o m -
o r a r A d m in i s t i a d o r A p ó s t o l ico 
u'c l a A d m i n i s t r a c i ó n A p o s t ó l i -
cu de • ' E l P e t é n " , G u a t e m a l a , a l 
^ v e r e n d í s i m o M o n s . G a b r i e l 
V m a i v x i t a C a s t e l l s e g u é f d e l I n s ­
t i t u t o E s p a ñ o l de San F r a n c i s ­
c o J a v i e r p a r a M i s i o n e s E x t r a n -
j e r a s . 

Las p r i m e r a s n o t i c i a s f u e r o n 
r e c i b i d a s a y e r a m e d i o d í a p o r 

H v d m a . M o n s e ñ o r L u c i a n o 
f e r e z P l a t e r o , a r z o b i s p o de B u r -

y S u p e r i o r G e n e r a l d e l 
' QWe l u e g o f u e r o n c o n f i r ­
mo das. con, i a p u b l i c a c i ó n o f i c i a l 
¡fw n o m b r a m i e n t o en el p e r i ó -
m c o o f i c io so de l V a t i c a n o , i n ­
m e d i a t a m e n t e se c u r s a r o n desde 
) ! i n s t i t u t o mensa jes de c o m 
f ' i t u l a . c i ó n a l n u e v o P r e l a d o y 
v (Ü J s x i a c M u r a A p o s t ó l i c a de 
Q u é m a l a . . E l I E M E e s t á de 
y y l o r a b u c n a a i ver i n c o r p o . a r r 
' c a / a j e r a r q u i á Fv l e s id s t i c a a 

ac sus. m á s p res t ig iosos m i -
W f r o s e i n c a n s a b l e a p ó s t o l 
' H i s p a n o a m é r kSi . 

M o n s e ñ o r V i ñ a m a t a n a c i ó é l 
í í i d e W13 en L a H o c a 
"y* V a l l e s ( B a r c e l o n a ) . I n i c i ó 
^ es tud ios e c l e s i á s t i c o s en el 
^ ' l u n a i i o D i o c e s a n o di> la C i i i - . 
« a a C o n d a l t e r m i n a n d o los c u r -

de S a g r a d a T e o l o g í a en e l 
^ m i n a r l o de M i s i o n e s E x i r a n -
í j l 0 ^ ' a í que se i n c o r p o i ó el 29 
^ s e p t i e m b r e de 1933. L a C r u -
«Wta de L i b e r a c i ó n le s o r p r e n ­
d o en su t i e r r a n a t a l d o n d e se 
l / f c o n t r a b a p a s a n d o las v a c a -
y mes es t ivales . R e c i b i ó l a o r -
w i a c i ó n s a c e r d o t a l el 9 de M a r -
PJ, ^ 1940 en el S e m i n a r i o b a r -

y o n e s . c o n t m u a n d o ' a l s e r v i -
Lo.de su d i ó c e s i s d u r a n t e c u a t r o 

"ir05 v n v i s t a de las q l r c u n s t a n -
wü-s especiales de f a h v . l i a des-

QA? de la Q u e r r á . É n M a n o d e 
se r t i v . t e g r Q a l I E M E . 
el I n s t i t u t o p e r m a n e c e t res 

e ¡ » ¿ * - r g ó s ' s i m u l t a n e a n d o l o s 
r O w * ^ ^ P r e p a r a c i ó n es-
^ y m c a m e n t e m i s i o n e r a c o n l a s 
h , r í a ? a c t i v i d a d e s de l a p o s t o -
a a o de A c c i ó n C a t ó l i c a , c o n -

v y a n d o en la o r g a n i z a c i ó n d e l 
M r ! l r 0 I n t e r p u r r o q u i a l de l a 
S i n e2 nU(-'stra d i u d á d . E l 
h i o 1 0 " 'Sr- ^ ^ o b / s p o c o n o c i ó 
u t en p r o n t o las e x c e p c i o n a l e s 

do tes de o r g a n i z a d o r que a d o r ­
n a b a n a l n o v e l m i s i o n e r o y su 
e n t r e g a t o t a l a l a p o s t o l a d o de 
los j ó v e n e s o b r e r o s y l e c o n f i ó 
ta a r d u a t a r e a de o r g a n i z a r el 
C e n t r o I n l e r p a r r o q u i a l . T o d a v í a 

l e r e c u e r d a n en B u r g o s c o n p r o ­
f u n d ó c a r i ñ o el m e d i o c e n t e n a r 
de j ó v e n e s o b r e r o s q u e a s i s ü a t i 
a s i d u a m e n t e a a q u e l l a s r e u n i o ­
nes d e l C e n t r o de ! S a n E s t e b a n , 
d o n d e se l l e v ó a c a b o l a f e c u n ­
d a s i e m b r a de los idea les de l a 
H O A C en B u r g o s . 

En N o v i e j n b r e de 1947 fué 
d e s t i n a d o a la r e g i ó n de C h i r i -
q u í , P a n a m á , j u n t a m e n t e con . e l 
a c t u a l V i c a r i o A p o s t ó l i c o d e l 
S a n J o r g e , C o l o m b i a , M o n s e ñ o r 
F r a n c i s c o S a n t o s . E n E n e r o d e 
1918 se e n c a r g a b a de la p a r r o ­
q u i a de B o q u e t e , d o n d e se de ­
d i c ó c o n t o d o el e n t u s i a s m o a 
las o r g a n i z a c i o n e s de l a A c c i ó n 
C a t ó l i c a y d e l A p o s t o l a d o O b r e ­
r o . L o s f r u t o s n o se h i c i e r o n es­
p e j a r . N u t r i d o s g r u p o s de j ó ­
venes a s i s t í a n a los c í r c u l o s de 
e s t u d i o y se d i s p o n í a n a ser l a 
l e v a d u r a de las n u e v a s c é l u l a s 
de i 'a .milias c a t ó l i c a s en a q u e ­
l l a s ' l a t i t u d e s . P e r o ol d e m o n i o 
n o p o d í a p e r m a n e c e r i n m ó v i l 
o ñ t e a q u e l e s p e r a n z a d o r r e s u r ­
g i r . A p r i n c i p i o s de 1951 A- I P a ­
d r e ' V i ñ a m a t a es t r a s l a a a d o a l 
V i c a r i a t o A p o s t ó l i c o de l S a n 
J o r g e . P i d e a su s u p e r i o r el 
p u e s t o m á s d i f í c i l y a r r i e s g a d o 
en el a p o s t o l a d o y es n o m b r a d o 
q u a s i - p á r r o c o de U r é , p o b l a ­
c i ó n i n t e g r a d a en su t o t a l i d a d 
p o r s i m p á t i c a s gentes de c o l o r , 
descend ien tes de los n e g r o s a f r i ­
c a n o s l l e v a d o s ' a A m é r i c a e n 
t i e m p o s de S a n P e d r o C l a v e r . 
I a b o r s i l enc io sa y f ecunda . E l 
P r o t e s t a n t i s m o a r r e c i a en E l Pe ­
t e n , G u a t e m a l a . H a c e f a l t a u n 
m i s i o n e r o de g r a n p r e s t i g i o y 
d i n á m i c o y a l l í es l l e v a d o p o r 
sus s u p e r i o r e s en E n e r o de 19D4 
el P G á b r i e l V i ñ a m a t a , d o n d e 
es n o m b r a d o p á r r o c o (te F l o r e s . 
Y en este p u e s t o e s c o n d e le ha 

. s o r p r e n d i d o el n o m b r a m i e n t o 
de p r e l a d o de l a I g l e s i a a l f r e n ­
te de l a A d m i n i s t r a c i ó n A p o s t ó -
l i t a de E l P e t e n . 

I N u e s t r a c o r d i a l f e l i c i t a c i ó n a 
¡ M o n s e ñ o r G a b r i e l V i ñ a m a t a y 
[ a l I n s t i t u t o de M i s i o n e s E x t r a n ­

j e r a s , q u e c u e n t a . c o n t r e s egre-
aios P r e l a d o s e n / l a ' J e r r a q u m 
de l a I g l e s i a . - i A d m u l l o s a n n o s ! 

U n a a l o c u c i ó n d e l a l c a i d e d e l a c i u d a d 

i n v i t a n d o a t o d o s l o s b u r g a l e s e s a r e c i b i r 

a l C a u d i l l o y r e i t e r a r l e s u a d h e s i ó n 

Anoche fué facilitada a los pe­
riodistas, por el alcalde de la ciudad 
la siguiente alocución: 

«Btxr^íi/eses; 

Hoy, a tas siete y media de la 
tarde,' l lfgará a nuestra ciudad S. E . 
el Jefe del Estado. 

Una vez más volverá Burgos a 
sentirse Capital de la Cruzada con 
la presenaa del Caudillo que ganó 
nuestra guerra de Liberación Na­
cional; que, más tarde, defendió 
nuestra paz con tanto ^esfuerzo lo 
grada; que siempre mantuvo ter.az-
mente nuestra dignidad; que consu 
guió para España el respeto del 

Mundo, preservándola como firme 
hasñón de la Cristiandad. 

Burgos, que tiene siempre p r e - 1 
senté s i ? tTistoria, no puede olvidar 
ni i a gesta heroica de la Cruzada, 
ni a quien le otorgó el honor de ser 
su Capital y Cabeza, llevando a los 
españoles a la victoria. 

Vuestro Alcalde, os invita hoy 
a que, con vuestra presencia en las 
calle*, con vuestras manifestaciones 
de adhesión, con el engalanado de 
Uiim&'os ba cones, hagáis cjue, con 
el C audillo, volvamos a sentirnos 
en el mismo Burgos que vibraba de 
fe y entusiasmo cuando el destino 
providencial de España parecía 
estar en peligro». 

Van a ser repatriados 
p r ó x i m á m e n t e q u i n i e n í o s | 
e s p a ñ o l e s internados en JRo siai 

Parece probable un aumento é e la 
inmigración española en ££* UU* 

Homenaje de ios 
taurinos al Papa 

M a d r i d . L a G l i c i n a de I n -
h n v u i c i o n D i p l o t n a t í c a , del M i -
nisi e; hi ríe; íXsut t lo$ ífátCi \ J rtti 
a t a i j u b l í e i o / i d el ¿ i g u i e h f í , o i n u -
n'ica.do: > 

" H a b i e n d o acced ido las a u l o -
r i d q d é s d e la U . H . S. S., a r e q u e -
r i n i i é n t o de l a C r u z R o j a s o v i é ­
t i c a , a l a r e p a t r i a c i ó n de . a q u e ­
l los e s p a ñ o l e s i n t e r n a d o s ' en H u -
s ia que deseen v o l v e r a E s p a ñ a , 
y p r e p a r á n d o s e , p o r i n t e r m e d i o 
de l a CPILZ R o j a f r a n c e s a , u n a 
e x p e d i c i ó n d e u n a s q u i n i e n t a s 
p e r s o n a s , e l , M i n i s t e r i o de A s u n ­
tos E x t e r i o r e s r u e g a a q u i é n e s 
t e n g a n f a m i l i a r e s e n R u s i a , ' co ­
m u n i q u e n a l a C r u ¿ R o j a espa­
ñ o l a ' los n o m b r e s y d a t o s p e r s o ­
n a l e s de los m i s m o s , i n c l u y e n d o 
l a f e c h a en que s a l i e r o n de Es ­
p a ñ a , l o c e d i d a d d e p r o c e d e n c i a y 
p u n t o d e sa l ida^ c o n o b j e t o de 
q u e se p u e d a i n f o r m a r o p o r t u - • 
ñ á m e n t e , a. l a s f a m i l i a s s o b r e los 
que e s t u v i e r e n ' c o m p r e n d i d o s en 
l a r e f e r i d a e x p e d i c i ó n " . i 

L A I N M I G R A C I O N E S P A Ñ O L A ' 
E N E S T A D O S U N I D O S j 
W a s h i n g t o í i . . , — H a y g r a n d e s 

p r c b a p i l i d a d e s de que sea a p r o ­
bada p o r e l S e n a d o n o r t e a m e r i ­
c a n o l a a i n p l i a c i ó n . d e l c u p o de 
I n m i g r a c i ó n e s p a ñ o l a . I 

D e s p u é s d e u n d i l a t a d o d e b a ­
t e , , se h a s u s c i t a d o de n u e v o .el. 
p r o y e c t o de L e y q u e p e r m i t i r á l a 
e m i g r a c i ó n a Es tados U n i d o s de 
m a y o r n ú m e r o de e s p a ñ o l e s d e l 
a x d o r i z a d o • a c t u a l m e n t e c o n e l 

s i s t ema de " c u p o s n a c i o n a l e s " es­
t a b l e c i d o - p o r l a l l a m a d a L e y M a c 
G a r r a n - ' W a l t e r , p o r g u e , s e g ú n 
e s t i m a n , r e s t r i n g e i n d e b i d a m e n ­
te l a i n m i g r a c i ó n de o t r o s p a í s e s , 
a d e m á s de E s p a ñ a . 

P o r o t r a p a r t e , e l G o b i e r n o de 
P u e r t o R i c o - l i a m o s t r a d o u n 

g r a n í n t e r e s p o r el n & p . 4 \ o n a d o 
p i o y b c i o de L e y . ub •' o n / i a 
• ' i y - : ' c,.. a ¿ „ • - . > . .{s: ; • ••' 
ble a d m i t i r a m á s r s p v c i a l i f f i ü s 
e s p á i l g l e s para, él programa d e 
i n d u s l r i a l i b a c i ó n de la i s l a .—Efe . . 

* * * * K * : * 

Llegó ayer a España 
el legado pontificio 
en los actos del 
Centenario ignaciano 

S a n S e b a s t i á n . — Procedente 
de Lourdes c r u z ó esta tarde l a 
frontera e l C a r d e n a l S i r i , legado 
ponti f ic io en los actos f inales del 
IV Centenar io de San I g n a c i o , que 
ha efectuado e l v i a j e a c o m p a ñ a d o 
del d i i e c t o r g e n e r a l de Asuntos 
E c l e s i á s t i c o s e s p ? ñ o l y d e m á s 
miembros de su s é q u i t o . S u E m i ­
n e n c i a fué objeto en Irún de un 
apotect ico recitoimiento. E n dicho 
l u g a r e l m i n i s t r o de Jus t i c ia y las 
autor idades g u í p u z c o a n a s dieron 
la b i e n v e n i d a a l i lustre p u r p u r a ­
do. | 

L a r e c e p c i ó n of ic ia l en la c a p i ­
ta l donos t iarra se e f e c t u ó en l a 
p l a z a del B u e n Pastor , A l descen­
der del a u t o m ó v i l el C a r d e n a l S i r i 
fué ac lamado con entus iasmo por 
l a mult i tud y seguidamente se d i ­
r i g i ó al templo ca tedra l i c io , 
s i é n d o l e o frec ido e l inc ienso en e l 
momento de su entrada por e í 
P r e l a d o de la d i ó c e s i s , revest ido 
de Pont i f i ca l que, a s i m i s m o , le 
d i ó a besar e l L i g n u m C r u c i s . A 
c o n t i n u a c i ó n se c e l e b r ó un so­
lemne T e D e u m . 
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Amazona española en la Exposición 
Hípica Internacional de Londres 

.Madr id . — U n m o m e n t o 

.de l a so lemne m i s a ce le­
b r a d a e n l a c a p i l l a de l a p l a ­
z a de toros de M a d r i d que, 
a l i g u a l que e n o tras c a p i t a ­
les de i m p o r t a n c i a y peque­
ñ a s c iudades , c e l e b r a r o n a f i ­
c i o n a d o s a l a F i e s t a y e le-
.mentos afectos a l a m i s m a , 
como p r i m e r o de los actos de 
h o m e n a j e que d e d i c a r á n este 

a ñ o a S . S. e l P a p a . 

( F o t o C i f r a ) , 

Hoy comenzará el suministro 
del nuevo caudal de agua para 

abastecimiento de la ciudad 
Se reducirán progresivamente los cortes 
hasta llegar a su total desaparición 

A p r i m e r a h o r a de- !a m a d r u g a d a , 0\ a lca ide de i a . c i u d a d , d o n 
F l G i v u t i n o Rafael D í a z R e i g , h a r emi t ido a l a Prensa la S iguiente 
" N o t a de l a A l c a i d i a " : 

"Én el d í a de hoy, f ina l i zados los t rabajos y las p r e p a r a c i o ­
nes necesar ias , efectuadas en f ranca c o l a b o i a c i ó n con l a C o m ­
p a ñ í a de A g u a s , y una vez ver i f icado el entroque de l a nueva 
c o n d u c c i ó n , se i n i c i a r á e l aporte de l nuevo cauda l de agua-, con 
ello v aunque con la natura l prudenc ia impuesta hasta conocer 
perfectamente las neces idades del consumo, c o m e n z a r a la me­
jora de l sumin i s tro , r e d u c i é n d o s e progres ivamente loe cortes de 
á g u ? hasta l legar , como esperamos a su toral d e s a p a r i c i ó n . 

Co inc ide , esta g r a n m e j o r a en e l s erv ic io p ú b l i c o m a s esen­
c i a l , con la presenc ia en B u r g o s de S. E . e l Jefe de l E s t a d o , a 
qu ien debemos e l que haya s ido posible la r e s o l u c i ó n de tan 
íTrave p r o b l t n v ñ ; pues g r a c i a s a su personal d e c i s i ó n de decre tar 
una a m p l i a ayuda estatal p a r a la e j e c u c i ó n de las obrase han po­
dido é s t a s r e a l i z a r s e , lo que d i f í c i l m e n t e , con los solos r e e m -
sos del M u n i c i p i o , h u b i e r a s ido posible a l c a n z a r s e . 

Por ello a esta n o t i c i a , s in duda g r a t a p a r a todosK va aso­
c i a d a t a m b i é n nuestra g r a t i t u d , en nombre de la c o m u n i c s a ü 
de burgaleses y vecinos , a l Caudi l lo que la h i z o p o s « b l e . . . . 

( M á s i n f o r m a c i ó n en 6. ' p a g i n a ) . 

Sensación en todo ei Mundo 
ante ia expropiación del 

Canal de Suez por los egipcios 
Francia e Inglaterra no reconocen la 
actitud ünilateral adoptada por Nasser 

y estudian las medidas a adoptar 

« L a s futuras consecuencias d e p e n d e r á n m á s que 
nada de l a U R S S » , dice un p e r i ó d i c o a l e m á n 

Egip to . — E l G o b i e r n o egipcio 
a n u n c i a o f i c ia lmente h a b e r s e 
a p r o p i a d o de l a C o m p a ñ í a djei 
C a n a l de S u e z e n todo e l p a í s , 
I N C A U T A C I O N 

E l C a i r o . — E n v i r t u d de l a 
ley de n a c i o n a l i z a c i ó n de l a C o m ­
p a ñ í a del C a n a l de Suez , l a s a u ­
tor idades eg ipc ias se h a n i n c a u ­
tado i n m e d i a i a m e n t e de e s ta i m ­
p o r t a n t e v í a m a r í t i m a ^ — E f e . 
C A M B I O D E B A N D E R A 

E l C a i r o . — F u n c i o n a r i o s de 
P o r t S a i d h a n a r r i a d o l a b a n d e ­
r a f r a n c e s a e n e l edif ic io de l a 
C o m p a ñ í a de l C a n a l de Suez y, a 
c o n t i n u a c i ó n , i z a r o n l a b a n d e r a 
eg ipc ia . 

E l ac to del c a m b i o de b a n d e r a s 
se r e a l i z ó s i n n i n g u n a c e r e m o n i a . 
A P E D R E A N L A E S T A T U A D E j 

L E S S E P S Y P I D E N S U 
. D E S T F U C C f O N % 
FÚrt ^auJ . — U n a m u i t i t i l d de 

egipcios h a n a p e d r e a d o l a 'tita^-
t u a dq F e r n a n d o de Lesseps , c o n s ­
t r u c t o r f r a n c é s del C a n a l , m i e n ­
t r a s p e d í a n j , gri tos s u . i n m e d i a ­
t a d e s t r u c c i ó n . L a p o l i c í a i n t e r v i ­
no i n m e d i a t a m e n t e p a r a r e s t a ­
b lecer e l o r d e n de los a l rededo­
r e s de l a e s t a t u í a de bronce s i ­
t u a d a a la e n t r a d a de l C a n a l . 

H a s ido i z a d a l a b a n d e r a egip­
c i a en todas l a s i n s t a l a c i o n e s de l 
c a n a l e n t r e P o r t S a i d y Suez , j 
" P R E C I S I O N M I L I T A R " E N L A 

A P R O P I A C I O N 
E l C a i r o . — L a A g e n c i a e g i p c i a ' 

de I n f o r m a c i ó n a n u n c i a que e l 
pres idente N a s s e r se a p r o p i ó d e l 
C a n a l c o n u n a " p r e c i s i ó n m i l i - i 
tar" . | 

L o s of ic iales que e f e c t u a r o n l a 
i n c e r p o r a c i ó ñ de l a C o m p a ñ í a , n o 
t e n í a n n o t i c i a unos m i n u t o s a n - ¡ 
tes de e f e c t u a r l a . R e c i b i e r o n e n | 
sobre l a c r a d o s l a s i n s t r u c c i o n e s ' 
de abr ir los c u a n d o N a s s e r l e y e r a ¡ 
l a t e r c e r a c l á u s u l a d e l decreto de 
n a c i o n a l i z a c i ó n d u r a n t e s u d i s ­
c u r s o de a n o c h e . A ñ a d e l a a g e n ­
c i a que los oficiales c u m p l i e r o n 
l a s ó r d e n e s "eficaz y r á p i d a m e n - 1 
te". E l n u e v o d i rec tor g e n e r a l de 
l a C o m p a ñ í a n a c i o n a l i z a d a , M a h -
t n a d Y u n i s , c i t ó a los tres d i r e c - | 
tores f r a n c e s e s y les i n f o r m ó de 
los p l a n e s del G o b i e r n o egipcio. 
E L R E Y H U S S E I N F E L I C I T A A 

N A S S E R 
Port S a i d ( E g i p t o ) . — E l R e y 

H u s s e i n de J o r d a n i a h a e n v i a d o 
u n t e l e g r a m a desde A m m á n , e n 

el que f e l i c i t a a l pre s ident e Ñ a s 
ser por su d e c i s i ó n de n a c i o n a 
l í z a r y o c u p a r el C a n a l : " E x p r e ­
so a V , m i e s p e r a n z a de que l a 
b a n d e r a de los p a í s e s á r a b e s on­
d e a r á sobre l a o c u p a d a t i e r r a de 
P a l e s t i n a . ' — E f e . 
R E U N I O N U R G E N T E D E L 

G O B I E R N O I N G L E S 
L o n d r e s . — E l p r i m e r m i n i s t r o , 

S i r A n t h o n y E d é n , h a convocado 
a s u G a b i n e t e , p a r a ce l ebrar una 
r e u n i ó n u r g e n t í s i m a en r e l a c i ó n 
con l a n a c i o n a l i z a c i ó n por E g i p ­
to de l C a n a l de Suez . 

M i e n t r a s e l G a b i n e t e de l ibera , 
los m i n i s t r o s de las f u e r z a s a r 
m a d a s —que no as i s t en a l a s r e ­
un iones de l G o b i m i o - ~ c s p e r í i b a t ? 
f u e r a de l a s a l a por s i se nece­
s i t a b a n sus consejos y a s e s o r a -
m i e n t o s . — E f e 
D A B A T E E N L O S C O M U N E S 

L o n d r e s . — E l p r i m e r 'nirJi ' »> 
S i r A n t h o n y E d é n , h a h e c h o hoy 
u n l l a m a m i e n t o a F r a n c i a y a I m 
E s t a d o s U n i d o s p a r a que se u n a n 
a l a r e s p u e s t a por l a " a r b i t r a ­
r i a " o c u p a c i ó n de l C a n a l de 
S u e z por Eg ip to . 

(Pasa a tercera p á g i n a ) 

m n 
i r a le I r a o i 
U U t O ü i í f l iDIÜO 

f í i 
Se desarrollará en 
semanas, a partir 

tres 
del 

domingo 13 de Agoito 

( I n f o r m a c i ó n en 
6,- p á g i n a ) 
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Siete p e r s o n a s m u e i t a s y c i n c u e n t a d e s a p i r e c i d a s 
hubo e n el hundimiento de l "Andrea D o n a " 
Los barcos "lie de France" y "Síockolm" llegaron ayer 
a Nueva York con 1,316 supervivientes de la catástrofe a bordo 

L o n d r e s . — L a s e ñ o r i t a P . E l i z a l d e , de E s p a ñ a , sobre su caba l lo 
"Cambus i to" , s a l t a n d o u n a tr ip ie v a l l a en l a p r u e b a ^Metropo­
l i t a n S take" , u n a de las p r i n c i p a l e s de la E x p o s i c i ó n H í p i c a I n ­

t e r n a c i o n a l que se c e l e b r a e n el " W h i t e C i t y S t a d i u n " 

( F o t o C i f r a ) 

NTi;rv3 Y o r k . — Siete personas muer-
las y cincuenia desaparecidas, son 
íia^la ?.hora las viciimas del hundi-
mien-to dei irasatlaniico i ta l iano " A n ­
drea Ooria", a l chocar contra t i bar­
co sueco "S.ockholm", en la ' cos ía 
de Massachusetts. poco antes i de la 
rvcdit* nochO'del pasado dia 25. 

lista- los muertos a con^ecuon-
cia de la colisión entre los buques 
"Andrea Doria ", y e l Siockholm", . es 
la siguientes 

Camill? Ciar i fá r ra . corresponsal en 
Madr id del "MOA York Times"; .loan 
Cipnfarra, hi js >uy?.; M i r i l l a Petcr-
son, esposa dei doctor T, C. Pcter-
son: mr> Wal tcr ' Gartin, esposa de 
t:n j í c partido1 d e m ó c r a t a de 
Broo rk lyn ; AU Jthartssen, t r ipulante 
del barco "Siockholm" y dos perso­
nas p. las que no se h'a podido k le r -
t iflcar.—EtV 
SCLO E5TABA .ASEGUR ADO EN 

.DIECISEIS MILLCNES DE DCLARcS 
i or.dres.— El ""Andrea Doris" -ólo 

estaba asegurado por 16 millones de 
dolares, .sev,rún comunican los c i rcu­
lo sfinancicros b r i t á n i c o s . 

La mi tad del seguro estaba hfecho 
en In casa Llovd , de Londres. 
PLIEGO DE CARGOS 

iNLie \ ía York.—• Noventa supervi-
vienies. de la col is ión entVe el "Siock­
h o l m " y el "Andrea Dor ia" , han f i r -

mrdo un p l k ^ o de descargos contra 
1?. Iriplriaclón por no haber actuado 
debidamente aí ocurrir el t rágico ' su­
ceso. 

Lys firmantes informaron que- no 
s¡e tomaron ¡as debidas precautiones 
pata un caso como e l ocurr ido, que 
no sonaron- los t imbres de alarma en 
el momento del choque y que todas 
las instrucciones que se daban por ia 
t r i pu l ac ión , SÉ decian en i tal iano. 

•Acu-an a la t r i pu l ac ión de no i n i ­
ciar uoa acción organizada durante 
lodo el, t iempo que d u r ó la peligrosa 
f i l i a c i ó n ni se les d ió n i n g ú n aviso 
'do r.bandonar el barco para subir a 
las lanchas salvavidas. Muchos pasa­
jeros — ' a ñ a d e r — después c'o estar e -
perando durante dos horas, se d i r i -
vieron a la parte más baja de la cu­
b ier ta , donde se encontraron con que 
las lanchas salvavidas ya estaban on 
su mayor í a ocupadas y que debido 
a )a ' au^nc ia de o r g a n i z a c i ó n , se 
o r i g i n ó un verdadero pán ico y mu­
chos pasajeros resultaron heridos," a l ­
gunos de c o n s i d e r a c i ó n , al t ra tar de 
subir a los botes. 

Terminan diciendo que t i e r l o nú­
mero de miembros de Ja i r i pu lao ión 
a y u d á r o n l a los pasajeros de un« ma­
nera indiv idua l , obrando con un sen­
t ido de la responsabiljdad puramente 
privado. 

.La fal la , de . o r g a n i z a c i ó n fué causa 
directa de un gran n ú m e r o de ac­
cidentes entre "bs pasajeros de! " A n ­
drea Doria" , 'que no tenia por qiK" 
luiber sucedido, concluye el iníonvu-, 
EL CAFÍLLAN PROTESTA 

B o s t ó n . — El cepi l lan de! "Andrc-a 
Ooria", Padre MsHta, ha declarado qxiú 
"seria j j n pecado el acusar cié mal 
comportamiento a la t r i pu lac ión del 
buqu^ siniestrado", segun una infor­
mac ión aparecida en el "Boston Gp-
L ". El Padre Sebas t i án , M a l t a , , d i j o : 
" F u i una d e j a s ú l t i m a s cualro per­
sonas que a b a n d o n ó e! buque y, pude 
preserciar 'el heroico comportamiento 
de todos los miembros de l-a t r i p o 
ilaclón'". "Se sacrificaron hasta c í m á ­
ximo — r ñ a d e — para ayudar a qut; 
los pasajerov resultaran ilesos". 

El capel lán del "Andrea Dor ia" ter­
mina sus declaraciones afirmando qut-
"es uná injust icia y un pecado qup 
la gente hable aM después de iodo ID. 
que los h mbres de la t r ipu lac ión h ; -
cieror por ellos",—Efe. 
LLEGA EL "STOCKHOLM" A NUEVA 

YORK 
NJurva York. — £1 t r a s a t l á n t i c o 

"Sicckholm", llevando a bordo ade­
m á s de sus pasajeros a 556 supervi-
vieínés< del "Andrea Dor ia" , con el 
que chocó h u n d i é n d o s e el t r a s a t l á n -

( F a s a a t e r c e r a p á g . ) 
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TVÍ.O es l a p r i -
1 ^ . m e r a v e z 
que, desde es-
. t a s c o l u m n a s , 
hemos m a n t e ­
nido l a tesis d e 
que uno de los 
.modos m á s efi­
caces p a r a l u ­
c h a r a l g a m b e ­
r r i s m o y deste­
r r a r l o d e u n a 
m a n e r a c o m p l e t a e s t á en que 
qu ienes o lv idan e l modo de con­
d u c i r s e adecuadamente , en c u a n ­
to a l respeto debido a l p r ó j i m o , 
s ientan junto a l a a c c i ó n de l a 
a u t o r i d a d la c o l a b o r a c i ó n c i u d a ­
d a n a , no. y a de hos t i l idad ev i -
<dente sino de i n t e r v e n c i ó n r á ­
pida y d i r e c t a p a r a que a q u é l l a 
p u e d a s a n c i o n a r cua lqu ier acto 
r e p r o b a b l e . 

Con frecuencia? e l gobernador 
c i v i l v iene a p l i c a n d o severas 
sanc iones , c o n s e c u e n c i a , sobre 
todo, de l a v i g i l a n c i a es tablec i ­
d a en v i r tud de sus ó r d e n e s . Mas 
s i , , pese a el lo, n u n c a es posible 
ev i tar que se c o m e t a n actos a i s -
lados, no cabe d u d a que , a l re s ­
pecto, re su l ta a l ecc ionador , en 
c ierto modo, lo que nos r e l a t a 
" L a Gaceta de l Norte" de B i l ­
bao, dando c u e n t a de un hecho 
r e g i s t r a d o en P l e n c i a , en estos 
dias . 

Un muchacho se ha l laba pes­
cando sentado sobre e l morro , 
en h o r a de m a r e a a l ta . C e r c a de 
é l u n a p a r e j a , hac iendo ^g^a-
c i a " , iba e m p u j a n d o a l a c r i a -
t u r í t a h a c i a el a g u a ; has ta que 
al f in , c a y ó , entre las. r i so tadas 
de los g a m b e r r o s . Claro que é s ­
tos no contaban con que e l padre 
y un t í o d e l c h i c o s igu ieron su 
"faena^ con a t e n c i ó n y s in pro­
testar, como qu ien no q u i e r e la 
c o s a , l legaron a l a l c a n c e de los 
causantes de l susto a l p e q u e ñ u e -
lo, s in m e d i a r p a l a b r a y ante 
las protestas de la m u j e r , co­
g i ó a l "grac ioso" y lo t i r ó tam­

b i é n al a g u a , 
c o m o estaba: 
vest ido de c a - , 
lie. L a m u j e r no 
p r o t e s t ó dema­
s iado , s i b ien 
m o s t r ó su p r e ­
o c u p a c i ó n por 
el t r a j e y r e l o j . 
P e r o , Jentonces , 
tuvo que escu­
c h a r e^tas r a ­

zones: ¿Y ustedes h a n r e p a r a d o 
en e l t r a j e y en el re lo j del c r i o ? 
Pues ¡ a d e l a n t e ! y dejemos la 
f iesta en p a z . As í a p r e n d e r á n 
p a r a otra v e z . A s i t e r m i n ó e l 
inc idente , t r a s e l c u a l los auto­
r e s de l a ,<gracia" tuv ieron que 
quedarse en p a ñ o s menores so­
bre las p e ñ a s t ra tando de secar 
la s ropas p a r a r e g r e s a r . . . 

Hasta a q u i e l hecho ocurr ido 
en P l e n c i a , hecho que, como muy 
bien t i tu la " L a Gaceta del Nor­
te", no es recomendable del to­
do, pero la l e c c i ó n estuvo b ien . 

S i los f í g a m b e r r o s " tuv ieran en 
todas par tes e l temor de que p u ­
d i e r a o c u r r i r l e s lo que les suce­
d i ó a los de P l e n c i a , s e g u r a m e n ­
te que muchas de sus lamenta-, 
bles h a z a ñ a s no se l l e v a r í a n a 
cabo. 

E n B u r g o s , repet imos , l a a c ­
c i ó n de l a autor idad g u b e r n a t i ­
v a va g a n a n d o la bata l la , con 
su e n é r g i c a e i n c a n s a b l e a c ­
t u a c i ó n . Mas es indudable que 
e sa labor debe tener , como i n ­
dicamos a l p r i n c i p i o , u n a efec­
t iva y a m p l i a c o l a b o r a c i ó n c i u ­
d a d a n a , una c o l a b o r a c i ó n que 
frene a l " g a m b e r r o " r e c o r d á n ­
dole que ese episodio que a c a ­
bamos de re la tar puede r e p e t i r ­
se s i no en su e s t r i c ta p e c u l i a ­
r i d a d de r e p r e s a l i a f a m i l i a r s i 
c o m o noble r e a c c i ó n co l ec t iva 
en defensa del respeto que se 
debe a los d e m á s y c o m o l ó g i c o 
modo de secundar l a a c c i ó n de 
las autoridades en m a t e r i a tan 
i n t e r e s a n t e . — B . I . 

O T I C I A S 
MOV ¡MIENTO DEMOGRAFICO— Du­

rante el d ía de ayer, so verificaron 
erv e! Registro C iv i l las siguientes 
inscripciones: 

Nacimientos: Mar ia del Carmen Me­
rino Nebreda, Santiago Sá iz Rica, M?-
ria Teresa Serrano Moreno, Marirf del 
Carmen García Nogal, Juan Carlos 
Mañero Palomar, Juan Carlos Arribas 
Garc í a , Marta Echevarrieta Arr iá iz , 
Santiago Calvo P é r e z y Maria del Car­
men Garcia jMar t íncz . . . 

Dafunciones: Mar ía Montserrat P é ­
rez Mar t ín , de Burgos, tres meses, 
San Pedro y San Felices n ú m e r o 37. 

A G E N T E S 
P r e c i s a 

CREDITO ESPAÑOL, S, A. 
p a r a r a m o Seguros de E n f e r m e ­
d a d . D i r i g i r s e ; P l a z a de V e g a , 22-24 

C o n u n p e q u e ñ o desembolso, 
puede V d . a d q u i r i r v a j i l l a s , C r i s -

, t a l e r i a s y m i l a r t í c u l o s p a r a rega ­
los en 

Cristalerías leí norte 
N I Ñ O A T R O P E L L A D O . P O R 

U N C A M I O N . — E l c a m i ó n m e -
t r í c u l a B U - 2 6 1 0 , p r o p i e d a d de 
d o n J u l i o A l z a g a y q u e c o n d u ­
c í a J u a n M a n u e l C o n d a d o , a t r o -

K v d í é í é o le U t n 
Delegación de Trabajo 

C U R S I L L O P A R A C U B R I R 
U N A , P L A Z A D E E N F E R M E ­
R A D E L S E G U R O O B L I G A T O ­
R I O D E E N F E R M E D A D . — E n 
e l t a b l ó n de a n u n c i o s de es ta 
D e l e g a c i ó n o b r a n l a s c o n d i c i o ­
nes y d o c u m e n t a c i ó n e x i g i d a 
p a r a o p t a r a c u b r i r u n a v a c a n ­
te de p l a z a de e n f e r m e r a t l e l 
S e g u r o d e E n f e r m e d a d , e n :e l 
a m b u l a t o r i o de l a C a j a N a c i o ­
n a l d e es ta c a p i t a l . E l p l a z o do 
p r e s e n t a c i ó n d e i n s t a n c i a s f i n a ­
l i z a r á e L p r ó x i m o d í a 4. 

Frente de Juventudes 
QTACION OEN'ERAl PARA LAS FA-

IANOES JUV1EN.ILCS DE FRANCO.— 
Hoy, s á b a d o , a jas siete en i:unto 
de Ja 'tarde, deberá|n. cncontrñirse 
i?ñ el Hogar de las Falanges .leveni-
tes, caite Defensores de Oviedo, l o -

C i n e C o r d ó n 
H a y , e s t reno e n m a r a v i l l o s o 

t e c h n i e o l o r I 

LA BELLA DEL PACIFICO 
con R i t a H a y w o r t h , J o s é F e r r e r 

y A l d o R a y 
R i t a t r a s t o r n a l a v i d a de u n a 

t r a n q u i l a i s l a d e l Pac i f i co 
Ses iones : 5.'15, 7^5 y 11 n o c h e 
A u t o r i z a d a m a y o r e s de 16 a ñ o s 

Popular Cinema 
G r a n doble de 4 a 11 de l a n o c h e 

LA BELLA DEL PACIFICO 
y A S I E S M A D R I D 
A u t o r i z a d a m a y o r e s de 16 a ñ o s 

GUIA DEL ESPECTADOR 
C O L I S E O . — " M a l a s i a " (2) y " E l 

j a r d í n de l d iab lo" ( 2 ) . 
A V E N I D A , — " T r e s a m o r e s " (3) 

y " E l b a n d i d o c a l a b r é s " ( 3 R ) . 
G R A N T E A T R O — " G o o d bye S e ­

v i l l a " (2) y " E l c a b a l l e r o negro" 
( 3 ) . 

C A L A T R A V A S . — " C e r c a de l c i é -
lo" (2) y " E l e n e m i g o p ú b l i c o , n ú ­
mero 1" ( 2 ) . 

C O R D O N . — " L a b e l l a d e l P a c í ­
fico" ( 3 R ) . í 

R E K . — " L a S e ñ o r a de F á t i m a " 
(1) y " E l l ibro de l a s e l v a " ( 2 ) . 

P O P U L A R . — " L a b e l l a d e l P a ­
cifico" ( 3 - R ) y " A s í es M a d r i d ' ' ( 3 ) . 

dos los camaradas de las distintas 
Centurias con el f i n de informarles 
sobre su p r ó x i m a marcha a los Cam­
pamentos y una" vez fenalizada esta 
i c u n i ó n , se t r a s l a d a r á n al l u g a r que 
se les indique para tomar parto en 
el recibimiento a S. E. el Genera l í ­
simo Franco. 

Sección Femenina 
CURSO DE INSTRUCTORAS ELEMEN-

MHNTAl ES DE HOGAR Y JUVENTUDES 
PAIRA AI U'MNiAS LIHRES- DE MAGISTE­
RIO.—: Aunque ya se h a nó t i f icado a 
cada una de las alumnas libres de M?-
gisterio, se recuerda,, que e¡ lunes d í a 
6 de Agosto, deberán, estar en esta De-
l e g E c i ó n provincia l de Sección Feme­
nina, calle Aranda de Duero n ú m e r o 
5, a Ifs nueve y media de la m a ñ a ­
na, para desplazarse a la Escuela de 
las Nsvá's del Marqués y seguir ei 

Curso de Instructora-s Elementales de 
llegar y Juventudes. 

Diputación provincial 
SEíiJOW P L E G A R I A . — d e f e ­

rencia? d a la s e s i ó n o r d i n a r i a ce-i 
lebraf ta p o r la Excmat. D i p u t a ­
c i ó n |Drov inc ia l , en e l dja. de 
a y e r . I 

Pres ide el l i m o . .Sr< D . M a n u e l 
F e r n á n d e z - V i l l a y D c r b e y asis­
t e n los d i p u t a d o s d o n T e ó f i l o L ó ­
p e z M'ata, d o n ' M a r i n o L ó p e z L i ­
nares,, d o n D a n i e l R e v u e l t a M o ­
rante , d o n C l a u d i o Calvo F e r n á n ­
d e z , d o n J o s é M a r í a G a r c í a A n ­
d i n o , don J o s é R u i z de R ivas , don 
Rafae l M i r a n d a B a r r e d o , d o n P a ­
tr ic io A l o n s o S a n t a o l a l l a , d o n Jo­
s é M a r í a A r a g ü e s , d o n E d u a r d o 
G a r c í a B e r z o s a y d o n A n g e l Ro­
d r i g o L u c i o . 

Se ' a d o p t a r o n los' s i g u i e n t e s 
acue rdos : 

V a r i o s sobre e x p e d i e n t e de 
p e r s o n a l . 

Reconocer una deuda a ' favor 
•de don L u i s M a r t í n e z A l o n s o p o r 
s u m i n i s t r o s de leche a los Esta­
b l e c i m i e n t o s de B e n e f i c e n c i a 
que n o le f u e r o n a b o n a d o s e n su 
d í a . 

Accede r a la i n v i t a c i ó n de l l l u s -
t r i s i m o Sr . D i r e c t o r g e n e r a l de 
Bel las A r t e s de que e l c u a d r o d e 
d o n M a r c e l i a n o San ta ' M a r i a " E l 
E s q u i l e o " , f i g u r e e n la E x p o s i ­
c i ó n N a c i o n a l de P i n t u r a y E s ­
c u l t u r a que se c e l e b r a r á en M a ­
d r i d el p r ó x i m o o t o ñ o . 

A d q u i r i r ' por g e s t i ó n d i r e c t a 
u n a l i n o t i p i a p a r a l a i m p r e n t a 
p r o v i n c i a l . 

A d q u i r i r p o r g e s t i ó n d i r e c t a 
p iensos p a r a las necesidades d e l 
g a n a d o de l C a m p o P r á c t i c o . 

A p r o b a r e l P l a n B i e n a l de Cd- . 
o p e r a c i ó n p r o v i n c i a l a las obras 
y s e r v i c i o s m u n i c i p a l e s p a r a 
1956-57. 

A p r o b a r de f in i t ivamente las 

cuentas , g e n e r a l de p resupues tos 
y de A d m i n i s t r a c i ó n d e l P a t r i ­
m o n i o c o r r e s p o n d i e n t e s a l a ñ o 
1955. 

A p r o b a r u n a p r o p u e s t a de m e ­
j o r a a las clases pas ivas de l a 
E x c m a . D i p u t a c i ó n . 

A p r o b a r el p r o y e c t o de R e g l á -
r r . j n t o de R é g i m e n i n t e r i o r de 
la Caja de C o o p e r a c i ó n a l o s Ser­
v i c i o s m u n i c i p a l e s y de C r é d i t o 
M ; u n i c i p a l . , 

R e q u e r i r a los g r e m i o s m o r o ­
sos en el i n g r e s o de los c o n c i e r t o s 
po r e l a r b i t r i o p r o v i n c i a l sobre 
la r i q u e z a p r o v i n c i a l y sus p r o ­
duc tos pa ra que le l l e v e n a cabo . 

Que los g r e m i o s que h a n s o l i ­
c i t a d o e l c o n c i e r t o p a r a el a ñ o 
a c t u a l h a g a n sus p r o p u e s t a s . 

mmxmmmmmmmmmmmmm 

Cuaírocieníos turísías 
iiorteamericaoos, en 
plan de "camping" 
llegarán a Burgos el 

13. de Agosto 
A y e r t a r d e se r e c i b i ó av i so - d e 

l a D i r e c c i ó n G e n e r a l de T u r i s ­
m o a n u n c i a n d o q u e e l p r ó x i m o 
d i a 13 d e A g o s t o l l e g a r á a n u e s ­
t r a c i u d a d , p a r a c o n o c e r l a , u n a 
e x p e d i c i ó n de c u a t r o c i e n t o s t u ­
r i s t a s n o r t e a m e r i c a n o s q u e r e a ­
l i z a n u n a e x c u r s i ó n p o r E s p a ñ a 
e n sesenta v e h í c u l o s . 

D i c h o s t u r i s t a s , q u e r e a l i z a n 
s u j i r a e n p l a n de " c a m p i n g " , 
p i e n s a n a c a m p a r e n e l p a r a j e a 
e l los r e s e r v a d o , j u n t o a los d e ­
p ó s i t o s de a g u a s d e . F u e n t e s 
B l a n c a s . 

Industrias 
Olménsz Guenda, S. A. 

P A L O M A , 8, T e l é f o n o , 131b 

CALEFACCION 
N u e s t r a s i n s t a l a c i o n e s s o n ga ­
r a n t i z a d a s y e l c o b r o n o se efec­
t ú a h a s t a s u p u e s t a e n m a r c h a 
e n pe r f ec t a s c o n d i c i o n e s . 

E x i s t e n c i a s , t o d o l o q u e f a b r i c a 
l a C a s a R O C A 

P r e c i o s s i n p o s i b l e c o m p e t e n c i a 
T a r i f a s y m u e s t r a s a d o m i c i l i o 

p e l l ó e n l a c a l l e de F e r n á n G o n ­
z á l e z y a p r i m e r a h o r a de l a 
t a r d e de a y e r , a l n i ñ o de t r e s 
a n o s S a n t i a g o A n g u l o P é r e z , d o ­
m i c i l i a d o e n l a c a sa n ú m e r o 5 
de d i c h a c a l l e . 

F u é c u r a d o e l i n f o r t u n a d o n i ñ o 
e n l a Casa de S o c o r r o , d o n d e e l 
p e r s o n a l m é d i c o de g u a r d i a le 
a p r e c i o u n a p e q u e ñ a h e r i d a c o n ­
t u s a e n l a p i e r n a i z q u i e r d a y 
c o n t u s i ó n c o n e r o s i ó n y h e m a ­
t o m a e n l a p i e r n a i z q u i e r d a , de 
p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . 

m í e n a g u d o , de c a r á c t e r g r a v e y 
d e s p u é s de ser r e c o n o c i d ó e n l a 
C a s a de S o c o r r o . 

E l D R . S A N C H E Z D I A Z s u s p e n ­
de l a c o n s u l t a de g a r g a n t a , n a ­
r i z y o í d o s en s u domici l io , S a n -
t o c i l d é s , 17. 

EL CUPOM PIRO-ÓÉOdSt— En el 
sorteo, de ayer, r e su l tó premiado con 
125 pesetas, el n ú m e r o 342 y con 
12,50 ^g^sias, todos Jos n ú m e r o s ter­
minados en 42. 

P I A N O S 
A F I N A D O R 

U n a n u e v a t é c n i c a h a r á de 
s u p iano u n m a g n í f i c o i n s t r u ­
m e n t o . 

C l a r i d a d . S o n o r i d a d . 
P u l s a c i ó n . T e l é f o n o , 5261 

FARMACIAS DE W A R D I A . — Gon­
z á l e z Snntos, Avenida del Gene ra l í s i ­
mo, 3; Pérez Lejarrela , General Mola 
32 y Padilla Muñoz , Briviesca, 2. 

O K > ! _ Y NUMEROS O R O yp 

r e l o j e r í a t ^ p a w a 
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E N F E R M O . — E l p a s t o r de V i -
U a l v i l l a de B u r g o s N i c o l á s A r c o s 
G o n z á l e z , de 36 a ñ o s , s o l t e r o , i n ­
greso e n e l H o s p i t a l p r o v i n c i a l 
a c o n s e c u e n c i a de s u f r i r a b d o -

E S P E C I A L I D A D E N B O B A S 
Y B A N Q U E T E S 

Hotel-Restaurante Castellano 
C.1CU1S.TA ATROPe.UADO POR Uty: 

AUTO\fC%L ; | F R A N C E S : — f | l >if> utpmc-
v i l niair icula 9740 TT 75, conducido 
por Mr. Jean Binau-d, de 3 2 . años 
de edad y vicecónsul de Francia en 
Tcl Aviv, que en c o m p a ñ í a de su 
esposa estaba ^rerilizando un viaje 
de turismo por España , .atrppelló a 
•Mariano Rodr íguez García,- de 19 años-
de edad. . 

El suceso se produjo en el k i l ó m e ­
tro 201 de .¡a carretela de Madrid a 
I r ú n , cuando el citado muchacho ve­
nia de trabajar en las obras que se 
vienen efectuando en el fe r rocar r i l d i ­
recto Madrid-Burgos y se d i r i g í a a 
l .erma. El ciclista sufr ió diversas le­
siones, calificadas de pronós t i co re­
servado y el au tomóvi l r e s u l t ó . c o n al­
gunos desperfectos. 

INOE.NiDlO .FORiE'SITAL.— Efn el pur-
tolo de Duruolo de 1? Sierra y a unos 
cien metros dpí l imite de la, p rdv in -
cia entre Burgos y Soria, i e dec l a ró 
un incendio forestal, que afectó a 
una h e c t á r e a de monte .y a pinos de 
la especie/"Negral", y "Silvestre' ' . •, 

Peteco que el siniestro f u i for tu i to . 
Los daños materiales se cifran en 

unas echo mi l . pesetas.' 

LiETRAS DE MJTO,— A los 24 años 
de edad dejó de existir ayer, c r i s ­
tianamente, el joven Alejandro M a r i -
j uán Diez, empleado de la Edi to r ia l 
"Hijos do Srnl iago R o d r í g u e z " . 

Descanse en paz el alma del f ina­
do y reciban el test imonio, de nues­
tra condolencia sus afligidos herma-
nos, hermanos' pol í t icos y resto de 
miembros de la fami l ia doliente. 

—Don V i r g i l i o Seco Serranp (te­
niente de Caba l le r ía , re t i rado) , en­
t r e g ó su -alma a Dios Nuestro S e ñ o r , 
cuando canU;b^ 66 años de edad. 

Tanto a su atribulada esposa, d o ñ a 
Clara Echevar r í a , como a sus her-
m á n o s don Bernardino, doña Angela, 
d o ñ a Bonita y. don Migue l ; he rmr -

nos peliticos, sobrinos y d e m á s deu­
dos, p a t e ñ t i z f m o s la expre^ioff do^ñties-
tro pesar.-. ^ : . 

—y\ l o s ' 6 1 a ñ o s de. edad y con-!" 
fcr t r t lo con los: Santps Sacr arpen tos y 
la Bendic ión Apostólica, de 'Su SanJ 
tidad', dejó de existir ~yer. 'en Bur­
gos, el señor don:-Antonio Franco Ló­
pez, ., •:. 

Pcscanse en^ paz el alma del . f ina­
do y reciban expres ión c'e á ú e s t r d 
condolencia, su/apenadj hermana, dc-
ñ a Jul ia ; hermana p o l í t i c a , / ' s ó b r i n o s 
y d e m á s deudos, v > , . 

CREACION DE U'MAl ESCUal.A.— El 
"Bc le l in Oficial del . Estado" inserta 
una Orden del Minis ter io ele E d u n -
ción Nacional, por la que se-ícrca pro-? 
visicnalmonte. una escuela uri i tar ia dá 
niños en el casco del Ayuntamiento 
de Tarda jos. 

i NOMiBRAMlíElNTC.— 'En .^rlud de 
'"lina Orón minis ter ia l do Educación 
•Nacional, aparecida en el "Bole t ín 
Oficia! . del Estado", se nombra, ca-
•tiedrálico del InsLiluto nacional cío 
Enseñanza Media "de Arandr do Due­
ro, a don Félix Ros Ccbr'ián. 

El s e ñ o r s J í o s d e s e m p e ñ a r á ¡a cá ­
tedra de Lengua y Li tera tura Espa^ 
ño l a s . 

& * & s e g H; a; & & & a r a ; * * 

Mañana en el Tenis 
fiesta dedicada a la 
Reina de la Prensa 
y su Corte de honor 

M P ñ a n a , domingo, y• terminada la 
noviltada-do la Asociación dg la Pren­
sa, la Reina cíe la Prensa y su Corte 
de honor, se t r a s l a d a r á n a las insta­
laciones del Tenis Club (La OasteV 
l lana) , , donde la hab i túa l fiesta de 
tardo que organiza . dicha entidad íes 
será dedicada gentilmente. 

Lea Vd. DIARIO DE BURGOS 

Del DIARIO DE BURGOS 
correspondiente al miércoles 

28 de Julio de 1 9 2 6 
E S T A m a ñ a n a , a las cuetro y n ^ -

d i a , en dos trenes , especiales., ¡\ l ' 
g ó a esta p o b l a c i ó n una pere 
g r i n a c i o n portuguesa , c o m ü u e s l 
ta de 1.300 personas , que r é g r e 
san de Lourdes . Pres ide l a peI 
r e g r j n a c i ó n don Antonio Barbo! 
sa L e ó n , , obispo de Porto y vi^I 
ne con el la otro obispo, é l rie 
L e i s i a . Desde l a e s t a c i ó n se di­
r i g i e r o n a la C a t e d r a l , ce lebran! 
do ambos pre lados Misa ante la 
i m a g e n del S a n t í s i m o Cristo de 
B u r g o s , d is tr ibuyendo la comu­
n i ó n a los p e r e g r i n o s a quienes 
d i r i g i ó u n a p l á t i c a en p o r t u g u é s 
e l S r . Alves , obispo de Le i s i a 
r / : s p u ¿ s v i s i taron e l templo 
cont inuando su v ia je a las o c h ó 
de 1?. m a ñ a n a . 

E L pasado lunes l l e g ó a Salas 
de los Infantes l a p r i m e r a loco-
motora del f e r r o c a r r i l Santan­
d e r - M e d i t e r r á n e o . Con tal moti­
vo se c e l e b r ó un ¡baile en el 
f r o n t ó n del Café Co lon ia l . E n la 
e s t a c i ó n se t r a b a j a con g r a n in­
t e r é s y lo propio se hace en ias 
muelles de l a m i s m a . 

^ E N la m a ñ a n a de ayer y a cau­
s a de la ro tura del rad iador , tu­
vo que a t e r r i z a r en A r a n d a de 
Duero un b i p l a n o pi lotado por 
un teniente de C a b a l l e r í a . E l 
a v i ó n h a b l a sal ido de Madr id a 
las s iete. 

$ í f L A t e m p e r a t u r a m á x i m a de hoy 
fué de 18,2 a l a s o m b r a y la ^mi-
n i m a a l a s o m b r a de 7,6. 

TRABAJADOR: 
SI 'tr£ih::jas per cuenta ptopia, 

creyendo .'Ci obtener mayores re-
nuíneraedenes , no c.lvides quci ha­
ces de jac ión de tedes los bentfi-
IÍCJ de ttf Mutualided, sumiéndo­
te tú y les tuyos en el myycr dcs-
•sMputo en caso de in fc r l t in ic . 

MUTUALIDADES LABORALES 

t 
E L S E Ñ O R 

DON A N T O N I O F R A N C O L O P E Z 
F a l l e c i ó e n e l a í a de a y e r , a los 61 a ñ o s de e d a d , h a b i e n d o 
r e c i b i d o los S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó h de S u S a n t i d a d 

( Q . E . P . D . ) 
S u a p e n a d a h e r m a n a , d o ñ a J u l i a ; h e r m a n a p o l í t i c a , d o ñ a 
F r a n c i s c a V i ñ a s Z o r r i l i a ; sobrinos , d o ñ a E l e n a , don V í c t o r y 
d o ñ ^ Aingeles; sobr inos p o l í t i c o s , d o n E d m u n d o G ó m e z , d o n 

U^og^tonio O v e j e r o y d o ñ a F e l i p a F u e n t e s ; p r i m o s 
y d e m á s f a m i l i a 

ii C I E G A N a sus a m i s t a d e s o r a c i o n e s p o r e l e t e r n o descanso 
d e l a l m a d e l finado y s u p l i c a n l a a s i s t e n c i a a las h o n r a s i ú -
nebrevS y f u n e r a l , que t e n d r á n l u g a r e n l a , i g l e s i a p a r r o q u i a ! 
de S a n P e d r o y S a n F e l i c e s , h o y s á b a d O j d i a 28, a l a s C U A ­
T R O . Y M É D I A , s e g u i d a m e n t e l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l Ce ­
m e n t e r i o de S a n J o s é , y e l s e g u n d o e l d í a 30 a las O N C E , e n 
l a m i s m a p a r r o q u i a , a c t o s p i a d o s o s p o r los que les a n t i c i p a n 
ias g r a c i a s . 

Casa d o l i e n t e : B a r r i a d a L a S o c i a l , 16. 
" L a H u m a n i d a d " . G r a n F u n e r a r i a . 

E L J O V E N 

A l e j a n d r o Marí/uán Diez 
( E m p l e a d o de l a E d i t o r i a l H i j o s de S a n t i a g o R o d r í g u e z ) 

F a l l e c i ó e n e l d í a de a y e r , a los 24 a ñ o s de e d a d , h a b i e n d o 
r e c i b i d o los S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

(Q. E P . D . ) 
^Sus r e s i g n a d o s h e r m a n o s , M a g d a l e n a , V a l e r i a n o , I z a r í a N a t i -
I v i i i . t d r í a ü f e n t e ) y M a r g a r i t a ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , E u s e b i o P é -
i rez, A s u n c i ó n L ó p e z y A l f r e d o P é ñ a ; sobrinos , t í o s , p r i m o s 

y d e m á s i a m i l i á 
R U E G A N u ñ a o r a c i ó n p o r s u a l m a y l a a s i s t e n c i a a l e n ­

t i e r r o y f u n e r a l que se e e i e b r a r á n e n la1 i g l e s i a p a r r o q u i a l de 
S a n J u l i á n , ' S a r i P e d r o y ' f i a n F e l i c e s , e l p r i m e r o h o y , s á b a d o 
28, a i as C I N C O Y M E D I A , y e i f u n e r a l e l Lunes 30, a las D I E Z , 
p o r cuyos a c t o á les q u e d a r á n m u y ag radec idos . " 

Casa d o l i e n t e : D i ; v i n p V a l l e s , 24. 
! B u r g o s . 28 de J u l i o de 1956 

" L a M i s e r i c o r d i a " : G r a n F u n e r a r i a . 

E L SEÑOR 

DON VIRGILIO SECO SERRANO 
( ( T E N I E N T E D E C A B A L L E R I A , R E T I R A D O ) 

F a l l e c i ó on e l d i a de a y e r l a los 66 a ñ o s de e d a d , h a b i e n d o 
r e c i b i d o los Santos S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n de Su S a n t i d a d . 
S u apenada esposa , d o ñ a C l a r a E c h e v a r r í a ; hermanos , don 
B e r n a r d i n o , d o ñ a A n g e l a , d o ñ a B e n i t a y don M i g u e l (ausente ) : 
.hermanos p o l í t i c o s , d o ñ a P r i m i t i v a , don Constant ino , don 
T o r i b i o E c h e v a r r í a , d o ñ a M a r i n ¿ y d o ñ a R e g i n a ; sobrinos y 

d e m á s f a m i l i a 
(Q . E . P . O.) 

S u p l i c a n a sus a m i s t a d e s u n a o r a c i ó n p o r el e t e r n o des­
canso de l a lma de l f i n a d o y la a s i s t e n c i a a las t i o ñ r a s f ú n e ­
b re s y f u n e r a l que se c e l e b r a r á n las p r i m e r a s em l a I g l e s i a p a ­
r r o q u i a l de San A n t ó n , A b a d , h o y , ' s á b a d o , 28, a las SEIS , 
• segu idamente la c o n d u c c i ó n de l c a d á v e r a l C e m e n t e r i o de San 
J o s é , y el s e g u n d o , el l u n e s 30, a las D I E Z , e n la I g l e s i a pa-j 

. r r e q u i a l de San Cosme y San D a m i á n , ac tos , p iadosos p o r l o s . 
que les a n t i c i p a n las g r a c i a s . 

Casa' m o r t u o r i a : H o s p i t a l M i l i t a r . 
Casa d o l i e n t e : M a t e o Ce rezo , 13. 
" L A HUMANIDAD". — Gran F u n e r a r i a . 

E L S E Ñ O R 

D . R u p e r t o M o l i n e r o I z q u i e r d o 
( C O M A N D A N T E D E C A B A L L E R I A R E T I R A D O ) 

( E n p o s e s i ó n de la Medal la Mi l i tp / r co lec t iva , dos cruces f ie l 
• M é r i t o M i l i t a r , C r u z y P l a c a de l a Rea l y Mi l i tar Orden de 

San Hermeneg i ldo y otras condecorac iones ) 
F a l l e c i ó en B u r g o s e l di'a: 22 de J u l i o de 1956, h a b i e n d o r e c i b i d ó i 
los Santos Sac ramen tos y lá B e r t d i c i ó n A p o s t ó l i c a de Su S a n t i d a d : 

... ' (Q . E . P . D. ) : . 
Su apenada esposa, d o ñ a F a u s t a Gallo. L ó p e z ; h e r m a n o , d o n 
E m i l i o (ausente) ; h e r m a n o s po l i t i ces , d o ñ a C a r m e n R u i z ; 
(ausente ) , don Juan J i m é n e z (ausente ) , don Agapito Gallo, don-' 

.Victorino y d o ñ a M a r g a r i t a S á i z ; t í o s , ^>brinos, pr imos y 
d e m á s f a m i l i a . 

Ruegan a sus á m i s t á d e s le t engan presente en sus oracio-* 
nes y la as i s t enc ia a l funera l que por e l e terno descanso des 
su a l m a se c e l e b r a r á e l lunes , d i a 30, a las diez de la m a ñ a n a , 

.en la ig l e s ia p a r r o q u i a l de S a n L e s m e s A b a d , p o r cuyos actos] 
de piedad les q u e d a r á n s i e m p r e muy agradec idos . 

áREIEHDOS 

ARRIENDO pabe l lón , ca­
pa/ para 40 camiones. 
F e r n á n G o n z á l e z , 74, 
segundo. 
SE ALQUILA h a b i t a c i ó n . 
Razón esta Adminis t ra ­
c ión . 
DESEO piso en a lqui le r , 
tensa de cuatro a cinco 
habitaciones, s i , puede 
ser tenga b a ñ o , s i t i ó 
c é n t r i c o . Informes: Casa 
Rcvilla. Teléfono. 2286. 

AUTOMOVILES • 
4CCES0EI0S 
s 
MOBYLETTE vendo semi-
nu^va. San Juan I , se­
gundo, dcha. 
VENDO coche "P'Iymount" 
cuatro carabelas, año 
1947, siete plazas, t i p o 
'« j ran Lux", estupendo, 
barato. Electricidad Au­
tomóvi les . A. B á r c e n a . 
Teléfono 85. Laredo. 
VENDE Lube 125 ce. y 
Opel, magnificas cond i ­
ciones, informes: Agen­
cia Espino. 
lAUTOMOVILlSTA^I Ma­
t r i c u l a d ón au tomóvi l e s y 
motocicletas, transferen­
cias carnets conductor, 
r^s tw- í» O u l n t a n ü l a . 
SE VENDE coche sernide-
ter iorado, verte Garaje 
Central. General Mola. 
'J£l precio .convoniüo Ú M . -
stír mandado, por escrito. 
Viuda de Enrique Aívr-
rez. • General Mola,: 29-

VEjNOO moto1 "Lube". 
Hermanos Fuentes. Santa 
Cruz, 22. 
VENTA Citroen 5 H. P. , 
Upo J [rubia, V ó ^ f e c t a s 
condicioccs. Ca r roce r í a s 
del Val. San J u l i á n , 1 I . 
COMPRO camión 4-5 to­
neladas, aceite pesado o 
gasolima. Garaje Vil la-
mayor. Falencia. 
VENDO Velomotor Ossa, 
SOc.c, barata. Razón 
Garaje Turismo. 
VENDO Citroen 1 I Lige­
ro, impecable. Garaje 

cqlÓcaciohes 
CHOFER necesito p r á c t i ­
co motor gas-oil , cono­
ciendo mecán ica , bien re­
t r ibu ido . Di r ig i r se , Anto­
nio Sancha, Vil lafr ia de 
Burgos. 
NECESITASE mucha c h a 
servicio. Miranda, 3, se­
gundo, derecha. 
SE NECESITAN aprendi­
ces, aprendizas-y pinches 
en Galletas Payno, Cami­
no Plata, 19. 
SE.NECESITAN empaque­
tadoras y oficialas., Ga­
lletas Payno, Camino Pla­
ta , 19. 
SASTRE necesita oficia­
la y aprendiza adelanta-
tía todo el a ñ o . Vicar io , 
Puebla, i , p r imero . 
ASISTENTA se necesha: 
Teléfono 3511 . 
SE NECESITA chica. V i ­
tor ia , 19, 3.», dcha.-

n 'niTini 

S E DESEA asistenta. 
San Francisco, 25, en­
tresuelo izquierda. 
CARPINTEROS so necesi­
tan, sabiendo bien e l 
of ic io . San Francisco, 34 
Carpintcr ia . • , 
SE NECESITA asistenta. 
Lain Calvo, 4 , pr imero , 
derecha. 
MUCHACHA con informes 
se necesita. Concepc ión , 
2 1 , 1 i z q u i e r d a . Telé­
fono 3632. 
PEONES se necesitan. 
Construcciones T o r r e s 
Garcia. Vi to r i a , 16, 7.!. 
SE NECESíTA asistenta. 
Madr id , 7, 2.», izquierda 
SE NECESITA chico de 
14 a 16 años . Informes, 

Calvo Sotelo núm. 10. 
SIRVIENTA, 45D pesetas 
por un mes, sepa cocina, 
se necesita. Informes, V i ­
t o r i a , 20 , tercero. 
SE NECESITA sirvienta. 
Bar Casa David , Santa 
Dorotea. 
S'E NECESITA sirvienta 
para veranear en Zarauz. 
I n f o r m a r á n en Plaza del 
Rey San Forivando, n ú ­
mero 2, izquierda. 
NECESITO lavacoches. Ga-
raje "La Bombilla"^ Ma­
d r i d , 36. 

SE P R E C I A N chicos y 
chicas de \% a 16 años en 
la Fáb r i ca de Lejias E l 
Cid, Colonias, 5. 
SIRVIENTA n e c e s i t o . 
Lain Calvo, 37, 2.« i z ­
quierda, buen sueldo. 
SE NECESITA chica, po­
ca fami l ia , buen sueldo. 
F e r n á n G o n z á t e z , 20 , 
3.». Teléfono 1832. 
SE NECESITAN chicas. 
Cervecera del Norte., Va-
dil ios, 56. 
COCINERA, se necesita 
para el pueblo de Ubier-
na (Biurgos). Informes, 
Casa Munguia. 
NECESITO chico 16-17 
años . Comercio Los Dos 
Hermanos. Tinte, 5. 
SÉ NECESITA asistenta 
sueldo 300 pesetas. T i n ­
te, 4. 1.», derecha. 
SE NECESITA muchacha, 
buenos informes, Ba­
r r i o Gimeho, 28, 3.*, 
derecha. 

COMPAÑIA Seguros Entc-
rrr .mienlo, nuevas mo­
dalidades, desea delega­
do para Burgos y-p laza 
provinciales, bien nela-
•rionado, buenas re t r ibu­
ciones. Apartado,. 7r'.'J. 
Bilbao. 
MUCHACHA y asistenta 
necesito. Sueldo, 300. 
Arco 'del P i lar , 3, 3 . V 

COBPHAST VESTÍS 

COMPRO pferrq cazando 
muy bien perdices. S;áez. 
Guevara, 29. Santander. 
PIANO a l e m á n , bien de 
todo, vendo económico . 
Verle, Vega, 36, 2.5, iz­
quierda. 
VENDO sierra cinta 0,90 
c e n t í m e t r o s volantes cie­
gos, motor e léc t r ico Sie­
mens, 6 HP., dos-'herra-
jéis hierro para panade­
ros o pas t e l e ró s . Salas, 
6 y 8, p r imero , señor 
Garcia, Burgos. 
VENDO motor 12 HP., 
Emil iano Anuncibay, V i -
llavieja de Muñó. 
SE VENDE un grupo elec­
t r ó g e n o K. V., 7 1/2 mo­
tor Diessel. 9 H. P. In ­
formes, Pisones, 5. ri 
¡OCASION aficionados a 
fo togra f ía ! m á q u i n a ale­
mana paso unntersalj 
junto con estupenda aip-
pl iadora, ivendo, precio 
indiscutible. Concepc ión , 
13. 
MESAS para^ oficina, se 

^venden. S a n t a m a r í a . Ca-
l é r a . 37, I .» 
VENDO pt.rro perdis u . -
r o , siete meses. ' T e l é f o -
no-,"; 1687, 

POR REFORMA vendo ps-
caparate, cierres de ba­
llesta, puerta hierro, por­
ta l y , vidrieras. Andrés 
Miguel . Santander, 17. 
Confecciones. 
MONEDAS antiguas cbm-
pro. Barr io Gimeno, 28, 
pr imero. Burgos. 

FINCAS 

VtNDD piso propio calle 
Salas. Albillos. Vega, 36 , 
según cío. 
SOLAR c en Ir ico interesa,, 
pago contado. Albi l los . 
Vega, 36 , 2.» 
COMPRO' derechos casa 
Barriada o Cooperativa. 
Albillos. Vega, 36 , 2.» 
COMPRO Ip'iso desalqui­
lado cualquier zona. No 
importa precio. Albi l los . 
Vega, 36. 
MARTINEZ vende ' pisos 
muy cén t r i cos a estrenar, 
bien decorados, cuarto 
b a ñ o v demás serviciss, a 
85.000 pesetas. General 
Mola, 12, p r imero i z ­
quierda. 
MARTINEZ vende pisos 
libres zona Vadillos, 
exentos dt' rontr ihuCion y 
en vai ias. zonas. Infor-
^mes, General Mola , 12, 
prirnEro. 

MARTINEZ vendo pisos 
libres muy c é n t r i c o s , ' 
exentos de c o n t r i b u c i ó n . 
Informes, General Mola, 
12, p r i m e r o i ' 
CONDE, a lmacén carbo­
nes por mayor, clientela 
segura e im po r ta n t e, 
comprobado rendimiento, 
elementos c ins ta lac ión 
modernos, todo plen?-
mente garantizado; cedo 
p r e ci o i n t e r e s a n t í s i m o 
por traslado oficial due­
ño . Plaza Santa Mar í a 4. 
CONDE, magnifico pabe­
llón 180 m2. , otro tanto 
pa t io , j un to . Plaza To­
ros, aptb cualquier i n ­
dust r ia , vendo o cambio 
por pisos. Plaza Santa 
Mar ía 4. 

CONDE, pisos amplios, 
soleados, modernos,-a'gua 
caliente, ducha, mejor 
zona Burgos; varios pin 
c o n t r i b u c i ó n ; vendo des­
dé 50.000 ptas. Plaza 
Santa Mar ia , 4 , 1 
VENDO piso l ibre muy, 
c é n t r i c o , todas comodi­
d a d e s . ' A b s t é n g a n s e inter­
mediarios. Informes es­
ta A d m i n i s t r a c i ó n . 
VENDO pisos c é n t r i c o s 
l ibres , d e s el e 75.000. 
Cantero, Coneepcióni, 2.. 
SE VENDE casa tipo, cha-.; 
let, con j a r d í n , fn ío rmes 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . ' 

GANADOS Y APEROS 
VENDESE vaca bolandesa 
segundo p a r l ó . . con c r í a 
de tres d ías . Tolomeb 
Mozos, Revilla Vallejera. 
VENDO carro bueyes buen 
uso, ca'rretero. Bernardo 
Pascual. Gamonal. 
SE VENDE carro ele una 
cabailoria, scmiríuevo. Ma 
nuéí1 F e r n á n d e z , Fuentes 
Blancas. 

TRACTORES Diesel 
americanos " C a s é " . 
Vidaurreta y Som-
-pañia. San Pab'o, 

Burgos., • 

¿UN TRACTOR? Sin 
dudarlo: "Deutz", el 
mejor del Mundo. 

•Puede verlos Cen­
t ra l Agrícola . Fren­
te Es tac ión Auto­
buses. 

TRACTOR Dicssrl Fergu-
son, . vendo. Informes, 
señor Ortega, Labrado­
res, I 5. Teléfono,- 4179, 
Val la ejo l id . 

HUESPEDES 

MATRIMONIO con i r i r , 
rendas , ' .desea pens ión 
c é n t r i c a , confortable, ur­
gente. Cierta esta •Admi­
n i s t r ac ión . 

MIEDLES 
VENDO mesa de- come-
dor. Bar Gervasia. Cala-
travas, 3. 
COMPRO despacho com­
pleto y a r m a r i o archiva­
dor. Ofertas, "Avance", 
Teléfono, 5266. 
POR traslado urge venta 
despacho rcna-cimicnto, 
completo y tresil lo. Sa­
las, 16, 1.». Sr. Gonzá­
lez, 
CAMAS turcas, muelles 
reforzados, e c o n ó m i c a s . 
Mar t ínez del Campo, nú ­
mero 8. Tap i ce r í a . 

TRASPASO fáhQC.g v i r -
vi-, ¡Minin, ,J í iucquinas. 
P e r s o n a l 1 produt i oras. 
Precio 'qumientas pestí-
las. Hermenegildo /a ldo . 
P rado íuengc l (Burgos). 

VARIOS 
3 ] 

LICENCIAS pa^aporteii 
certificados penales, # ^ 
timas voluntades. Tráml4 
tac ión ráipida, Cestorl» 
Quintanii la . 
PENALES, caza, pasa­
portes, au lomóv i l r s , ob­
tención documentos* to­
da España . Gestor ía San­
t a m a r í a . Calera, 37 . 1 . ' 

SE VENDE caballo de tres 
años y par de vatas, de 
buen trabajo, en; Presen­
cio, I uciano Ortega.' 
SE COM PRA\R IA t r ác t0 r 
Diesel, cualquier t a m a ñ o . 
Escr ibir , esta Adminis ­
t r ac ión . 
VENDO de ocasión m á ­
quina segadora "Ose-
r i n g " , en buen uso. H i -
pól j to Arreba. -.Villagon-
zalo Pedernales. 
VENDO iiKiquina br ld f l -
dora p ú m . 9' con motor. 
Félix Herreros, en •• Hon-
toria ' de la Cantera. 

CABALLERO i empleado, 
iformaU -desea .pensión. 
Informes Teléfono 4358. 
CEDO dos habitaciones 
derecho cocina. Informes 
esta Admin i s t r ac ión . 

CEDO hab i t ac ión dos ca­
mas, temp'Óráda verano 
o solo dormir . San Pe-, 
dro Ca rdeña , 14, 1.?. 
ADMITO caballero dor­
m i r o pens ión . Informa- , 
r á n : Fe rnán G o n z á l e z , 
41., 'Manolo. 
DOY pens ión n uno á 
dormir o comer fior/sn 
cuenta. Calla' Bu i gen-
si ríu'm. 10, hid)ilfK'ión 
-númt i 3* 

PERDIDAS 
EXTRAVIO perra galga 
rubia . Para entregar en 
Padre F l ó r e z , 14. 
HALLAZGO perra Setter, 
negra," con pintas blan­
cas. Recoger en Trans­
portes España . r 

I n c u a d e r n a d o n • • i 
corrientes y de I«-
jo, e n c á r g u c l a s e « 

•TALLERES GRAFI­
COS " Dia r lo « 
Burgos" . - Cali© V i ­
tor ia , n ú m . 13.j Bü*1 
léfon©, 2852, 

TRASPASOS 

AYUDAMOS obtención do­
cumentos regalo fami­
liar. Escribir 1721. Alas. 
A l c a l á , - 3 2 . Madrid. 

MADERISTAS: Traspaso 
certificado B. y permiso 
para ihslalar aserradero. 
Escribir, Apartado 600. 
Bi lbao . 
TRASPASO local c o n 
mostrador, cnaLqnieí nar 
gocio p e q u e ñ o . • Infof^ 
Pies esta Admin i s t r ac ión 

¡F O T O G R A t A D O l 
Confecc ión r á p t ó * . 
TALLERES CRAFICOI 
"Diar io de B u r g o j ; . 
precios «jnts)OM|»» 
( ¿Jie Vi to r ia , J A 
ÍÉlono '¿c\b. 



S á b a d o 28 de íu l io de 1956 

E l t i e m p o 
. M a d r i d . — I n f o r m a c i ó n ge­
n e r a l : 

. E l c i e l o h a es tado c u b i e r t o 

. en l a cos t a c a n t á b r i c a y 
. m u y n u b o s o e n G a l i c i a . Se 
. h a n p r o d u c i d o a l g u n a s p r e -
. c i p i t a c iones d é b i l e s e n . p u n ­
tos de l a c o s t a N o r t e . É n e l 
. resto e l t i e m p o h a s i d o b u e -
.no , c o n c i e l o c a s i d é s p e j a d o , 
e x c e p t o e n l a p a r l e N o r t e de 
. la C o r d i l l e r a I b é r i c a y e n 
el P i r i n e o , d o n d e se h a n f o r -
. m a d o n u b e s de d e s a r r o l l o 
. v e r t i c a l . 

T i e m p o p r o b a b l e . — R i e s g o 
•fie a l g u n a l l o v i z n a e n G a í i -
.cia y C a n t á b r i c o , c o n n u ­
b o s i d a d a b u n d a n t e . B u e n 
t i e m p o e n ê  res to , c o n a l g ú n 
.descenso e n l a t e m p e r a t u r a . 
. L a s t e m p e r a t u r a s e x t r e m a s 
,de M a d r i d h a n s ido de 31,9 
g rados , a las 14 h o r a s !a 

. m á x i m a y d e 19,2 g r a d o s a 
las 6 horas , ' l a m í n i m a . 

L a s e x t r e m a s de E s p a ñ a 
, h a n c o r r e s p o n d i d o a C o r d o -
.ba, L é r i d a y Z a r a g o z a , c o n 
.38 g r a d o s y a Cuenca , ' Con 
.13 g r a d o s . — C i f r a . , 

Se reúne en Madrid la ComlsiónlEl hundimiento 
permanente del Congreso de Trabajadores 
Firma de un convenio para construir 
más de 1.000 viviendas para el personal 
norteamericano de las bases en España 

TRABAJADOR: . 

Si trabajas por cuenta ajena 
p i w x ú p a t í : de conocer la cotiza-
CÚfla que efeefue fu Empresí ; a la 
Mu.)u l idat í . Si haces c i s c omiso 
de tus, deberes, mal put des recia-1 
mar tus derechos. 

MUTLALiDADIS LABORALES I 

M a d r i d . — En la D é l e g a c i ó a 
N a c i o n a l de S i n d i c a t o s se h a re­
u n i d o la C o m i s i ó n p e r m a n e n t e 
d e l l l l Congreso' N a c i o n a l de T r a ­
b a j a d o r e s . F o r m a n p a r t e ds l a 
c o m i s i ó n de j u r a d o s de empre sa 
de los t r a b a j a d o r e s i n d u s t r i a l e s y 
a g r í c o l a s a s í c o m o m a n d o s s i n ­
d ica les . 

El v i c e s e c r e t a r i o n a c i o n a l fe, 
O r d e n a c i ó n s o c i a l , i n f o r m ó a les 
r e u n i d o s de los t r a b a j o s que l a 
O r g a n i z a c i ó n e s t á l l evando a ca­
b o y que h a n de se rv i r de base 
a las p ropues tas que se e l e v a r á n 
a l G o b i e r n o en el p r ó x i m o mes de 
S e p t i e m b r e en m a t e r i a l a b o r a i . 
Los as is tentes m o s t r a r o n su sa­
t i s f a c c i ó n p o r las r ec ien tes c o n ­
s ignas de l m i n i s t r o de T r a b a i J 
sobre p e l i t i c a de s a l a r io s , v i v i e n ­
da y f o r m a c i ó n c u l t u r a r de l t r a ­
b a j a d o r . — C i f r a , 

CONSTRUCCIOM DE V I V I E N D A S 
P A R A E L P E R S O N A L 
A M E R I C A N O 
M a d r i d . . — El g e n e r a l A . W . 

Kiosne r , jefe del g r u p o m i x t o de 
, i ó s Estados Unidos en E s p a ñ a , ha 

f i r m a d o un c o n v e n i o de " g a r a n ­
t í a de r e n t a " con una empresa pa 
ra la c o n s t r u c c i ó n de m á s de m í 

dsl "Andrea IDoria" 

v i v i e n d a s pa ra p e r s o n a l nort:.1-
a m e r i c a n o des t inado en E s p a ñ a , j 

L.?< c o n s t r u c c i ó n c o m e n z a r á e n j 
u n p l a n de 60 d í a s en dos zonas ! 
p r ó x i m a s a las bases a é r e a s q u i j 
e s t á n s iendo c o n s t r u i d a s en T o - j 
r r e j ó n ( M a d r i d ) y en S a n j u r j o - ¡ 
Valenzuf i lá i ( Z a r a g o z a l . En T c -
r r e j ó n se c o n s t r u i r á n 886 v i v i e n -
flas y en Z a r a g o z a , 158. 

Se u l t i m a n deta l les p a r a u n 
c o n v e n i o s i m i l a r paca la cons­
t r u c c i ó n de 494 v i v i e n d a s cerca j 
de las basns de M o r ó n y San Pa­
b l o , en S e v i l l a . , | 

Los g r u p o s e s t a r á n s i t u a d o s 
fuera á ? Ic5 i m p o r t a n t e s cen t ros 
u rbanos de M a d r i d , Z a r a g o z a - y ; 
Sev i l l a , lo que p e r m i t i r á " a l pe r ­
sonal acceso f ác i l a las bases v i 
d e j a r l i b r e s las v i v i e n d a s a c t u a l - , 
m e n ' e ocupadas p o r n o r t e a m e r i ­
cano ^ en r;'rh?<s c iudadedos . 
N O M B R A M I E N T O 

M a d r i d . — El m i n i s t r o secret;-- ' 
r i o g e n e r a l de l M o v i m i e n t o , a 
p repues t a de l de l egado n a c i o n a l 
de Prensa, P r o p a g a n d a y R a d i o , i 
ha n o m b r a d ^ g e r e n t e g e n e r a l d e . 
esta D e l e g a c i ó n N a c i o n a l a d o n ] 
R a m ó n F e r r e i r o R o d r í g u e z - L a g o , ' 
m i e m b r o de la V i e j a g u a r d i a y 
P a l m a verde de F a l a n g e . 

L a e x p r o p i a c i ó n d e l C a n a l d e S u e z 
(yi 'ene de p r i m e r a p á g . ) 

. E l p r i m e r m i n i s t r o h a p r o m e ­
t ido e n u n d i scurso p r o n u n c i a d o 
a n t e e l P a r l a m e n t o , que T a c o n ­
t e s t a c i ó n de I n g l a t e r r a por l a 
n a c i o n a l i z a c i ó n egipcia s e r á "muy 
firme". 

" t a d e c i s i ó n u n i l a t e r a l del G o ­
b i e r n o de E g i p t o de e x p r o p i a r a 
l a C o m p a ñ í a del C a n a l de Suez , 
s i n . previo aviso y en v i o l a c i ó n 
d e l a c u e r d o de c o n c e s i ó n , a f e c ­
to los derechos e in tereses de 
m u c h a s n a c i o n e s y el G o b i e r n o 
de S u M a j e s t a d c o n s u l t a r á i n ­
m e d i a t a m e n t e c o n otros G o b i e r ­
nos in teresados e n v i s t a de l a 
s r a v e s i t u a c i ó n creada" , h a di­
c h o el p r i m e r min i s t ro . 

E d é n s e ñ a l ó e s p e c í f i c a m e n t e a 
los E s t a d o s U n i d o s y F r a n c i a , 
a ñ a d i e n d o "estamos en c o n t a c t o 
desde esta m a ñ a n a con u n c i e r ­
to n ú m e r o de G o b i e m ú s . de l Cofn-
m o m v e a l t h " . 

D e s p u é s el d i scurso de E d é n 
hizo uso de l a p a l a b r a e l jefe 
soc ia l i s ta de l a o p o s i c i ó n , G a i t s -
ke l l , p a r a e x p r e s a r su apoyo a l 
p r i m e r m i n i s t r o y p a r a p e d i r que 
I n g l a t e r r a p r e s e n t a r a a n t e el 
C o n s e j o de S e g u r i d a d de l a s N a ­
c iones U n i d a s l a c u e s t i ó n de l a 
o c u p a c i ó n del C a n a l 

G a U s k e í l propuso t a m b i é n que 
I n g l a t e r r a b loqueara todos los c a 
p í t a l e s b a n c a r i o s egipcios en el 
á r e a de l a l i b r a e s t er l ina . L a m o ­
n e d a de E g i p t o e s t á l i g a d a t r a d í -
c i o n a l m e n t e a l a de I n g l a t e r r a y 
g r a n d e s s u m a s de c a p i t a l egipcio 
se e n c u e n t r a depositado e n B a n ­
cos de L o n d r e s . 

H a b l ó d e s p u é s el l a b o r i s t a P a 
•geí p a r a p r e g u n t a r a E d é n s i se 
«daba c u e n t a de que "no e x i s t í a n 
hoy en el M u n d o e l suf ic iente n ú 
m e r o de petroleros p a r a t rans ­
p o r t a r todo el p e t r ó l e o n e c e s a r i o 
p a r a E u r o p a s i n e m p l e a r e l C a ­
n a l de Suez. " L a m e d i d a de E g i p ­
to pone e n pel igro t o d a J a i n d u s ­
t r i a europea", a f i r m ó Page t . 

P r e g u n t ó a E d é n s i p r e v e í a las 
consecuenc ia de no "oponer l a 
f u e r z a a la f u e r z a h a s t a que sea 
d e m a s i a d o t a r d e pero el p r i m e r 
m i n i s t r o c o n t e s t ó que "esperaba 
del b u e n sent ido de l a C á m a r a l a 
c o m p r e n s i ó n n e c e s a r i a s i n o i b a 
m á s lejos de lo que y a h a b í a r ú a -
n i fes tado".—Efe . 
N O R E C O N O C E N L A 

N A C I O N A L I Z A C I O N 
L o n d r e s . — U n portavoz de l F o -

r e i g n Office h a a n u n c i a d o que l a 
d e c l a r a c i ó n de E d é n a n t e el P a r ­
l a m e n t o " i m p l i c a b a c l a r a m e n t e ¡ 
que G r a n B r e t a ñ a no reconoce l a | 
n a c i o n a l i z a c i ó n de l a C o m p a ñ í a 
del C f u i a l de S u e z " . — E f e . 
L A P R E N S A P I D E M E D I D A S 

E N E R G I C A S 
L o n d r e s . — E l p r i m e r m i n i s t r o 

E d é n c o m e n z a r á i n m e d i a t a m e n t e 
negoc iac iones urgentes con los 
p a í s e s in teresados en l a z o n a del 
C a n a l de Suez p a r a dec id ir q u é 
a c c i ó n h a . d e e m p r e n d e r s e c o n t r a 
Eg ip to . 

E l caso p o d r í a ser p l a n t e a d o 
ante las Nac iones U n i d a s o e l 
T r i b u n a l de L a H a y a , s e g ú n se 
i n f o r m a de fuente fidedigna. j 

L a P r e n s a ing le sa aboga u n á ­
n i m e m e n t e porque el G o b i e r n o 
adopte d r á s t i c a s m e d i d a s como 
c e n t é s t a c i ó n a l a d e c i s i ó n eg ip­
c ia ; I 

^Dai ly M a i l " l a n z a u n g r a n 
a taque a Nasser a qu ien l l a m a 
"Hi t l er del Nilo" y, dice que h a 
sido s u b e s t i m a d a s u a m b i c i ó n y 
ca l i f i ca su d iscurso de a n o c h e co­
mo " u n a p ieza ora tor ia h i s t é r i ­
ca" . 

, "Dai ly S k e t c h " p r e g u n t a a 
Nasser q u é es lo que se propone 

. r e a l m e n t e con s u grave d e c i s i ó n 
y ca l i f i ca el d i scurso de i n s o l e n ­
c i a i n a g u a n t a b l e , 1 

"Dai ly E x p r e s s " c l a m a p a r a 
m í e e l G o b i e r n o i n g l é s no tolere 
esta n u e y a a r r o g a n c i a y conteste 
a ^ a s s e r como se m e r e c e . — E f e . j 
F R A N C I A I N I C I A C O N S U L T A S I 

P a r í s . — E l jefe del G o b i e r n o 
f r a n c é s , G u y Mollet , h a convoca ­
do a u n a r e u n i ó n e spec ia l a s u 
G a b i n e t e p a r a t r a t a r de l a o c u ­
p a c i ó n por E g i p t o del C a n a l de 
Suez . I 

E l m i n i s t r o de A s u n t o s E x t e - j 
r i eres , d i jo que Nasser , h a b í a to­
m a d o " u n a d e c i s i ó n u n i l a t e r a l 
que s igni f ica u n a e x p r o p i a c i ó n 
s i n d a r s e c u e n t a de que c r e a u n a 
g r a v í s i m a s i t u a c i ó n " . U n a dec la ­
r a c i ó n g u b e r n a m e n t a l dice que 
" F r a n c i a h a in i c iado c o n s u l t a s 

i n m e d i a t a m e n t e c o n los d e m á s 
G o b i e r n o s in teresados e n l a z o n a 
y cuyos intereses son a fec tados 
por l a n a c i o n a l i z a c i ó n d e l C a n a l 
de S u e z por Egipto" . 

L o s efectos de l a d r á s t i c a m e ­

d i d a eg ipc ia se h a n h e c h o s e n t i r , 
i n m e d i a t a m e n t e sobre el y a m a l - ' 
t recho f ranco . A n t e s de a b r i r l a 
B o l s a , el precio del k i l ogramo de 
oro h a subido 3.000 f r a n c o s 
(8'20 d ó l a r e s ) , a l c a n z a n d o u n a 
c o t i z a c i ó n de 475.000 f r a n c o s . I 
" I N A C E P T A B L E " 

P a r í s . — "De inaceptab le" h a 
sido c a l i f i c a d a l a o c u p a c i ó n por 
E g i p t o del C a ñ a l de Suez, en u n a 
d e c l a r a c i ó n h e c h a por el m i n i s ­
tro de A s u n t o s E x t e r i o r e s f r a n ­
c é s , p u b l i c a d a hoy e n el d i a r i o 
p a r i s i e n s e " F r a n c e Soir". 

D i c e en s u c o m u n i c a d o que 
" la d e c i s i ó n u n i l a t e r a l del G o b i e r ­
no de E g i p t o re ferente a l a ex­
p r o p i a c i ó n . s i n previo av i so de l 
C a n a l de, Suez que v io la e l a c u e r ­
do vigente sobre conces iones , 
afecta- a los derechos e in tereses 
de numerosos p a í s e s . 

E l G o b i e r n o f r a n c é s e s t á to­
m a n d o todas l a s m e d i d a s e n c a ­
m i n a d a s a g a r a n t i z a r l a protec ­
c i ó n de los res identes f r a n c e s e s 
y * a s a l v a g u a r d a r los intereses de 
F r a n c i a " . 

U n per iod i s ta p r e g u n t ó a l m i ­
n i s t r o s i l a c u e s t i ó n s e r í a p l a n ­
teada a n t e el t r i b u n a l de L a H a ­
y a . P i n e a u r e s p o n d i ó : " S e r í a u n 
p r o c e d i ñ i i e n t o m u y lento. L a de­
c i s i ó n d e l G o b i e r n o egipcio r e ­
quiere u n a a c c i ó n r á p i d a : " — E f e 
R E U N I O N D E L G O B I E R N O 

N O R T E A M E R I C A N O 
W a s h i n g t o n . —; E l p r e s i d e n t e 

E i s e h h o w e r y los m i e m b r o s de 
s u G á b i n e t é se h a n r e u n i d o p a 
r a d i s c u t i r l a a p r o p i a c i ó n e g i p c i a 
de l C a n a l de Suez. E l s e c r e t a r i o 
de E s t a d o en func iones , Hoover , 
c o n f e r e n c i ó c o n e l pres idente d u 
r a n t e t r e i n t a m i n u t o s a n t e de l a 
r e u n i ó n del G a b i n e t e . A n t e r i o r 
mente , t e l e f o n e ó a l s e c r e t a r i o de 
E s t a d o que se e n c u e n t r a en L i m a . 
E l s ecre tar io de P r e n s a de l a C a ­
s a B l a n c a , h a d e c l a r a d o que es 
posible que se p r o d u z c a u n co­
m u n i c a d o del D e p a r t a m e n t o que 
de f ina l a a c t i t u d a m e r i c a n a so­
b r e e l m o v i m i e n t o egipcio. No 
c o n c r e t ó c u á n d o se p r o d u c i r í a 
ese comunicado.-1—Efe. 
D E M A N D A R A A N A S S E R 

L o n d r e s . — E l pres idente eg ip ­
cio, G r a m a l A b d E l Nasser , s e r á 
d e m a n d a d o ante e l T r i b u n a l I n ­
t e r n a c i o n a l de j u s t i c i a de L a H a ­
y a por s u "hecho c o n s u m a d o " de 
o c u p a r el C a n a l de Suez , s e g ú n 
h a d e c l a r a d o el portavoz de l a 
C o m p a ñ í a b r i t á n i c a que t i e n e i n 
tereses en e l C a n a l . 
"NO P E R M I T I R A Q U E E L A C T O 

S E A J U Z G A D O P O R N I N G U N 
O R G A N I S M O I N T E R N A C I O ­
N A L " 
E l C a i r o . — E g i p t o h a a n u n c i a 

do que no p e r m i t i r á que n i n g ú n 
o r g a n i s m o i n t e r n a c i o n a l j u z g u e 
l a a p r o p i a c i ó n del C a n a l de Suez . 

1M p í e s i d e n t e Nasser se h a p r e ­
p a r a d o p a r a contes tar a c u a l ­
qu ier l l a m a m i e n t o que I n g l a t e r r a 
o F r a n c i a p u e d a n h a c e r a n t e l a s 
Nac iones U n i d a s o el T r i b u n a l de 
L a H a y a . E l m i n i s t r o egipcio de 
C o m e r c i o d e c l a r ó "que n i n g u n a 
o r g a n i z a c i ó n i n t e r n a c i o n a l p o d r á 
e n t e n d e r sobre l a n a c i o n a l i z a ­
c i ó n d e c r e t a d a por Eg ip to del C a ­
n a l , que l e g a l m e n t e es u n a c o m ­
p a ñ í a p u r a m e n t e egipcia". A ñ a ­
d i ó que e l Conse jo de S e g u r i d a d 
de las N a c i o n e s U n i d a s no t iene 
j u r i d i c c i ó n en este caso porque 
l a n a c i o n a l i z a c i ó n n o pone e n 
pel igro n i la s e g u r i d a d n i l a paz . 
E l m i n i s t r o a f i r m ó que s u M i n i s ­
ter io que d ir ige a h o r a e l C a n a l , 
a f i r m ó que el t r á f i c o s igue n o r ­
m a l m e n t e a t r a v é s de los 171 k i ­
l ó m e t r o s que s e p a r a n el Medi te ­
r r á n e o y el M a r R o j o . 

S e g ú n i n f o r m e s de P o r t S a i d 
todos los empleados de l a C o m ­
p a ñ í a h a n acud ido a l t r a b a j o . 
U n a de l a s c l á u s u l a s de l a n a c i o ­
n a l i z a c i ó n d ice que s e r á e n c a r ­
celado todo aque l que se n iegue 
a t r a b a j a r bajo d i r e c c i ó n de l E s ­
tado egipcio. M i e n t r a s tan to , l a 
p o l i c í a c o n t i n ú a s u v i g i l a n c i a e n 
la s of ic inas de P o r t S a i d y E l 
C a i r o . 

L a P r e n s a eg ipc ia define la n a 
c i o n a l i z a c i ó n de l a c o m p a ñ í a co 
m o " la r e s p u e s t a j u s t a a E s t a d o s 
U n i d o s e I n g l a t e r r a por r e h u s a r 
l a a y u d a n e c e s a r i a a E g i p t o p a 
r a l a c o n s t r u c c i ó n de l a p r e s a de 
A s s u a n " . 

E l m i n i s t r o d|e C o m e r c i o , e n 
u ñ a c o n f e r e n c i a de P r e n s a e s g r i ­
m i ó los a r g u m e n t o s legales que 
h a n i n d u c i d o a l G o b i e r n o a n a 
c i o n a l i z a r l a C o m p a ñ í a : " L a c o n ­
c e s i ó n o r i g i n a l de l C a n a l e s t i p u ­
l a b a que l a c o m p a ñ í a n a c i o n a l i ­
z a b a e r a u n a c o m p a ñ í a eg ipc ia , 

' s u j e t a a l a s L e y e s egipcias . E l 
C a p a l es u n serv ic io p ú b l i c o v i - j 

- t a l egipcio y l a C o m p a ñ í a lo c o n - ¡ 

t r o l a b a ú n i c a m e n t e en n o m b r e 
del G o b i e r n o de E l C a i r o . " A ñ a ­
d i ó que c u a n d o se t r a t a de ser­
vicios p ú b l i c o s e u t i l idad genera l , 
e l E s t a d o puede aprop iarse de 
ellos bien s ea por acuerdo de ter ­
m i n a d o en l a c o n c e s i ó n o s i n é l . 
N O T A D E P R O T E S T A 

L o n d r e s . — I n g l a t e r r a h a p r o ­
testado, a n t e E g i p t o c o n t r a l a r e ­
p e n t i n a n a c i o n a l i z a c i ó n por este 
ú l t i m o p a í s de l v i t a l C a n a l de 
Suez y h a dec larado que l a "res ­
p o n s a b i l i d a d y consecuenc ias re­
c a e r á n " sobre e l G o b i e r n o de E l 
C a i r o . U n portavoz de l F o r e i n g 
Office h a a n u n c i a d o se h a e n ­
tregado u n a n o t a a l G o b i e r n o 
egipcio y s u e m b a j a d o r en L o n ­
dres , e n l a que. se dice que e s a 
m e d i d a equivale "a u n a a m e n a ­
z a p a r a la l i b e r t a d de n a v e g a ­
c i ó n " . — E f e . 
S E N S A C I O N E N T O D O E L 

M U N D O 
G i n e b r a . L a a p r o p i a c i ó n de 

l a c o m p a ñ í a del C a n a l de Suez 
por par te de E g i p t o h a c a u s a d o 
s e n s a c i ó n e n todo el M u n d o . 

E n B e r l í n , e l i n d e p e n d i e n t e 
"Der K u r i e r " ca l i f i ca a l a " n a ­
c i o n a l i z a c i ó n como u n acto de 
f u e r z a b r u t a l c o n t r a e l derecho 
i n t e r n a c i o n a l de los que c a r a c t e ­
r i z a n a l corone l Nasser , t a n d a d o 
a los d iscursos y actos de p u r a 
demagog ia p a r a enardecer , a las 
mul t i tudes" . E l p e r i ó d i c o a ñ a d e 
que "las f u t u r a s c o n s e c u e n c i a s 

del, ac to de Nasser d e p e n d e r á 
m á s que n a d a de l a a c t i t u d de 
l a U n i ó n S o v i é t i c a . " 

E n T o k i o l a P r e n s a de l a n o c h e 
l a n z ó u n a e d i c i ó n espec ia l p a r a 
p u b l i c a r l a a p r o p i a c i ó n m a n d a ­
d a por Nasser . L a P r e n s a j a p o ­
n e s a ca l i f i ca l a a p r o p i a c i ó n de 
u n "acto de n i ñ o m i m a d o que se 
h a enfadado". 

R a d i o P e k í n y R a d i o M o s c ú 
a n u n c i a r o n l a a p r o p i a c i ó n s i n 
c o m e n t a r i o s de n i n g u n a c lase . 

E n J e r u s a l é n , e n los c í r c u l o s 
of ic iales se m u e s t r a c i e r t a preo­
c u p a c i ó n a c e r c a de l a m e d i d a 
a d o p t a d a por E g i p t o . — E f e . 
D E C L A R A C I O N O F I C I A L E N 

W A S H I N G T O N 
W a s h i n g t o n . — D e s p u é s de l a 

r e u n i ó n c e l e b r a d a por e l G o b i e r ­
no n o r t e a m e r i c a n o , e l D e p a r t a ­
m e n t o de E s t a d o h a fac i l i tado l a 
s iguiente d e c l a r a c i ó n : " E l a n u n ­
cio de l G o b i e r n o egipcio, r e l a t i ­
vo a l a i n c a u t a c i ó n de l a s i n s t a ­
lac iones de l a c o m p a ñ í a del C a ­
n a l de Suez t iene c o n s e c u e n c i a s 
de largo a l c a n c e . A f e c t a a las n a ­
c iones c u y a s e c o n o m í a s d e p e n ­
d e n de los productos t r a n s p o r t a ­
dos por esa v í a , y a las n a c i o n e s 
m a r í t i m a s , t a n t o como a propios 
d u e ñ o s de la c o m p a ñ í a . E l G o ­
b ierno de los E s t a d o s U n i d o s e s t á 
ce l ebrando consu l ta s urgentes c o n 
otros G o b i e r n o s interesados ." • i 
P R O T E S T A F R A N C E S A 

P a r í s . — F r a n c i a h a p r o t e s t a ­
do e n é r g i c a m e n t e a n t e E g i p t o por 
l a n a c i o n a l i z a c i ó n de l C a n a l de 
S u e z y a n u n c i a la a d o p c i ó n de 
m e d i d a s que a s e g u r e n la pro tec ­
c i ó n de sus s ú b d i t o s e intereses 
e n l a R e p ú b l i c a eg ipcia . 
T A M B I E N R E C H A Z A L A N O T A 

D E P R O T E S T A I N G L E S A 
E l C a i r o . — E g i p t o h a r e c h a ­

zado l a n o t a de pro te s ta b r i t á ­
n i c a por l a i n c a u t a c i ó n del C a ­
n a l de Suez , 

L a n o t a b r i t á n i c a h a b í a sido 
e n t r e g a d a a l e m b a j a d o r egipcio 
e n L o n d r e s , e n las p r i m e r a s h o ­
r a s de h o y . — E f e . 
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Ciiicó carrozas 
burgalesas figurarán 
en la Batalla de Flores 

Se aprecia gran entusiasmo entre 
las " p e ñ a s " y Casas regionales 
ante el anuncio de la gran batalla de 
flores que se. prepara para el p róx i ­
mo d ía 12 de Agosto. 

Por cierto que hasta el .momento, 
y además de. las ' diez carrozas que 
e.vpr^amenle se rán t r a í d a s desde Va­
lencia para part icipar en la fiesta, 
varias entidades recreativas de Bur­
gos empiezan a preparar las suyas. 
Por parte de Jas " p e ñ a s " se han con­
cretado hasta la fecha, la presenta­
c ión de tres carrozas y t a m b i é n la. 
g u a r n i c i ú n milivar p r e sen t a r á una y 
lo mismo' la' sociedad local "Circulo 
de l-a Unión" . 

Igualmente otras " p e ñ a s " y las c r -
.sas regionales p r e s e n t a r á n pr imoro­
sos coches que da rán singular ro i lce 
a !a batalla xle flores, pvimoro des­
tacado cte las fiestas -"de verano qüe 
hoy se ioauguran. . 

(Viene de p r i m e r a p á g . ) 

tico italiano', ha degado a su mut i le 
a las cuatro de i a terde- (hora es-
p ' ñ o l a ) y' se di ípono a atracar. 
LAS PERDIDAS SE CIFRAN EN 60 

MILLONES DE DOLARLS 
N'utva York — Técnicos de segu­

ros de' Nor teamér ica y del extran-
j e ró hén comerzado a estimar e l se­
guro sobre las pérdida-, originada^ 
por el hundimiento de! irasat •ántico 
iialir.no "Andrea Doria" y calculan 
que a l canza rá a los sesenta millones 
rlp r 'ó^ares—Eff\ . , 
SET 'E'.rNT^S SESENTA 

SUPEPJVI'VirNT T> LLCGAN EsN EL 
ILE DE FRANCH" 
Njeva Vcrk ,— S^tecí rnlos sesenta 

personas que han pod;do ser salv."-
das de] najfravjio- del t r a sa t ' án t ico 
i tñ ' i ano "Andrea nor ia" , han llegado 
a bordo el"! t ras f t i án t ico . - f rancss " l i e 
de France". Entre ellas se encontra-
•hpn veinte vrsvemente heridas, - que 
i n m e d i a t a m e n í e fueron desembarca­
das para su hosp i ta l i zac ión . 

El doctor Peterson, qup ocupaba 
la cabinsr p róx ima a la famUia Cian-
farra, es el que dió la noticia de la 
T n u é í r e del c orrrsp-nisal c'cl "Ne.v 
York Times" en E pff.a y de un h ' jo 
suyo. O jo qu" la cabina se encon 
traba exac lamepíe en el sitio m qu-3 
r l " S c c k h o l m " embis t ió a! "Andrea 
Doria". . . . 

AgrPgó ci doctor Peterson que ^u 
propia, mujer quec'ó aprisionada en­
tre las retorcidas pl?cas do acero, 
hundiéndose- con el barco, sin que 
fuer?, posible prestarle auxil io. 
S. S. FL PAPA ORA POR LAS 

V I C T I M A S Y BEMDICF. A 
IOS- S U P E R V I V I E N T E S 
R o m a . — El Sumo P o n t i f i c a ha 

o rado es+a noche p o r las v i c t i m á i s 
de l h u n d i m i e n t o del t r a s a t l á n t i c o 
i t a l i a n o " A n d r e a D o r i a " , y ha da­
do ci i b e n d i c i ó n a los s u p e r v i ­
v i en te s de la c a t á s t r o f e . — E f e . 

I m p o r t a n t e i n c e n d i o e n 

u n a i n d u s t r i a d e Z a r a g o z a 

P a r a a b j i r e ! s i n i e s t r o s e h i z o p r e c i s a 

l a v o l a d u r a d e v a r i o s p a b e l l o n e s 

Z a r a g o z a — A las s iete y m e d i a 
de l a t a r d e se h a d e c l a r a d o u n 
g r a n i n c e n d i o , q u e se e s t á p r o p a ­
g a n d o a o t r a s i n s t a l a c i o n e s , e n 
u n a f a c t o r í a de m a t e r i a l m ó v i l 
y c o n s t r u c c i o n e s , d o n d e se i b a 
a i n i c i a r l a c o n s t r u c c i ó n de u n o s 
n u e v o s a u t o m ó v i l e s . | 

E l i n c e n d i o c o m e n z ó p o r l a n a ­
ve d o p i n t u r a y se e x t e n d i ó a las 
de t a p i c e r í a y m o n t a j e . E n p o c o s 
m o m e n t o s q u e d a r o n e n v u e l t o s 
estos p a b e l l o n e s e n j . m v e r d a d e ­
r o m a r de l l a m a s . E n l a e x t i n ­
c i ó n d e l fue ^o i n t e r v i e n e n t o d o s 
los e l e m e n t o s de l c u e r p o de b o m ­
beros . P a r a a t a j a r l o h a s ido p r e ­
c i so v a l o r a l g u n o s p a b e l l ó n e s i n ­
m e d i a t o s . L a s l l a m a s e s t á n p r e n ­
d i e n d o en o t r o s t a l l e r e s de m o n ­
ta j e , d o n d e h a y g r a n n ú m e r o de 
v a g o n e s y coches d i spues tos p a ­
r a ser m o n t a d o s e n sus . chas i s 
c o r r e s p o n d i e n t e s . | 

Se h a p e d i d o , a y u d a a l a a u t o ­
r i d a d m i l i t a r , c o n o b j e t o de q u e 
i n t e r v e n e a n e n . los t r a b a j o s e le­
m e n t o s espec ia l i zados , p a r a e v i ­
t a r u n a m a y o r p r o p a g a c i ó n d e l 
s in i e s t ro . . A c u d i e r o n a l l u g a r d e l 
m i s m o el _ e o b e r n a d o r c i v i l , a l ­
c a l d e a c c i d e n t a l y o t r a s a u t o r i ­
dades, a s í c o m o "numerosos t é c ­
n i c o s de l a a r q u i t e c t u r a y m é d i ­
cos, p o r si. f u e r a p r e c i s a s u i n ­
t e r v e n c i ó n . H a s t a a h o r a n o se h a 
r e g i s t r a d o n i n g u n a d e s g r a c i a 

, personal . - E n esta f a c t o r í a t r a b a -
j a h . a c h i a l m e n t e dos m i l o b r e ­
r o s . — C i f r a . 

E M B A R R A N C A U N P E O U E N O 
V A P O R F R E N T E A I . F E R R O L 
E l F e r r o l d e l C a u d i l l o . — A c a u ­

sa d e ' l a n i e b l a , e m b a r r a n c o y 
se h u n d i ó es ta m a d r u g a d a a l a 
a l t u r a de C a b o e s t a c a de V a ­
res, e l v a p o r de es ta m a t r í c u l a 
" N u e v o . O r t i g u e i r á " , de 180 t o ­
n e l a d a s . 

tes p u d i e r o n s a l v a r s e y a i l l e g a r 
a l p u e b l o de E l B a r q u e r o , c o m u ­
n i c a r o n t e j e g r á f i c a m e n t e a s u 
c o n s i g n a t a r i o e n este p u e r t o l a 
p é r d i d a d e l b u q u e . Es te se d i r i ­
g í a a E l F e r r o l desde B i l b a o c o n 
c a r g a de c e m e n t o . — C i f r a . 
OCHO P A B E L L O N E S QUEDARON 

DESTRUIDOS 
Z a r a g o z a . — E l i n c e n d i o p r ó -

du'cido c h una f a c t o r í a de mate ­
r i a l m ó v i l y de cons t rucc iones Ma 
i n i c i ó en el p a b e l l ó n de p in tu ra . , 
a l s a l t a r una ch i spa de un sppletoi 
y p r ende r se un coche r e c i é n p i n ­
t o j o . E l fue^fo se p r o p a g ó ¡ n m - . -
d i a t a m e n t e a' t odo e l coche y dec-
pu-s a l p a b e l l ó n donde estaba 
é s t e y a los. c o l i n d a n t e s , que ar-fl 
d i e r o n en su t o t a l i d a d . E n t r e el 
r n a k r f a l que se q u e m ó f i g u r a n i 
dos coches de p r i m e r a clase que 
esta noche i b a n a e n t r a r en ser­
v i c i o a g r e g a d o s al t r e n expreso 

M a d r i d . H^-n qeedado d e s t r u i ­
dos unes ocho pabe l lones . Las 
p é r d i d a s son e l evad t s imas . 

E n la e x t i n c i ó n d e l s i n i e s t r o se 
h a d i s t i n g u i d o e l s e r v i c i o c o n t r a 
i n c e n d i o s de la ^base a é r e a de 
Z a r a g o z a , que en menos de t res 
cua r to s de h o r a d o m i n ó las l l a ­
mas . 

T a m b i é n h a n i n t e r v e n i d o cot í 
e f i c ac i a en los t r aba jos de loca­
l i z a c i ó n . 

Han a c u d i d o a l l u g a r d e l s in ies ­
t r o el c a p i t á n ' g e n e r a l a c c i d e n t a l , 
el g - r b : r n a d o r c i v i l , y d e m á s au­
t o r i d a d e s c i v i l e s y m i l i t a r e s . 

A pesar de la a m p l i t u d de l s i ­
n i e s t r o no h u b o desg rac i a s per­
sona les .—Cif ra . 

DIARIO DE BURGOS 

Niña ahogada en 
Aranda de Duero 

Armicici . d e •Duero . ( D e n u e s t m 
c o r r e s p o n s a l ) . — C o s m e A r a u z o 
d e l A m o , de 43 añüsv de edad , c a ­
s a d o y l a b r a d o r , i b a c o n d u c i e n -
a o , u n , c a r r o de s u p r o p i e d a d , 
a c o m p a ñ a d o de s u esposa C e c i ­
l i a . ^ r m e n t í a M a r t í n e z B o r o j a , 
de 37 a ñ o s y de sus h i j a s P i l a r 
y. A n d r e a , c u a n d o s é ' e s p a n t a r o n 
las c a b a l l e r í a s , s a l i e n d o ' d e s p e d i ­
das l a esposa y las n i ñ a s . L a s 
t r e s s u f r i e r o n c o n t u s i o n e s , p e r o 
C o s m e fué a r r o l l a d o p o r e l 
v e h í c u l o r e s u l t a n d o c o n les iones 
de p r o n o s t i c o r e s e r v a d o . 

A H O G A D A E N E L D U E R O 

A r a n d a . d e D u e r o . ( D e n u e s t r o 
c m r é s j p n é a l } . -7- L a n i ñ a C o n c e p ­
c i ó n R o d r í g u e z A r a ú z o , de diez 
a ñ o s de edad , d o m i c i l i a d a e n la 
c a l l e de O b i s p o V e l a s c o 98, fue 
a b a ñ a r s e e n l a t a r d e de h o y a l 
t é r m i n o d e n o m i n a d o " T a p i e 
B l a n c a " , p e r e c i e n d o - a h o g a d a 

* * * * * * * * * * * * * * * * 

Ciento doce muertos 
y 126 keridos a causa 
de los 

tierra 
temblores de 

la India en 

Admitiría préstamos 
100.000, con g a r a n t í a a m p l i a c i ó n ] " N u e v o O r t i g u e i r á " , de 180 t o - Se v e n d e e n M A D R I D : K i o s k o 
negocio. Informes , A g e n c i a C a s t i - í p e l a d a s . de " L a C ibe le s" , de D . P e d r o A l -
I l a , F a l e n c i a . ' E l c a p i t á n y los s iete t r i p u l a n - ca lde . 

S a n M i g u e l d e l M o n t e 

Por Rafael SANCHEZ M A Z A S 

M i r a n d a fie E b r o 23. H a s i - ' 
do bendecido e i n a u g u r a d o el 
m o n a s t e r i o de S a n Migue l del 
Monte , de los padres de los 
Sagrados Corazones . F u é ben­
decido e i n a u g u r a d o por el 
arzobispo de Burgos , doctor 
P é r e z P la tero , y a s i s t i eron a l j 
acto el m i n i s t r o de H a c i e n - J 
da , s e ñ o r G ó m e z de L l a n o ; el 
subsecretar io del d e p a r t a ­
mento , s e ñ o r B a s a n t a , y se­
ñ o r a ; autor idades burga le sas 
y locales, 

D E M i r a n d a a T i r g o son t r e s 
t r e s le^uafe s i se c o r t a n los 

. m o n t e s O'cki.enes, p o r u n c a ­
m i n o de t e r c e r a . P o r a c á , m u c h o 
a n d u v o a q u e l m a g n o s e ñ o r , n a c i ­
do a l a v é s , p o e t a , d i p l o m á t i c o , p o ­
l í t i c o , g u e r r e r o y t a n d a d o a l 
a m o r , que de é l se d ice e n las 
" G e n e r a c i o n e s y S e m b l a n z as " : 
" A m ó m u c h o a m u j e r e s , m á s que 
a ^ t a n sab io c a b a l l e r o ; c o m o é l , 
se c o n v e n í a , " T o d o p a r a a c a b a r ­
se, a l fin, e n " u n a l m a c é n - de 
d e s e n g a ñ o s " . P r i s i o n e r o y v e n c i ­
d o e n N á j e r a y A l b u j a r r o t a , é s t e 
f u é e l C a n c i l l e r d o n P e r o L ó p e z 
de A y a l a , que a veces p o s e y ó a 
l a f o r t una , , 'de v i v a f u e r z a , s e g ú n 
e l m o d o c i á s i c o , p e r o t a m b i é n y 
l a r g a m e n t e c o n o c i ó las desd ichas . 

E l c a m i n o , m e n t a d o an t e s , c r u ­
za los •, Oberenes , a l a v i s t a de 
c res tas a i rosas , azules c o n l a p r i ­
m a v e r a , y p a r t e , p o r ' m i t a d , el 
ó v a l o de c a r r e t e r a s que, e n t r e M i ­
r a n d a y T i r g o , H a r o y P a n c o r b o , 
s i r v e dfe t e r c i a d o e s l a b ó n a L a 
R i o j a , B u r g o s y A l a v a . A p i e , c o n 
f e r r a d o b a s t ó n , p r a c t i q u é , y a v a 
p a r a a ñ o s , es ta v í a , p o r ser, des ­
de M i r a n d a de E b r o , e l v i a j e m á s 
c o r t o p a r a l a C a l z a d a y E z c a r a y 
o, de l a C a l z a d a , p a r a B e r c e o y 
S a n M i l l á n , que a u n r e c u e r d o l a 
v u e l t a p o r los' sotos a l t o s de N á ­
j e r a y los o t e r o s j u n t o a l r i o . 

S e g ú n se a l c a n z a S a n M i g u e l 
d e l M o n t e se l l e g a e n s e g u i d a a 
l o a l t o d e l p u e r t o y , de p r o n t o , se 
ve g r a n e x t e n s i ó n de l a R i o j a , 
c o n e l V a l l e d e l T i r ó n a i f r e n t e 
y e l d e l O j a a l a i z q u i e r d a , t i e r r a s 
d e l m e j o r v i n o , c o m o C u z c u r r i t a , 
y m á s s o l e a d a s , - l u m i n o s a s y a l e ­
gres que las de l a B u r e b a y el 
v a l l e m i r a n d é s , y a quedadas a t r á s 
y t r a s los m o n t e s . N i r e s u l t a m u y 
a g r i o n i pa r ece paso m a y o r , c o m o 
P a n c o r b o este paso de los O b a -
renes , p e r o f u é dec i s ivo , desde 
R o m a y . m á s t o d a v í a c u a n d o 10 
d e l C l a v i j o , • p o r q u e en tonces 
" e r a n los m o r o s m u y v e c i n o s " y 
v e n í a n a d a r g r a n d e s b a t a l l a s . 

E n á r a b e este , p u e r t o se l l a m ó 
d e l M o r c u i n y de a h í se s a c ó e n 
c a s t e l l a n o l a M o r c u e r a . A l a iz­
q u i e r d a q u e d a n G a l b á r r u l i , de 
n o m b r e v a s c o n g a d o a n t i g u o y V i -
l l a l b a , de d u l c e m i e l . A l a d e r e ­
c h a , a l p i e de las rocas e m p i n ­
g o r o t a d a s de l P ú i p i t o se a r r i s c a 
C e l l o r i g o , e l " C a s t r u m C e l l o r i - , 
c u m " de las l eg iones y n i d o l ú e - ' 
g ó de a g u i l u c h o s c r i s t i a n o s , ' p o r 
s iglos . C r e o que, de le jos , se ve 
F o n c e a , m u y r o m a n a t a m b i é n y 
que t e n d r á su c u b o cas t rense , sus 1 
l á p i d a s l a t i n a s y su p a r de sa r ­
c ó f a g o s p a r a a b r e v a d e r o y pese­
b r e de c u a t r o bes t ias . . j 

Se e s c o n d í a el so l c u a n d o v i n e 
u n a vez a las r u i n a s — h o y res­
t a u r a d a s — de S a n M i g u e l d e l 
M o n t e , n o s é s i c i e r t a f u n d a c i ó n 
d e i C a n c i l l e r A y a l a , p e r o d o n d e é l 
v e n í a , s e g ú n y o t e n g o o í d o , a leer 
su T i t o L i v i o . l e jos de l m u n d o , 
c o m o , e n S a n C a s i a n o , s o l í a M a -
q u i a v e l a , su p a r de F l o r e n c i a . 

A l c a m p e s i n o que g u a r d a b a es­
t a r u i n a y sus p e r t e n e c i d o s le p r e ­
g u n t é a l l l e g a r s i m e d a r í a de 
d o r m i r , p o r q u e de c o m e r y a t r a í a 
y o de M i r a n d a , s a lvo p a n y v i n o . 
L o s p a d r e s de ios S a g r a d o s C o r a ­
zones h a b í a n a d q u i r i d o , h a c i a 
poco, es ta h a c i e n d a a b a n d o n a d a 
y estas p i e d r a s ca ldas de S a n M i ­
g u e l d e l M o n t e . T o d o e l lo l o c o m -

. p r ó , q u i z á cqn e l dinfero suyo , que 
le v e n i a de l a A l e m a n i a d e l R h i n , 
e l p a d r e W i l f r i d M u l l e r , sab io , 

s a n t o y s e ñ o r sobre los h o m b r e s 
que m e h a t o c a d o ve r e n es ta v i ­
da'. H a b í a , f r e n t e a l r o t o m o n a s ­
t e r i o , u n a g r a n a l b e r c a c u a d r a ­
d a p a r a r ecoger a l l í - las a g u a s 
a b u n d a n t e s , h e l a d a s y c l a r í s i m a s , 
q u é d e l m o n j e d e s c i e n d e n . M e p u ­
se e n e l p r e t i l d e l a g u a p a r a ce ­
n a r , m u y sosegado y f resco, y e l 
c a m p e s i n o m e d i ó u n p a r í a m a r ­
g o de c e n t e n o , p e r o , e n c a m b i o , 
m e s a c ó b u e n v i n o , y e l S e ñ o r 
se l o pague . 

Q u e d a b a e n t e r o u n á n g u l o d e l 
c l a u s t r o g ó t i c o , e n r i q u e ñ o y flo­
r i d o , y a l l í e n l a p a r t e a l t a , se 
h a b i á a c o m o d a d o h a b i t a c i ó n , c o n 
a l g u n a s c h a p u c e r í a s . Se m o n t a b a 
a a q u e l l a y a c i j a , p o r u n a e sca le ra 
de m a n o , que , a l a h o r a de d o r ­
m i r , se r e t i r a b a , c o l g á n d o l a c o m o 
b a r a n d a l . M e o f r e c i ó a q u e l h o m ­
b r e de c o r o z ó n u n j e r g ó n d e - m a í z 
e n e l suelo , c o n s á b a n a s de l i e n z o 
c r u d o , l i m p í s i m a s , f r a g a n t e s de 
t o m i l l o , p ó r q u e m u c h a t i e r r a b a l ­
d í a se c u a j a p o r a l l í de t b m i l l a -
res. M e d o r m í m u y p r o f u n d a ­
m e n t e y l a n o c h e de J u l i o a r d í a 
c o n u n h e r v o r de l l u v i a s de es­
t r e l l a s , g r i l l o s , r a n a s , i n sec tos , 
g r i t o s de . aves n o c t u r n a s y l e j a ­
n o s p e r r o s a u l l a d o r e s . 

M e d e s p e r t é a las a l tas h o r a s 
c o n i n m e n s a sed y m e puse a 
v e l a r m i sed, m i e n t r a s a f u e r a 
" m a n a b a c a d a c a n t o fuen tes cla­
r a s y c o r r i e n t e s " , q u e e r a n s u 
p l i c i o y m ú s i c a de p e r d i c i ó n e n 
m i s o í d o s 

Es t e m o n t e de ' S a n M i g u e l , 
c o m o u n a m o n t a ñ u e l a m í s t i c a de 
V a n E y c k , e s t á h e c h o e n l a p a r ­
t e q u e d o m i n a e l m o n a s t e r i o , de 
r o q u e d a d e s , c o n e n c i n o s e n a n o s , 
b l a n c o e s p i n o s , m a d r e s e l v a s , aCe-
bos, brezos y r e t a m a s , p e r o , so­
b r e t o d o , es e l m á s de l i c i o so y 
s o n o r o de a g u a s ' c r i s t a l i n a s q u e 
p u e d a gozarse . Es l a m á s grave, 
y a r e n o s a t o r t u r a y t e n t a c i ó n de 
sed p o r m í p a d e c i d a , o í a s o n a r 
y s o n a r l a m a r a v i l l o s a , m o n t a -

' ñ u e l a de l í q u i d o s c r i s t a l e s . C o n 
t a n t o " res i s te y r e s i s t e " y a n o 
p u d e m á s . A t i e n t a s d i c o n e l 
f a r o l p a r a a l u m b r a r m e , d e s c o l ­
g u é l a esca le ra , s a l t é a t i e r r a y 
a t r a v e s é las r u i n a s , b l a n c a s y 
f a n t á s t i c a s , h a s t a a l c a n z a r l a ' 
f u e n t e q u e f l u y e a l p i e de l a es­
p e s u r a y u n p o c o p o r c i m a d e i 
m o n a s t e r i o . 

C r u c e l a ig les ia , apenas e n sus 
c u a t r o paredes , t o d a v í a c o n á b ­
s ide y sepu lc ros , p e r o d e s m o r o ­
n a d a , c u b i e r t a de za rza les y s i n 
t e c h a d o . U n i c a m e n t e le q u e d a b a , 
c o m o d i r í a S a n F r a n c i s c o de 
A s í s , " l a s o l a l ió v e d a de l c i e l o , 
q u e es l a s o l a b ó v e d a de l a ca ­
r i d a d " . 

A l i l u m i n a r s e c o n el f a r o l l a s 
r u i n a s d e l s a g r a d o r e c i n t o , 'per ­
c i b í c o m o u n " c r a a c " m i s t e r i o s o 
e n t odas sus p i e d r a s y c o m o u n a 
h u i d a e n o r m e y v o l a d o r a de i n ­
sectos, de s o m b r a s , de f a l enas 
g i g a n t e ^ y a ú n c r e í d e . f an ta smas 
y e s p í r i t u s , q u e s u b í a n e n d i a ­
g o n a l p o r u n a z o n a de a m a r i ­
l l e n t a l u z y se p e r d í a n h a c í a l o 
a l t o . N a d a p u d o t u r b a r m e , p o r ­
q u e l a sed, c o n t r a t o d o e v e n t o , 
m e l l e v a b a . B e b í c o n a n s i a ú n i ­
ca, c o n l a d e l i n s a c i a b l e sob re l o 
I n e x t i n g u i b l e y a m i l echo v o l v í 
c o n ' l o s p r i m e r o s t r i n o s y e l a l ­
b o r de l a m a d r u g a d a . 

H a c í a las o n c e b a j a b a c o n b u e n 
so l a t i e r r a s de L a R i o j a , a l a 
e n t o n c e s a l e g r e p o s a d a de Casa-
l a r r e i n a — r l a de las b e l l a s e i n ­
o l v i d a b l e s c r i a t u r a s — p a r a c o m e r 
a l l í , a m e d i o d í a . ¡' 

A l d e s c u b r i r e l a n c h o p a ñ o -
r a m a r i o j a n o , v e r d e y so l a r , c o n 
l a s c i n t a s d é p l a t a de los r í o s , 
p e n s é q u e e l C a n c i l l e r A y a l a , 
v i e j o , e n su pasea r l e n t o y c u o ­
t i d i a n o s u b i r í a h a s t a e l a l t o de 
l a M o r c u e r a , q u e ¿ ó l o a u n t i r o 
de b a l l e s t a d e l m o n a s t e r i o e s t á . 
C o n su a l á r g a d a , m a g r a y e n ­
c o r v a d a f i g u r a de v i e j o c a b a l l e ­
r o . v a s c o ñ g a d p , se p o n d r í a a 
o t e a r , d e l (a l to , c o m o u n p u n t í t o 
p e r d i d o e n l e j a n í a , e l de s u p r í -

Ufl periodista asesinado poi 
tres pistoleros en Iguana 
Bónvbey. — Ciento doce personn1 

resuiiaron muer-l?.s. y 126 h M idas di 
gravedad, •como consteuoncia de !)• 
recientes temblares de t ier ra res'is 
trados en Anjar, locr.Udad ss'usda f 
640 k i lómet ros de Bombay.—Efe. 

FERICDISTA ASESINADO PCR TRES 
PISTOLEROS 

Tiju?.na (iVIcjico)'.— 
asesinaron en iu casa 
ta Meza, correspondí 
Prjss en Tijuana y . c 
parcial".—Efe. 

Tres pistolero: 
j M-inuel Acos-

de In ü;hitere 
tor de "El Im 

CUATRO A V I A D O R E S NORTE­
A M E R I C A N O S M U E R T p S 

L o n d r e s . — Cua t ro a v i a d o r e s 
n o r t e a m e r i c a n o s r e s u l t a r o n muer 
105 al e s t re l l a r se un bombarde ­
r o ar r e a c c i ó n , B g a r u , c u a n d ' 
a t e r r i z a b a n en u n a e r ó d r o m o d : 
la R A F . , en L a k a n h e a t , Condaru 
de S.uffolk. Toda la t r i p u l a c i ó r 
p e r e c i ó antes que los bomberos 
p u d i e r a n e x t i n g u i r el , f u : g o . 

s i o n y d e r r o t a . P e r o " a l l í " se 
s e n t í a o t r a vez v i g o r o s o , j o v e n 
" e n l a a v a n g u a r d a " de los- peo-1 
nes, a p i e f i r m e , e l p e n d ó n de l a1 
B a n d a f u e r t e m e n t e c e ñ i d o b a j o 
e l g u a n t e l e t e de ace ro y o t r a vez 
o í a los g r i t o s de las l a n z a s d e l 
R e y y los g r i t o s de las l anzas | 
de T r a s t a m a r a ; ¡ S a n J o r g e p o r , 
l a A l e g í e , I n g l a t e r r a ! ( l a p n i m e - i 
rar l í n e a r e a l , q u e e r a n los d e l 
P r i n c i p e N e g r o ) ¡ S a n t i a g o y Cas ­
t i l l a ! ( l a d e l a n t e r a de los de d o n 
E n r i q u e ) . A l p r i m e r c h o q u e de l a 
c a r g a c e r r a d a , s a l t a r o n c a b a l l e ­
r o s d e los a r z ó n é s , R o l a r o n l a n ­
zas e n a s t i l l a s y l a » m á s . c a y e ­
r o n p o r e l sue lo desca lzadas .de l 
r i s t r e , e n . l a f u r i a de l o s botes 
d e s c o m u n a l e s . ^ ' 

P e r o ,el v i e j o C a n c i l l e r v a s c o n ­
g a d o c r e o q u e n o le d a b a y a p o ­
n a q u e esa g r a n b a t a l l a fuese 
p a r a é l u n a g r a n b a t a l l a p e r d i ­
da . L o d a b a p e n a m i r a r , desde lo 
a l t o , e n t o d a s u a n c h u r a y h e r ­
m o s u r a , e l c a m p o de b a t a l l a de 
su j u v e n t u d , e l de l a b a t a l l a de 
N á j e r a , p o r q u e , m á s q u e d e r r o ­
ta , i n j u r i a s u p r e m a p a r e c e l a 
j u v e p t u d p e r d i d a . 

-. ( D e " A 13 C " , de M a d r i d ) 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

L A T A B L A 
T e n g o u n a m u j e r p a r a m i uso 

. . p a r t i c u l a r . E l l a d i c e lo m i s i n o de 
m í ' y t a l vez e l l a t e n g a m á s r a ­
z ó n q u e y o . M i m u j e r , a h o r a , 
d e s p u é s de . a lgunos a ñ o s de uso 
h o g a r e ñ o , s e n a t a n p e r f e c t a co ­
m o antes , , c u a n d o s ó l o nos v e l a ­
m o s a l g u n a s t a rdes , s í n o p e r t e ­

n e c i e r a a dos o t r e s g r u p i t o s de 
o t r a s m u j e r e s , b u e n i s i m a s t odas 
u n a a u n a y t o d a s m á s o m e n o s 
e n v e n e n a d a s p o r l a c o m p e t e n ­
c i a d e l g r u p d 

S i e m p r e q u e l l e g a e x a l t a d a , 
c o n a b s o l u t a n e c e s i d a d de c o m u ­
n i c a r m e a l g u n a n o t i c i a , es que 
h a es tado c o n su g r u p o de a m i ­
gas. C a s i t o d a s las n o t i c i a s se r e ­
f i e r e n a d e s c u b r i m i e n t o s que h a n 
h e c h o l á s o t r a s y de los q u e e l l a 
se e n t e r a y los q u i e r e p r ó b a r . 

— M e he e n t e r a d o de que , se 
descansa m u c h o m e j o r c o n los 
p i e s e n a l t o . 

E n s e g u i d a le p e d í u n a demos­
t r a c i ó n y e s p e r é q u e a p o y a r a las 
m a n o s e n e l ' s ue lo y l e v a n t a r a 
los p ies . M i s h i j o s l o h a c e n s i n 
e s f u e r z o y le l l a m a n r u n a v e r t i ­
c a l . P e r o se t r a t a b a de o t r o 
a s u n t o m á s c o m p l i c a d o . 

— F a l t a u n a t a b l a i n c l i n a d a . 
¿ N u n c a has o í d o h a b l a r de l a 
t a b l a de T e n t e l n t u m . 

— N o , p e r d o n a ; de T r e n d e l e n -
b u r g . 

— - ¿ L o s a b í a s ? 
— E l n o m b r e , s í . T ú conoces 

m i d e b i l i d a d p o r las p a l a b r a s . 
P e r o n i s é e n q u é c o n s i s t e n i h e 
v i s t o a n a d i e j a m á s en e l l a . 

—Pues- .- es u n a t a b l a . A n i n 
t i e n e u n a y se p o n e e n e l l a t odos 

. l o s d í a s , l a c a b e z a p a r a a b a j o , 
d u r a n t e m e d í a h o r a q u e a p r o v e ­
c h a p a r a t e l e f o n e a r a l a s a m i ­
gas. A m i m e l l a m o a n t e a y e r des­
de l a t a b l a y n o m e d i c u e n t a . 
N i c a m b i a l a v o z n i n a d a . D i c e 
q u e , desde q u e usa l a t a b l a , se 
s i e n t e m á s j o v e n y m á s g u a p a . 
' — S i . 

— ¿ L a h a s v i s t o ? 
— N o , P e r o c u a n d o e l l a l o dice. . . 
— E n es ta p o s i c i ó n , c o n los p ies 

m á s a l t o s q u e l a cabeza^ l a s a n ­
g re f l u y e f á c i l m e n t e d e l c o r a z ó n -
a i ' c e r e b r o y a l á c a r a . E s t o se 
c o m p r e n d e ¿ V e r d a d ? 

L o c o m p r e n d í en segu ida . N u n ­
c a he e s t ado c o l g a d o cabeza a b a ­
jo, , p e r o c o m p r e n d o q u e . e s l a ,po*-
s i c í ó n m á s i n d i c a d a p a r a q u e l a 
s a n g r e a f l u y a a i a cabeza . E s t a 
a f l u e n c i a , s e g ú n m e , e x p l i c ó m i 

P o r N o e l C L A R A S Q 
m u j e r , t i e n e m u c h a s ven ta jas .* 

— L a s a n g r e r i e g a a b u n d a n t e ­
m e n t e l a c a b e z a y el r o s t r o , no¿ 
descansa e l c e r e b r o y n o s au­
m e n t a l a v i t a l i d a d . A A n í n se 
la. ve m u y m e j o r a d a . T o d a s le 
h a b í a m o s n o t a d o y , a l f i n hoy . 
h e m o s s a b i d o q u e l o debe a l a ta 
b l a i n c l i n a d a ¿ M e c o m p r a r á t 
u n a , v e r d a d ? 

L a p r e g u n t a es t o d a c u l p a r a í a 
p o r n o h a b e r l e o f r e c i d o ensegu i ­
d a c o m p r a r l e u n a t a b l a c o m o la 
de A n í n . L e d i j e q u e b u e n o y 
v e i n t i c u a t r o h o r a s d e s p u é s que 
e n n i n g ú n s i t i o v e n d e n t ab l a s 
i n c l i n a d a s . L a s e n c a r g a m o s a u n 

- c a r p i n t e r o v e c i n o . E n c a r g a m o s 
dos, u n a p a r a e l l a y o t r a p a r a 
m i . l a m i a u n p o c o m á s l a r g a , 
p a r a p r e s u m i r , pues las e n c a r ­
g u é yo . N o q u i s e q u e m i m u j e r 
se r e j u v e n e c i e r a s i n r e j u v e n e c e r ­
m e y o t a m b i é n . 

E l p r i m e r d í a e s t u v i m o s los dos 
d u r a n t e m e d i a h o r a , c a d a c u a l 
e n su t a b l a . . V o m e l e v a n l é u n 
p o c o a t o n t a d o . T a l vez p o r q u e 
h a b í a m o s p u e s t o las dos t a b l a s 
e n l a m i s m a h a b i t a c i ó n y m e 
e n t e r é de t o d o l o q u e m i m u j e r 
t e l e f o n e o a sus a m i g a s e n i n e d i a 
h o r a . 

H a n p a s a d o dos meses y a h o ­
r a y o s igo d e s c a n s a n d o t o d o s los 
d í a s , d u r a n t e d i ez o doce m i n u ­
tos , sob re l á t a b l a i n c l i n a d a , e n 
l a p o s i c i ó n tíe T r e n d e l e n b u r g . N o 
s é s i m e p r o d u c e b e n e f i c i o , p e r o 
y a he a d q u i r i d o l a c o s t u m b r e de 
l a t a b l a y n a d a m e c u e s t a t a n ­
t o c o m o a b a n d o n a r u n a de m i s 
v i e j a s c o s t u m b r e s . . S i e m p r e m e 
h a c o s t a d o m e n o s a d q u i r i r l a s q u e 
a b a n d o n a r l a s y e l r e s u l t a d o de­
sas t roso es q u e t e n g o l a v i d a l l e ­
n a de v i e j a s c o s t u m b r e s a d q u i ­
r i d a s . 

M í m u j e r d e j ó de descansa r e n 
l a t a b l a , a m í l a d o , e l c u a r t o o 
e l q u i n t o d í a . D e s c u b r i ó q u e n o 
n e c e s i t a b a descansa r t a n t o , - n i 
t e l e f o n e a r t a n t o . S u t a b l a e s t á 
l i b r e . N o s c o s t ó c i e n t o c u a t r o pe- , 
setas. S i a l g u i e n l a q u i e r e p r o ­
b a r , se l a v e n d e r é a m i t a d de 
p r e c i o . 

S A N RfipüE i)iipoo 
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l o s a 
S A N T O R A L 
S A N T O S D I H O Y : 

Ss. Catalina T o m á s , Víctor, mr, , 
Inccencio, p . , Neeisrio, Celso, . Eusta­
quio, Acacio, mrs., Stnscn, ob. 

Misa, coa r i l o doble y color blan­
co, de Santa Catalina, secunda o r a - í 
c ióp de San Nazario y cmps. m r s . , | 
tercera Et- fámulos . ( 
SANTOS D E MAÑANA I 

DtmStéóú X tíe Fcntecostcs. Sam-' 
tes M 8 f t & v g . , Félix l ! , m r . . Urbano j 
H . pp.. LUCÍ;.-, Beatr iz , Flora , vgs. . j 
OUve, reyi EusrcrJc, Teodcrc, Anto-
nino, mrs. 

Misa, con r i to doble y color vsrde, 
tiíí- lt>. Dominica X de Pentecos tés , se-
?unda orp.ción de Santa Marta, ter­
cera Et fámulos , Gloria, Credo, Pre-
rncio do Tr in idad . 1 • • 

[Herrero llilleüero - lafont i e l Unió 

BULTOS 
SAM l ESMES: Novena en honor de 

5ánto Domingo ú2 Guzmán . Por la 
r.rJe, a l?.s ocho, con ex-posición. | 

CARMEN: Mes de Julio. Por la ma-5 
"íana, a las siete. Pjor la larde, a la>. 
x h o . ; » 

MÉRCIZD: Novena de San Ignacio 
le Loyola. ' Por la m a ñ a n a , a las ocho 
,• inedia. Por la tarde, a las ocho con 
exposición y p 'á t ica. - 1 ' 

SAN LORENZO: Hermandad de Santa 
Harta. ' 

La junta directiva de ' l a misma su- • 
Mica a" todo i ¡os asocia-dos y s im-
ücitizartes la asistencia r l Triduo en j 
l o i o r de su excelsa Patrona, de sio- j 
o y media á ocho de la 4arda, los 
lias ^tt y 29. ' ' \ 

SAN GIL: Novena en honor de .le­
us- SV.cr; mentado organizac ío por la 
Vclííraélon I'erpctua, del 28 de Julio 
•i 5 de A.gosto. Por la tarde, a las ; 
•cliD, con expos ic ión . Los tres ú l t imos ¡ 

habrá .sermón ? cargo del reve-
endo Padre Luis Maria Arbeo, S. J. 

UERMANilTAS DE LOS POBRES, No-
•en?j de Santa Marta, Virgen. Por la 
arde, a- las" s'iete. 

i 

Pastoral Visita 
E n l a t a r d e de a y e r y e n a u -

o m o v i l s a l i ó el- E x c m o . S r . A r z ­
obispo de B u r d o s , D r . P é r e z P l a -
e ro , j i c o m p a ñ a d o de s u c a p e l l á n 
I o n E d u a r d o G ó m e z p a r a h a c e r 
a S a n t a P a s t o r a l V i s i t a a l o s 
oueblos de M o n t u e n g a y S a r r a -
: ín e n los q u e a d e m á s a d m i n i s -
r ó e l S a n t o . S a c r a m e n t ó de l a 
C o n f i r m a c i ó n . 

E n a m b a s p a r r o q u i a s e l R e v e -
' e n d í s i m o P r e l a d o , f u é r e c i b i d o 
:on e l m a y o r e n t u s i a s m o y des-
j u é s de l a s o l e m n e c e r e m o n i a 
u é d e s p e d i d o c o n g r a n d e s m ü e s -
r a s de v e n e r a c i ó n y a fec to . 

ÍL O B I S P O D E L E R I D A É Ñ 
B U R G O S 
A n o c h e l l e g ó a n u e s t r a c i u d a d , 

l o s p e d á n d o s e e n e l . P a l a c i o A r z ­
obispal , "el E x c m o . S r ; D . A U r e -
i o ' d e l P i n o , o b i s p o de L é r i d a . 

Sea b i e n v e n i d o . 

Católica 
CONSEJO DICCESANO DE LAS 

JOVENES DE ACCION CATOLICA 

ExcursiCjn ¿1 Resfumiel de la Sierra 
Para general conocimiento de aque-

as personas que realiz-aron la ins-
r i p c í ó n , pendiente de que se com-
rletase un cuarto aulocar, éste si que 
a ldrá m a ñ a n a , dia 29 a las ocho de 
a m a ñ a n a de la Plaza de José An-
onio y s-o 'es ruega pfei-íri a reco-
'er el billete defini t ivo en los loca-
js de la Juventud de Acción Cató l i ­
ando la calle Concepción 32, tercero, 
le ocho a diez de la noche de hoy 
abado. 

i 
l i M A C E N M U E B L E S Y F E ­
R R E T E R I A . — I n f o r m e s : A G E N -
DIA C A S T I L L A » — F A L E N C I A . 

Taquimecanógrafa 
Se prec i sa con m u c h a p r á c t i c a , 

r e f e r i b l e sepa f r a n c é s . D i r i g i r s e 
:alle Vql ladol id , 1. F á b r i c a de 
terinas. B u r g o s . 

E n l a c a p i l l a d e l S a n t i s i m o 
C r i s t o - de B u r g o s , de l a S a n t a 
I g l e s i a C a t e d r a l - B . M . , ' p r o f u s a ­
m e n t e a d o r n a d a e i l u m i n a d a , 
t u v o l u g a r aye r , a las doce de 
l a m a ñ a n a , e l e n l a c e ' m a t r i m o ­
n i a l de l a • d i s t i n g u i d a s e ñ o r i t a 
M a r í a E n c a r n a c i ó n L a f o n t - d e l 
A m o c o n e l c o m a n d a n t e de A r ­
t i l l e r í a d o n O r e g o r i o H e r r e r o 
V i l l e g e r o . 

L a fe l i z p a r e j a h i z o su e n t r a ­
d a e n l a e v o c a d o r a c a p i l l a ; e l l a 
d e l b r a z o de su p a d r i n o e l c a p i ­
t á n de A r t i l l e r í a d o n J o s é M a r i a 
d e l A m o Sa ipz , t i o de l a c o n t r a ­
y e n t e , y e l n o v i o del_ de s u h e r ­
m a n a y m a d r i n a s e ñ o r i t a M a r ­
t i n a H e r r e r o . 

L a n o v i a l u c í a u n p r e c i o s o 
m o d e l o de r a s o c o n v e l o de t u l 
i l u s i ó n y a d o r n a b a s u c abeza 
c o n u n a p r e c i o s a d i a d e m a ' de 
b r i l l a n t e s . E l c o n t r a y e n t e v e s t í a 
e l u n i f o r m e de ga l a . 

B e n d i j o l a u n i ó n e l v i c a r i o 
g e n e r a l d e l A r z o b i s p a d o , d o n 
B u e n a v e n t u r a D i e z y D i e z , q u e 
p r o n u n c i o d e s p u é s de l a c e r e m o ­
n i a d e l e n l a c e u n a e l o c u e n t e y 
c o n m o v e d o r a p l á t i c a . L a m i s a de 
v e l a c i o n e s l a c e l e b r o e l c a n ó n i ­
go de esta S. I . C. D o n J u l i o 
D i e z y D i e z . 

F i r m a r o n e l a c t a c o m o t e s t i ­
gos p o r p a r t e de l a n o v i a d o n 
A n g e l L a f o n t , m é d i c o de P a m ­
p l o n a ; d o n H e r m i n i o Sanz , f a r ­
m a c é u t i c o de P r e s e n c i o ; d o n F a -
b r i c i a n o C a m p o , i n d u s t r i a l d e 
M a h a m u d y d o n A l e j a n d r o L a ­
f o n t , h e r m a n o de l a n o v i a . P o r 
p a r t e d e l n o v i o l o h i c i e r o n d o n 
N i c o l á s H o r t a , c o m a n d a n t e de 
A r t i l l e r í a ; d o n J o s é M a r í a S a n z 
B r i o n e s , t e n i e n t e de a l c a l d e d e l 
E x c m o . A y u n t a m i e n t o d e B u r ­
gos ; d o n j i u g e n i o G a r c í a G a r c í a , 
c o m a n d a n t e de A r t i l l e r í a y d o n 
J u l i o L a f o n t , i n d u s t r i a l de P a m -
p l i e g a . i 

L o s I n v i t a d o s f u e r o n o b s e q u i a ­
dos a c o n t i n u a c i ó n c o n u n b a n ­
q u e t e e x q u i s i t a m e n t e s e r v i d o e n 
l a R e s i d e n c i a M i l i t a r . 

L a fe l iz p a r e j a , a l a q u e desea­
m o s e t e r n a l u n a de m i e l , s a l i ó 
e n v i a j e de n o v i o s p o r e l N o r t e 
de. E s p a ñ a , G a l i c i a y P o r t u g a l . 

A P L A Z O S Y CONTADO 
Relo je s S u i z o s 

H a s t a . 15 ^ ñ o s * de 
g a r a n t í a . E n v í o s 
p o r correo. P i d a 
c a t á l o g o g r a t i s . 
I N D U S T R I A L S U I Z A 
Apdo . 85. Z A M O R A 

c í i n i c a 
VARA LOPEZ 

A b i e r t a a t o d a c l a s e de e n f e r m o » , 
excepto m e n t a l e s e infecc iosos que 
p u e d e n ser as i s t idos por s u s m é ­
dicos de c a b e c e r a o espec ia l i s tas . 
C I R U G I A G E N E R A L — T R A U M A 

T O L O G I A P A R T O S 
Serv i c io de A m b u l a n c i a 

l a f o m e s e n l a A d m i n i s t r a c i ó n 
T e l é f o n o s , 2210 y 2328 

C e n s u r a S a n i t a r i a , n ú m e r o ISO 

I A F A l á U L T A T I V A 
L A B O R A X O R I O D E 
A K A L I S I S C L I N I C O S 

L u i s a E r a ñ a S á l z 

sdico diplomado en e l Instituto E s ­
p a ñ o l de H e m a t o l o g í a 

y Hemoterapia ' 
IBZ Pas tor , 4 — T e l é f o n o 2843 

J O S E C A Ñ A Z O 
A R T O S Yt E N F E R M E D A D E S 

D E L A M U J E R 
D H H o s p i t a l l i e B a r r a n i u 

y C r u z R o j a 
t t o r t a 3 1 , 3.*- — T e l é f o n o 9591 

O C U L I S T A 
IAIN CAIVO,17-TEIEVONO1311 

DOCTOR MUÑOZ CASAS 
P I E L Y V E N E R E A S - ONDA C O R T A 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T l V É N E R E O 
C o n s u l t a de 11 a 2 y de 4 a 5 

A l m i r a n t e B o n i j a z , 12, 1 * T . 1539 

m m m m i m m 
C A Í ) C A N T A , N A M 2 y O Í D O S 

Madrid, I. í* Teléfono 4975 ' 

A las doce de l a m a ñ a n a de 
a y e r y a n t e e l a l t a r m a y o r de 
la . i g l e s i a p a r r o q u i a l de S a n Les -
m e s A b a d , s a n t i f i c a r o n sus a m o ­
res e n e l S a c r a m e n t o d e l M a ­
t r i m o n i o l a e n c a n t a d o r a y d i s t i n -
t i n g u i d a s e ñ o r i t a C o n s u e l o D u -
r á n S a c r i s t á n y e l j o v e n a b o g a d o 
d o n F i d e l - A n g e l M a r t í n e z de l a 
F u e n t e , h i j o de n u e s t r o q u e r i d o 
a m i g o d o n F i d e l M a r t í n e z Sáiz . . 

L o s n o v i o s h i c i e r o n su e n e r a d a 
e n e l t e m p l o a los acordes de u n a 
s o l e m n e m a r c h a n u p c i a l ; l a des ­
p o s a d a , que r e a l z a b a sus e n c a n ­
t o s c o n u n p r e c i o s o v e s t i d o de e n ­
ea j e y f a y a y - ve lo de t u l i l u ­

s i ó n , i b a d e l N b r a z o d e s u p a d r i ­
n o , d o n J e s ú s M a r t í n e z de l a 
Fuen t e , ^ a p a r e j a d o r y h e r m a n o 
d e l n o v i o , m i e n t r a s que e l c o n t r a ­
y e n t e , de r i g u r o s a e t i q u e t a , d a b a 
e l s u y o a s u m a d r i n a , d o ñ a M a r ­
g a r i t a D u r á n de A l o n s o , h e r m a ­
n a de l a n o v i a . P o r t a b a l a s a r r a s 
l a a n g e l i c a l n i ñ a M a r g a r i t i n a 
A l o n s o D u r á n , s o b r i n a de l a des­
p o s a d a . 

A l p i e d e l a l t a r r e c i b i ó a los 
c o n t r a y e n t e s e l p á r r o c o d o n F e r ­
m í n S á e z de B e n i t o que b e n d i j o 
l a s a g r a d a u n i ó n , o f i c i ó e ñ l a 
m i s a de v e l a c i o n e s y d i r i g i ó u n a 
e m o t i v a p l á t i c a a los c o n t r a y e n ­
tes . 

T e r m i n a d a l a c e r e m o n i a r e l i ­
g io sa , d u r a n t e l a c u a l e l o r g a ­
n i s t a de l a U n i v e r s i d a d P o n t i f i c i a 
de C o m i l l a s i n t e r p r e t ó m ú s i c a sa­
c r a , a base dp escogidas o b r a s de 
B a c h , se p r o c e d i ó a ' c u m p l i m e n ­
t a r e l r e q u i s i t o c i v i l a n t e e l j u e z 
d e c a n o m u n i c i p a l , d o n M a n u e l 
M a t e o s S a n t a m a r í a . 

P o r p a r t e de l a n o v i a firmaron 
sus h e r m a n o s , d o n H i p ó l i t o D u ­
r á n S a c r i s t á n , p r o f e s o r a d j u n t o 
de P a t o l o g í a q u í m i c a de l a U n i 
v e r s i d a d C e n t r a l y d o n M a n u e l 
D u r á n S a c r i s t á n , m é d i c o y d i r e c ­
t o r d e l C o l e g i o M a y o r C i s n e r o s 
de M a d r i d ; D r . D o n R a f a e l V a r a 
L ó p e z , c a t e d r á t i c o de l a U n i v e r -

• s i d a d C e n t r a l ; d o n J o s é - M a n u e l 
L ó p e z F a n d o , a u d i t o r d é l a S e x t a 
r e g i ó n ; d o n E n r i q u e F e r n á n d e z 
y G o n z á l e z , de l egado de H a c i e n ­
d a de Burgos , ; d o n G e r m á n D u ­
r á n R o s i l l o , m é d i c o ; d o n M a r i a n o 
S a c r i s t á n Rep i so , d i r e c t o r g e r e n ­
t e de " C e r á m i c a V a l l i s o l e t a n a " ; 
d o n R a m ó n S a c r i s t á n , f u n c i o n a ­
r i o de l a s u c u r s a l d e l B a n c o H i s -
p a h o - A m e r i c a n o , e n V a l l a d o l i d ; 
d o n N a r c i s o A l o n s o O l m e d o , c a ­
p i t á n d e l C u e r p o J u r í d i c o y A b o ­
g a d o d e l I l u s t r e C o l e g i o de B u r ­
gos ; d o n A n t o n i o M a r í a ' J i m é n e z 
R i c o , i n g e n i e r o j e f e d e l D i s t r i t o 
F o r e s t a l d e l E s t a d o , y d o n J a v i e r 
P i ñ e i r o , j e f e de A d m i n i s t r a c i ó n 
de C o r r e o s . 

A s i m i s m o firmaron e l a c t a c o ­
m o t e s t i gos , p o r p a r t e d e l n o v i o , 
d o n V i c e n t e A r r o y o M o r e n o , ge­
n e r a l de l a G u a r d i a C i v i l ; d o n 
J u a n B o ñ i g a s D iez , o f i c i a l m a ­
y o r de l a P r e s i d e n c i a d e l G o b i e r -
ñ o ; d o n G a s p a r F e r n á n d e z - L o -
m a n a , m a g i s t r a d o de l a A u d i e n ­
c i a T e r r i t o r i a l ; d o n A n t o n i o D i e z 
G a r c í a , , m é d i c o o d o n t ó l o g o ; d o n 
J o s é A n t o n i o M e r i n o , a b o g a d o de 
V a l l a d o l i d V d o n , A g u s t í n V i n ó s , 
fiscal m u n i c i p a l de B u r g o s . 

L o s n u m e r o s o s y d i s t i n g u i d o s 
i n v i t a d o s f u e r o n obsequ iados c o n 
u n e s p l é n d i d o b a n q u e t e s e r v i d o 
e n e l S a l ó n de Rec reo . 

E l n u e v o m a t r i m o n i o , a l que 
deseamos e t e r n a l u n a de m i e l , 
e m p r e n d i ó s u v i a j e de n o v i o s p a ­
r a S a n S e b a s t i á n , B i l b a o , S a n ­
t a n d e r , A s t u r i á s y G a l i c i a . 

R e c i b a n los s e ñ o r e s ' d e , _ M a r t í -
n e z - D u r á n n u e s t r a m á s - c o r d i a l 
e n h o r a b u e n a que h a c e m o s e x t e n ­
s i v a a las r e s p e c t i v a s f a m i l i a s de 
l o s c o n t r a y e n t e s . 

N u e s t r o s t e l é f o n o s : 2015 y 1280 

Mejoras en las w M m i 

Las víctimas de accidentes 
graves recibirán una pensión 
vitalicia de 24.000 pesetas 

Madrid. — Lias prestaciones del 
S'egLUiO Escolar, en lor que se je.T 
l'ficre a g r á n i i^vaPidez >J ynuerlc, 
•han sido - m e j o r í d r s , por estimarse 
insuficientes las actuales. 

l os Ministerios de Educación 'Na-
ciona' y de Trabajo, han dispuesto 
que. si e! accidente do que se trate 

'da o.rigen r una yran invalidez el 
SEguno, ?.fl:más c'13 propercionar a 
la victi;ma la .asiisl enoia méidica y 
f a rmacéu t i ca ha:ta xjue sea dado de 
alta, le r b o n a r á una' pensión v i t a l i ­
cia de 24.000 pesetas anuales. Esta 
•paristón se hab ía fijado inicialmente 
en 12.000 pesetas. 

Si- ej accidente ocasionara la 
muerte del estudiante, 1?. Mutualidad 
abonará a sus familiares, en concep­
to de paitos de sepelio, 5.000 pe­
í d a s . Si c) accidcnlc, seguido de 
•muerte, se hubiera producido en lu ­
gar distinto al de ' la residencia fa­
mi l ia r del estudiante y los gastos del 
sepelio fueran i i tpqfipres. a 5.000 
pesetas, la Mutualidad i n c r e m e n t a r á 
aquUla cifra hasta cubrir todos los 
gastos, sin que en n ingún caso la: i n ­
d e m n i z a c i ó n por este concepto pue­
da exceder de 20.000 pesetas. 

A d e m á s , en los casos en que el 
estudicinto fallecido .a . consecuencia 
del accidente escolar tuviese a su car­
go esposa, hijos, ascendientes direc­
tos mayores- de sesenta y cinco 

'a:'.os o inút i les para todo trabajo, 
'Fa Mutualidad concederá a és tos 
una canl-idad de 50.000 pesetas. 

La concesión se ha rá s e g ú n el or­
den de preferencia indicado y en lo 
no previsto expresamente se r eg i r á 
•por la legis lac ión general de Acci­
dentes de Trabajo. 

La indemnizacTcffv-eñ los casos de 
incapacidad permanente y total para 

'los estudios ya iniciados, cuyos l i ­
mites min imo y má.ximo son 25.000 

^y 100.000 pesetas, no se modifican, 
•ya que sfe considera por ahora su í i -
cienle para que el estudiante re­
suelva la s i tuac ión m o m e n t á n e a de­
rivada de su incapacidad funcional. 

n 
C h a m a c o " l l e g a r á e s t a t a r d e a B u r g o 

Desconocido ambiente de expectación en torno a la 
gran novillada de la Prensa de mañana 

Sobrepasa con creces todos nuestros 
cá lcu los la forma e n t u s i á s t i c a con que 
el publico h ú r g a l e s es tá acogiendo la 
o r g a n i z a c i ó n de la> gran novil lada 'de 
la Prensa, que se ce l eb ra r á m a ñ a n a 
en ruestra' plaza con c a r á c t e r de au­
tén t ico acontecimiento. 

Ayer se despacharon en las taqui­
llas oficiales de la plaza do Santo 
Domingo de Guzmán , mul t i tud ce lo­
calidades . para este sensacional fes-, 
te jo , qite tan extraordinario ambiente 
tic expec tac ión ha creado. A, no du­
darlo, la a n i m a c i ó n en las taquillas 
será aún mayor hoy y en la jornada 
c'el domingd vendrá la gran avalar-
cha do púbJico previnoiano, que en 
S'ran numero acud i r á a Burgos pa­
ra no perderse esto insuperable suce­
so t a u r ó m a c o . El ' 'papel", por lo tan­
to, puede andar escaso a ú l t ima h ^ -
TPI.Í si c o n t i n ú a al misnjo r i tmo la 
venia de entradas. • 

El discutido "Chamaco", m á x i m a 
a t r acc ión del cartel y torero que pro­
voca tempestades de pasión donde ac­
túa; l l egará en- la tarde hoy a nues­
tra ciudad, como nos anunciara dias 
pajados ~su apoderado don José Ene­
res " iCamará" ( h i j o ) , a lo j ándose en 
el hotel "¡España", donde tiene ya 
reservadas habitaciones. El archifa-
meso diestro de Huelva, viene a Bur ­
gos con t iempo suficiente -para des­
cansar y conocer algo de esta ciudad, 
ipues es un enamorado del arte de Ja 
his tor ia . 

También l l egará a - ú l t imas horas 
el diestro Antoñ i to Vera; procedente 
de Barcelona, donde ac tuó con é x i t o 
el pasado jueves y asimismo se espera 
•hoy, de regreso de Madr id , a l dies­
t r o Jocal C e d r i t o Calvo, que iayter 
m a r c h ó a la capital de España para 
someterse 2 ú l ü m a prueba y recoger 
un precioso traje de luces que le ha 

Tercer Curso de Cirugía 
para post-graduados 

m á s eficaces y destacando los mag­
níficos resultados que se obtienen con 
los an t ib ió t icos en ia prevenctón de 
•los brotes de actividad, tan frecuen­
tes en estos pacientes. , 

Con gran sentido cl ínico, fruto de 
su personial conecimiento del trata­
miento de estas c'arcjiopatías, ex'pücó 
lo que .en la actualidad .podemos es­
perar de Ja ap l i cac ión t e r a p é u t i c a 
del AOTH y Cortisc^a, que en p r i n ­
cipio despertaron grandes esperanzas 
cuya u t i l i zac ión y rksuitados precisos 
*se han' perfilarlo tti m actualidad. 

1.a conferencia, que fué seguida 
con gran in t e ré s , por el numeroso 
au l i to r io qce llenaba el salón de se­
siones, se s u b r a y ó con una calurosa 
ovac ión , merecido premio a la b r i ­
llante exposic ión del profesor Ve-
lasco. 
CC\'FEREKCIA PARA HOY 

En é! lugar dé costumbre y a las 
nueve de la noche/ en vez de las 
ocho, comodón días anteriores, con 
objeto de poder asistir a la llegada de 
Su Excelencia el Jefe del Estado, se 
c e l e b r a r á la quinta conferencia del 
Curso,- a cargo de l . doctor don Sal­
vador Bravo Olalla, s o b r é "Afeqcio 
nes cardiovasculares y fotorradios-
copia". Dado el in te rés del tema y 
ia personáíiictód del- coriferencíiante; 
se invita muy espec ia lmelné a los 
méd icos ' búTgá l e se s . ' ' • » 

A las ocho de Ta noche de ayer, 
tuvo lugar en el salóri de acto.s de' la 
Diputación provincia l , la cuarta t o n -
iferencia del Curso de Ci rug ía para 
post-graduados, a cargo del profesor 
de la Facuitad de Medicina de Valla-
d o ü d , doctor don- Ramón Velasco, so 
hro "Gardiopatia r e u m á t i c a " . 

Hizo la presentac ión del conferen-
ciainte e l profesor vara López , quien 

A N U N C I O S O F I C I A L E S 

D O C T O R V I L L A 
V E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
Í R U G I A G E N E R A L , R A Y O S X 

a l e r a ! 15, 1.a- - T I ¡ o s . U047 y 1446 

0 O C 7 O R G A R Z O N 
. A R T O S Y E N F E t ¿ M E D A D E S D E 
A M U J E R . — E S T E R I L I D A D 
i . R e y S. F e r n a n d o 3, 2 ^ - T . 1446 

P. LOPEZ SAIZ 
J E F E D E C L I N I C A D E L SANATOIÍÍO 

P S I Q U I A T R I C O "SAN L U I S " 
Enfermedades mentales y nerviosas 

Consulta de 12 a Z 
Calle Santanler 19, 3.° — T é l f . 3478 

J. M. FRflNCeS GIL 
M E D I C I N A I N T E R N A . R A Y O S X 

C o n s u l t a de 10 a 1 y de 3 a 5 
P l a z a de V e g a , 36. - T e l é f o n o » 5446 

V . O J E D A C A R C E D O 
A P A R A T O D I G E S T I V O Y N U T R I C I O N 
A n á l i s i s c l í n i c o s . — Rayos X . 

M e t a b o l i m e t r í á 
Consul ta , de 10 a 1 y d é 3 a 6 

V i t o r i a , 20, 1.» — T e l é f o n o 5667 
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Mutualidades Laborales 
P A G O D E L A M E N S U A L I D A D 

D E J U L I O 
L o s pens ion i s tas de las d i v e r s a s 

M u t u a l i d a d e s p u e d e n h a c e r efec 
t i v a l a e x p r e s a d a m e n s u a l i d a d e n 
e s ta D e l e g a c i ó n , e l d í a l.9 de 
Agosto p r ó x i m o y e n l a s h o r a s d e 
5 a 8 de l a t a r d e . 

P a r a los pens ion i s tas de I n v a ­
l idez, V i u d e d a d y O r f a n d a d , es r e ­
quisito i n d i s p e n s a b l e l a p r e s e n t a ­
c i ó n de l a F é de V i d a p a r a p e r ­
c i b i r s u p e n s i ó n . 

E L D E L E G A D O 

des t acó la labor realizada por el pro 
fesor Velasco, durante muchos años , 
como encargado de La Cát.edra de Pa­
to logía Médica c'e ra Facilitad de Me­
dicina de ValladoJid, recordando así-
tmismo su m a g n í f i c a conferencia del 
pasado Curso. 

In ic ió su conferencia haciendo una 
serie de consideraciones acerca de 
la gran frecuencia de la cardiopatia 
reumática y resaltando el hecho de 
que, a . diferencia de. otros tipos dé 
c í j rd icpa t ias , aparece en edades j u ­
veniles y es una causa frecuente de 
iüva l idez . Expuso a c o n t i n u a c i ó n , de* 
una- forma ordenada y d idác t i ca , el 
complejo problema de Ja etiopatoge-
nia de la cardit is r eumá t i ca , mal co­
nocida en la actualidadi ' aunque se 
•>r.b(̂  ta estrecha re lac ión de esta car­
diopatia con procesos orofaringeos 
originados por el estreptococo hemo-
li t ico que provoca un estado de auto-
sens ib l i i zac ión y a u t o a g r e s i ó n del or­
ganismo, que si h ienden e l 70 por 
ciento de los casos es desencadenado 
por dicho estreptococo, en el 30 por 
ciento restante seria iniciado por otros 
•agentes sensibilizantes basterianos o 
de~ otro t ipo. Hizo un profundo y 
detallado aná l i s i s de todas las posi­
bles causas ambientales, al imenticias, 
constitucionales y hereditarias que ex 
plican la susceptibilidad para pade­
cer esta enfermedad, exponiendo los 
hallazgos m á s recientes de los in te­
resantes estudios que se real izan, re­
lacionando la compos ic ión del plas­
ma s a n g u í n e o y la ctiopatogenia de 
esttí» procese?. 

Después de estudiar la analomia 
p a t o l ó g i c a de la cardit is r e u m á t i c a , ; 
se ocupó del cuadro c l ín i co , haciendo 
una documentada exposic ión de la 
e v o l u c i ó n ' del mismo y una acertada 
cr i t ica de los métodos ac túales para' 
determinar el grado de actividad del 
proceso r e u m á t i c o , problema que t ie­
ne extraordinario in te rés en la se­
lección de enfermos que han do ser 
sometidos a un tratamiento q u i r ú r g i ­
co. Resailtó la gran frecuencia de\ le­
siones h i s t opa to lóg i ca s en biopsias ob­
tenidas en el c u r s ó de intervenciones 
quirúrgicaiB en casos aparentemente 
inactivos. 

H izo - un estudio muy detenido de 
la profi laxis de la cardiUs r e u m á t i ­
ca, pasando revista a - los mé todos 

A n ú n c l e s e e n 
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E l desecncertante y ú n i c o - 'Chamaco" c i ta a los toros desde 
. i n v e r o s í m i l e s d i s tanc ias y sus á l a r d e s ' t emerar ios provocan 
los m á s de l i rantes entus iasmos , c o m o ha d e o c u r r i r s in 

duda m a ñ a n a , en la g r a n novi l lada de la P r e n s a . 

confeccionado un popular sastre de to­
reros y que,; s e g ú n nuestras noticias, 
e s t r e n a r á en esta inovillada de i a 
Prensa. 

Como' ya h'ai sido anunciado, la 
gen t i l "Reina de la Prensa", s éño r i t a 
(Maria del Carmen Plaza F e r n á n d e z -
Vi l la , . a c o m p a ñ a d a de su corte de ho­
nor, p r e s i d i r á nuestra novillada, l u ­
ciendo la c lás ica manti l la española . 
En s-u honor, la a r i s t oc rá t i ca socie­
dad col "Tenis Club" ha organizado, 
par*a después de la novillada, una b r i -
lla/nte fiesta de . tardeí que t endrá l u ­
gar en sus magnificas instalacionss 
del paseo de "La Castellana", fiesta 
que promete consti tuir un seña lado 
acontecimiento. 

Hay que destacar, porque el hecho 
es muy signif icat ivo, que sort muchas 
1,33 mujeres que se han acercado a 
las taquMias' para proveerse de loca­
lidades,, lo que nos'hace presumir que 
'habrá una gran concurrencia femei>i-
na en los tendidos, a l ' i n f lu jo del ar le 
iy valor sin limites efe "Chamaco", 
el torero más cotizado y apasionante 
de l momento. 

Durante toda la tarde de ayer acu­
dieron a los - corrales de la plaza 
•gran ' cantidad de aficionados, quie-
ir.es admiraron y elogiaron u n á n i m e -
imente la magnif ica estampa de los 
'se'is íiowillos de M:arcpliano Rodrii-
•guez, que s e r á n corridos en ei fes­
tejo; Las reses, lustrosas y ensancha­
das ya, después de haber comidió y 
reposado, produjeron a cuantos las 
vieron, en los corrales, una g r a t í s i m a 
i m p r e s i ó n . Si hace honor a su buena 
nota ganadera, pueden proporcionar 
a los diestros encargados de' pasa­
portarles triunfos ruidosos. 

qüARTA DE FERIA EN VALENCIA 
Valencia.— Cuarta de feria. Buena 

entrada. Un novil lo de L a m a m i é de 
Clairac para Angel Peralta, que cla­
vó cinco rejones, dos pares de' ban­
derillas y dos rejones dé muerte. Pie 
a t i e r r a , r e m a t ó de dos pinchazos y 
estocada. ,Ovac ión . Seis toros de Ma­
r í a Tenesa Olivcira . .Antonio Ordóñoz 
tuvo una discreta ac tuac ión en su 
'primero) y al f inal hubo división de 
opiniones. En el cuarto, l og ró pases 
de distintas marcas y a c a b ó de una 
estocada. Ovación. César Girón hizo 
ana buena faena en su primero y 
t e r m i n ó de un pinchazo sin soltar, 
o!tro 'hondo y descateJIo. Ovación, 
'vuelta y saludos. En el quinto, el mr -
'jor toro de la feria, e jecu tó una-bue­
na faena, con pases de todas las mar­
cas, para una estocada contraria, y 
descabello, b v a c i ó n , pe t i c ión dé ore­
ja, dos vueltas al ruedo y salida á los 
medios. Protestas a la presidencia poí­
no conceder la oreja/ Pepe Ordóñez 
hizo faena variada y a r t í s t i ca en su 

'primero. Mató de «s tocada y;.-, cfóscaí 
bello. Cvación, pet ic ión de oreja y 
dos vueltas al ruedo. La presidencia 
t a m b i é n escucha protestas por no con­
ceder la1 oreja. En el que c e r r ó pla­
za, c u m p l i ó y al f ina l re inó , el silen­
cio en la plaza. 

EL ESTADO DE MANOLO VAZQUEZ 
Valencia.— El estado del matador 

de toros Manolo Vázquez y del p; -
cador " P i m p i " , era esta m a ñ a n a es-
lacionar io . La pasada noche durmie­
ron a ratos y horas después pudieron 
concil iar el sueño . Los dos han sido 
trasladados- desde l a ' en fe rmer í a de 
la plaza dé toros donde se ercontra-
ban, a un sanatorio part icular . 

ROPASOE 

El desagradable olor amonia­
cal queda eliminado por completo 
sumergiendo laé s á b a n a s y ropa 
de cuna en C A T I G E N E , quedan­
do a d e m á s esterilizadas. 

MICROBICIOA 
DESODORANTE 

Disoms 

Almacenes de drogas Ortiz 
A r i a s de M i r a n d a , 1. T e l . 78 

A r a n d a de Duer6 . 
E x c l u s i v i s t a en la^ p r o v i n c i a d « 

B u r d o s ' d e 
A E R O S O L , S. A . 

I N S E C T I G I D A S A G R I C O t A S H-24 
D E S I N F E C C I O N Y D E S I N S E C T A C I O N 
de Es tab lec imien tos p ú b l i c o s y 

loca les . 

Instituto de Farmacia 
A N U N C I O D E S U B A S T A 

Se c o n v o c a s u b a s t a p ú b l i c a p a r a l a a d q u i s i c i ó n de C I N C O M I L 
K I L O S D E A L G O D O N H I D R O F I L O , c o n des t ino a l I n s t i t u t o de F a r ­
m a c i a de l E j é r c i t o de l A i r e , por u n a i m p o r t e m á x i m o de D O S C I E N ­
T A S S E T E N T A M I L P E S E T A S (270.000,00). 

L o s Pl iegos de C o n d i c i o n e s T é c n i c a s y L e g a l e s se r e g i r á n e n 
e s t a S u b a s t a , a s í como e l modelo de p r o p o s i c i ó n , se h a l l a n de m a ­
nifiesto en l a S e c r e t a r i a de l a J u n t a E c o n ó m i c a de este I n s t i t u t o , 
Paseo de L a s F u e n t e c i l l a s ; en e l E q u i p o d e F a r m a c i a de l E j é r c i t o de l 
A i r e de B a r c e l o n a , cal le M u n t a n e r , 573, y e n l a I n s p e c c i ó n G e n e r a l 
de F a r m a c i a del Min i s t er io del A i r e ( M a d r i d ) , ca l l e R o m e r o R o b l e ­
do, 8, d u r a n t e los dias y h o r a s h á b i l e s de of ic ina. 

E l acto de l a S u b a s t a t e n d r á l u g a r a l a s once h o r a s de l d í a 3 
de Sept i embre p r ó x i m o , en el I n s t i t u t o de F a r m a c i a del A i r e de B u r ­
gos, a n t e e l . t r i b u n a l de S u b a s t a s c o r i s t i t u í d o a l efecto. 

E n caso de q u é dos o m á s propos ic iones f u e r a n iguales , se p r o ­
c e d e r á a l á l i c i t a c i ó n por p u j a s a l a l l a n a d u r a n t e q u i n c e m i n u ­
tos, e n t r e los autores de d i c h a s propos ic iones . S i t r a n s o u r r i d ó d i ­
cho plazo pers i s t iesen los empates , estos se d e c i d i r á n por sorteo. 

L a s condic iones y g a r a n t í a s ex ig idas p a r a t o m a r par te e n l a 
m i s m a y p a r a el c u m p l i m i e n t o del c o n t r a t o , figuran é n los pl iegos j 
de condic iones legales. , I 

L a fianza prov i s iona l s e r á de C I N C O M I L C U A T R O C I E N T A S 
P E S E T A S (5.400,00). 

L e s a n u n c i o s s e r á n por c u e n t a de l a d j u d i e á t a r i o . 
Burgos , 21 de Ju l io de 195G. 

E L S E C R E T A R I O D E L A J U N T A E C O N O M I C A 

P L A Z A D E T O B O S 

0 
HananMofi i i ip 

a l a s ^ í l 

de la U 

EXTRAORDINARIA NOVILLADA 

DE LA ASOCIACION DE LA PRENSA 
Seis seleccionados novilloS'toros de 
D. M A R C E L I A N O R O D R I G U E Z 
de Sevilla, para los famosos diestros 

P e d r i t o C a l v o 

Antonio 
Borrero 

ce 

A n t o n i o V e r a 

V E N T A D É L O C A L I D A D E S E N L A S T A Q U I ­
L L A S O F I C I A L E S D E L A P L A Z A D E S A N T O 
D O M I N G O D E G U Z M A N . L o c a l i d a d e s desde 35 pesetas 

http://ir.es


I H a s s e n M e r ( v e n c e i l o r ) y 
l l e g a r o n d e s t a c a d o s a J a j e t a de M o n t l o c o n 

^ L a s pos ic iones de los " a s e s " no se h a vis to a l t e r a d a 

G a u l s e h a p r o c l a m a d o y a " R e y d e l a M o n t a ñ a " 

H o y t e r m i n a r á e l ' ' T o u r " c o n l a e t a p a m á s l a r g a 

d e l a c a r r e r a , q u e s e p r e s e n t a m u y r e ñ i d a e i n d e c i s a 
Montlucon^ (Servicio especial 

de MENCUETA). — EJ corredor 
regional' francés del Oeste, Has-
senforder, a quienes todos le mo­
tejan de "loco de la Vuelta", ha 
ganado la vigésima primera eta­
pa del "Tour" de Francia, dispu­
tada entre Lyón y Montlucon, 
con un recorrido de 237 kilóme­
tros y en el que participaron 89 
corredores. 

Con este triunfo, Hasseníor-
der suma la cuarta victoria en 

'esta c'dición de la Vuelta, con lo 
que deshace la igualada a tres 
que tenía con e l ' belga De 
Bruyne. ^ 

El español Chacón, atacado de 
lorunculosis, no se presento en 
el momento de la salida, con lo 
que puso fin a los padecimien­
tos que venía sufriendo durante 
las últ imas etapas, hasta el-pun-
to de que había sido necesario 
almohadillarle el sillín para ate­
nuar en lo posible el continuo 
dolor. 

S a u r a y C o r r a l e s 
batieron a los suizos 

I 

Marigil coronando el primero el puerto de la Cruz de 
Hierro, séguido del italiano Padovan. 

En las pruebas ciclistas 
disputadas en Lisboa 

España ganó a Portugal 
en el encuentro de natación 

Lisboa. • — Los españoles Sau­
ra- y Corrales han batido a los 
suizos ' Koblet y Kubler en la 
prueba más importante del fes­
tival disputado en el estadio del 
Sportin. 

En persecución individual a 
, ocho vueltas,. v.ancjj^jiL. portugués 
Coelho. En la eliminatoria Co­
rrales venció a Koblet. 
- En medio fondo el español .Ga-

".briel Saurá 'venc ió a una media 
de 52,180. 

En la prueba de eliminación 
internacional Koblet venció a l , 
español Boher por una insignifi­
cante veritaja. 

En la' carrera de los treinta k i ­
lómetros ganó el equipo español 
Saura-Corrales con quince pun­
tos, clasificándose tercero otro 
equipo- español formado por 
•Sa ur a-Bober.—Al f i l 
TRIUNFO ESPAÑOL 

EN NATACION 
Lisboa. — Después de dos jor­

nadas de competición internacio­
nal entre España y Portugal" en 

•natación han triunfado los es­
pañoles por 56/30 puntos. En la 
segunda reunión, terminada ano­
che, los resultados fueron los si­
guientes: 

; ' 200 metros, libres.—Perdiguero 
• (Portugal), 2-39. 

200 metros, mariposa, E. Gra­
nados (España) , 2-4-6/10, 3, J. 
Domínguez (España) 2-44. 

100.—Luis González (España)' 
1-12-2/10. 

400 libres. — Benjumea (Espa­
ña), 4-53-3/10. 2, Castineira (Es­
paña) , 5-4-5/0. 

4 por 100 relevos.—España. 

La etapa de hoy se inició a 
tren muy lento y únicamente ai 
iniciarsé. el "col" de Luere, dé 
tercera categoría, donde había 
de resolverse el premio de la 
m o n t a ñ a dió lugar a que el pelo­
tón se conmoviese. Mientras ios 
franceses, que apoyaron a Gaul 
en esta ocasión, vigilaban a 
Bahamontes, escapó Dotto, que 
fué quien corono en'primer lu­
gar, haciéndolo luego Gaul, Fo-
restier y Bahamontes, por este 
orden." 

Por el control de Halles, el pe­
lotón vueive a pasar unido ba­
jo , el mando Qe Hassenforder, 
quien se lanza a un fuerte ata­
que, seguido de Bauvín; pero el 
regional fuerza el tren y deja 
clavalio a su compañero, pues en 
la persecución de éste salen to­
dos los demás "ases", mientras 
que a "Hassen" le dejan poner 
tierra de por medio sin conceder­
le demasiada importancia. Ya en 
el kilómetro 89 de la carretera 
la diferencia era de 2T15", sobre 
Un pequeño grupo de corredores 
y ae seis minutos respecto ai 
grueso del pelotón. Manteniendo 
esas posiciones se llega al "col" 
de Béaulouis, también de terce­
ra categoría, que es'coronado en 
primer lugar por Hassenforder 

.sin verse inquietado por nadie, 
j m segunda posición pasa Gaul y 
después el español Bahámontes, 
con lo que el luxemburgués ter­
mina por asegurarse el título de 
"rey de la montaña" . 

Por Cuchet Hassenforder lle­
va ya catorce minutos de venta­
ja/ que en Cannet, a 171 kilo-
metros de carrea, se elevan a 19. 
Sin embargo, al entrar ya en la 
úl t ima fase de la carrera, el pe­
lotón se desperezó y comenzó a 

Queda d e s i g n a d o e l C o m i t é d i r e c t i v o 
de l a F e d e r a c i ó n N a c i o n a l de f ú t b o l 

imprimir un ritmo más fuerte, a 
consecuencia de los fuertes "de-
marrages" que se vienen suce­
diendo. En uno de éstos, el es 
pañol Botella consigue despegar­
se del pelotón y acercarse a Has­
senforder, hasta reducir a siete 
minutos la diferencia, cuando lle­
garon a l a ' meta de Montlucon. 
Después de . Hassenforder y de 
Botella, hizo su entrada un' "pa-
-quete" en el que figuraban ios 
"ases", por lo que las posiciones 
no se han visto alteradas. 

Todos los españoles ,a excep­
ción de Bahamontes, que llego 
con sus directos rivales, se cla­
sificaron en grupo. El único que 
llego distanciado fué Carmelo 
Morales, que nuevamente sufrió 
varias caldas en esta etapa y 
rompió el manillar, por lo "que 
hubo de cambiar dé máquina. 
- M a ñ a n a se disputa la úl t ima 

etapa de la Vuelta, que precisa-
iñente es la más larga de toda 
esta edición del "Tour". Otros 
anos Jos corredores se limitaban 
eñ esta ocasión a un simple ro­
dar, sin complicaciones; pero en 
el presente se vaticina una lucha 
cerrada y durísima, ya que Bau­
vín y Adriaensen (un francés y 
un belga),, están situados a muy 
poco tiempo del actual líder y 
t r a t a r án dé deshancarle. Tampo­
co hay que olvidar las posibili­
dades, aunque más remotas, que 
se les ofrecen al español Baha­
montes y al italiano Defilippis, 
por lo que se espera una batalla 
durísima entre los equipos "par­
ticipantes más calificados. 

CLASIFICACION DE LA ETAPA 
Montlucon. — La vigésima eta­

pa de la Vuelta ciclista a Fran­
cia, de. Lyón a Montlucon-, con 
un recorrido de 237 kilómetros. 

en 

Ayer fué aprobado por el Sr. Elola=01aso 
M a d r i d . — Bajo la presidencia del-

delegado nacional de j lducación F í s i ­
ca y Diporles, José Antonio Elola, se 
r e u n i ó hoy • la comis ión Direct iva, 
rdoplánc lose entre otros, los siguien­
tes acuerdos: , 

del 11 39 

¿COMO LLEGARA BAHAMONTES 
A PARIS? 
Esta es la pregunta que se 

nacen ahora todos los aficiona­
dos, no sólo españoles, sino "de 
todo el mundo, al ver al toleda­
no en este cuarto lugar, a no 
mucha diferencia del líder de la 
prueba. Precisamente hoy, en 
ja larga y dura etapa que con-
-duce a París, pueden ocurrir co­
sas que varíen, en un sentido o 
en otro este comentario. Y nos 
agradaría que fuese favorable-
nimte, pues el esfuerzo- qua 
viene realizando .Bahamontes, 
es digno del mejor premio, v 
eso, .sin duda, seria el verlo en-

'•trar bien coloca-do en el Parquo 
de los Principes, en esta Vuel­
ta que, si no comenzó muy 
cien para los españoles, puede 
tenor un final agradabilísimo 

'y grato en extremo. 
Para ello, como es natura!, 

necesita el toledano todo el apo­
yo del equipo español, y no tíu-
aamos que ha de contar con él. 
Puesto que al fin y >al cabo, ¡a 
todos3 y 135 peset;as' son Par3 

LA REGULARIDAD DE OCKERS 
Uerto que hasta mediada la 

vuelta, el belga Ockers no ha 
aaao sensación de potencia. Pe­
ro pasados los Pirineos, y aun 
•fntes de ellos, el nombre del 
campeón mundial de fondo, ha 
jando a primer plano. Ahora lo 
Knemos en cabozá. puesto quá 
<*yer con su victoria, ha sumado 
cuchos enteros. Pero lo que más 

• nos admira..de este veterano co­
rredor, es su magnifica, regula­
ridad. Lo mismo en etapas lla­
nas que en montañosas, y aunque 
sean de contra reloj,-Ockers sa­
ca a relucir su regularidad, una 
regularidad que echa por tierra 
todas las dudas que podían exis^ 
tir sobre este corredor.1 Por eso 
¡alguien lo calificó como el hom-. 
bre más regular del Tour. Y no 
hay que quitar nada a esa mani­
festación... 

NO S,E CASTIGA A POBLET 
Escribe el cronista deportivo 

de "El Noticiero", de Barcelona; 
"Llamamos ayer por teléfono 

a la Federación Española de Ci­
clismo, para conocer el texto de 
la comunicación que ha .sido re­
mitida ia Miguel Poblet relativa 
a su abandono en Ta Vuelta a 
Francia. 

—No hay castigo. Simplemen­
te prohibición de que participe 
en carrera alguna hasta transcu­
rridos ocho dias de finalizada la 
Vuelta a Francia —nos dijeron. 

—Entonces, ¿no se puede con­
siderar como castigo la prohibi­
ción de referencia? 

—No, en modo alguno. Preci­
sa hacer un informe, para saber 
lo que ha sucedido y proceder i-n 
consecuencia. Es necesario que 
regrese a España el director 
técnico del equipo, don Luis 
Puig, y conocer asimismo la opi­
nión dtl presidente, don Alejan­
dro Del Caz, . que estuvo en la^ 
etapas de los Pirineos". 

Aprobar los nombramientos de las 
nuevas juntas directivas presentadas 
por los respectivos • pre.sídsntcs do las 
F e d e r í x i o n e s Españolas de Lucha, Pa­
tinaje y Fútbol . • ' 

l ucha: Vicepresidente, don Ignacio 
J i m é n e z B a l g a ñ o ; secretario, don Ju­
l ián Cuesta Ballesteros; tesorero, don 
Luis Blanco Mongay; vocales, don Ri-
Ccirdo Madr id Diez, don F s b i á n Vi -
tfer.te del Valle, don Salvador Benitez 
•de Aragón y don León Romera Ju­
rado^., i 

Patinaje: Vicepresidente para asun­
tos intcrnr.cionaics, don Victoriano 
Oliveras ce la Riva; vicepresidente 
para asuntos nacionales, don Emilio 
Caprile PaJoni; tesorero, don Luis Azc-
npar Puig de la Bcjlacf-sa; secretario, 
'don. José Palomo. M o r c g a l ; secretr-
r i o t é c n i c o , don Paulino M a r t í n e z 
G a r c í a ; contador, don Manuel Mingo 
Gal l r rdo; vicesecretario, don José Ma­
r ia Giminez P é r e z ; vocales, don Luis 
Tore l ló Casartovas, don Francisco Más, 
Zemora y don Tomás Moreno Alva-
rez. 

Fú tbo l : Vicepresidente de fútbol pro­
fesional, don Dionisio Mart in Sanz; 
vicepresidente de fútboj de aficiona­
dos, don . Ben i tó Picó M a r t í n e z ; te­
sorero, don Manuel de la C á m a r a A ' -
varez; vocsles, don Agust ín Pujol So-
v i l , don José Mar ía Larrea Urru t ia , 
don E m i l i o M a r t í n e z de la Guardia, 
don Felipe de Arteche Cobo, don Jo­
sé Bu iza F e r n á n d e z Palacios, don Se-
cundino Felgueroso, don Vicente Sa'-
gado Blanco y don Ramón Gordillo 
Carranza .—Alf i l . 

flí 
fleta al pialo, r ía 

Según comunica la Oficina de .la 
Sociedad Deportiva M i l i l w , las ¡"¡rué-
Ibas de t i r o al plato, previstas para 
m a ñ a n a , domingo, cLia 2^;' han sido 
aplazadas hasta fecha que oportuna­
mente se n u n c i a r á . 

dio la siguiente clasificación: 
1. —Hassen forder (O este), 

7-04-02. 
2— Botella (España); 7-11-37 
3— Ockers (Bélgica), 7-12-10. 
4— Sabadini (Sudoeste). 
5.—Dolhats (Sudoeste). 
6—Darrigade (Francia). 
7.—Voorting (Holanda). 
8—De Smet (Bélgica). 
9. —Bahamontes (España). 

10.—Bauvin (Francia. Todos en 
el mismo tiempo que Ockers. 
POSICION DE LOS ESPAÑOLES 

EN LA ETAPA 
Montlucon. — En la etapa de 

hoy, los ciclistas españoles se cla ­
sificaron en los siguientes luga-
res'. 

2. —Botella, 7-11-37; 9, Baha­
montes, 7-12-10; 19, Marigil, 7-
12-57; 20, ex-aequio: Bover, Lo-
roño, Bernardo Ruiz, Serra, to­
dos en el mismo tiempo que Ma­
rigi l . 

85.—Morales, 7-27-22. 
El corredor español Chacón, por 

indisposición, no tomó la salida 
de Lyon.—Alfil. 
LA GENERAL 

"Montlucon. — Después de la 
etapa de hoy (Lyon-Montlucón, 
237 kms., la clasificación general 
de ia Vuelta Ciclista a Francia 
se establece, así: 

1. —Walkowiak (Nordeste Cen­
tro) , 114-30-37. 

2. —Bauvin (Francia), 114-32-
02. 

3. —Adriaenssens (Bélgica), 114-
34-01. 

4. —Bahamontes (España), 114-
40-51. 

5. —-Defilippis (Italia), 114-41-
36. ' 

6. —Wagtmans (Holanda), 114-
42-10. 

7. —Lauredi (Sudeste), 114-44-
38. 

8— Ockers (Bélgica), 114-48-03. 
9— Privet (Francia)-, 114-53-36. 
10. —Barbosa (Lux-Mix.) 114-

57-14. 
La posición de los demás espa­

ñoles es la siguiente: 
29—Loroño, 115-53-01. 
58 Marigil, 116-54-34. 
65—Botella,, U7-Q5m 
71—B. Ruiz, 117-21-01. 
74—Bover, 117-29-53. 
77—Morales, 117-35-26. 
81—Serra, 117-47-33—Alfil. 

GAUL, REY DE LA MONTAÑA 
Montlucon (Francia) /— l a v i g é s i -

m ó p r i m e r a etapa de^ la Vuelta Cicl is­
ta a Francia, b y ó r - M o n t í u c o n , com­
p r e n d í a la ascensión de dos puartos 
p e q u e ñ o s , de' tercera c a t e g o r í a , los 
ú l t imos que cuentan para el gran pre 
m i ó ele l i m o n t a ñ a : Luere y Béau lou i s . 
He aquí e l orden de su paso por la 
c ima: 

Luere (700. metros). •— I , Dotto 
¡(•Südeste), puntos; 2, Gaul (Luxem-
burgo mix to ) , 2 puntos; 3, Fores-
tier (Franc ia ) , ! punto y Bahabontes 
( E s p a ñ a ) . 

Bearftouis (840 , metros) .— ! , Ha­
ssen forder ((Geste), 3 puntos; 2 , 
Gaul (Lux^emburgc-mixto), 2 puntos; 
3, B í h a m o n l e s ( E s p a ñ a ) , I . punto y 
4, Dolella (España),^—Alfil. 

Después de la subida' de los dos ú l ­
t imos puertos, la clasif icación defi­
n i t iva del g ran premio de la mon-
t ? ñ a , se ha eslablccido.de la forma 
siguiente: 

I , Glaul (I 'uxembu-rgo-mixto), 71 
puntos; 2, Bahamontes ( E s p a ñ a ) , 67 

-puntos; 3, Huot (Sudoeste), 65 pun­
tos; 4, Ockers ( B é l i i c a ) , 55 puntos; 
9, Bernardo Ruiz ( E s p a ñ a ) , 13 pun­
tos; 13, ex-aequo: Loroño y M a r i -
g i l ( E s p ? ñ a ) , 10 puntos; 23, Mbra-
'les ( E s p a ñ a ) , 4 puntos .—Alf i l . 
LA CHALLENGE INTER NACIONAL 

Montlucon.— En la etapa do hoy 
de la Vuelta Ciclista ?. Francia, la 
c las i f icac ión para el challenge ¡n t e r -
rlacional se ha establecido asi: 

1, Oeste (Hassenforder. Morvan, Ca­
p u l ) , 21-27-59; 2, E s p a ñ a (B-otella, 
IBahamontes, M a r i g i l ) , 21-36-04 y 
3, Francia (Darr igade, Bauvin , Fo-
res t i e r ) , 21-36-30... 

En )a c las i f icación general, España 
sigue en s é p t i m a , pos ic ión .—Alf i l . 
CLASIF1CAC1CN FDR PUNTOS 

, Monllucoh.—' Después de la etapa 
de hoy, la c las i f icación por puntos 
en la-Vuel ta Ciclista a Francia, que­
da asi: 

I , . Ockers, 274 puntos; 
^442; 3, Voor t ing , 456; 4 . 
460; 5, Bar r igade , 482 y 1 
montes, 740,5.-— 'Aítlt 
HOY TERMINARA EL "TOURc 

Moni lucen.—" M a ñ a n a , s á b a d o , se 
d i spu t a r á la ú l t i m a etapa de la Vuel­
ta Ciclista a Francia, entre esta c i u ­
dad y - P a r í s , que representa un recc-
r r i r io de 337 k i lómet ros .—Alf i l . 
LA PRIMA DE LA COMBATI-

- VIDAD Y DE LA MALA 
SUERTE 
Montlucon. — Forestier , que 

ha tenido una caída seria, h i ­
riéndose en el muslo y que ha 
perdido mucho tiempo, para ser 
atendido y reparar el material, 
ha ganado la prima de la des­
gracia en la etapa de hoy de la 
Vuelta ciclista a Francia. 

La prima .de la combatividad 
se ha adjudicado a Hassenfor­
der—Alfi l . 
MULTA A MORALES 

Montlucon.—Los Comisarios de 
la Vuelta han decidido lo si­
guiente : 

Penalizar al corredor español 
Morales con treinta segundos y 
una multa do 1.000 francos, de­
bido a que, después de la rotu-

.v ra. del guía de su bicicleta, recl 
bió de su director técnico una 
nueva máquina.—Alfil 

, P icot , 
Bauvin , 

\, Baha-

El ministro de Justicia 
en Burgos, de paso 
hacia San Sebastián 
Después de pernoctar en Bur­

gos, a donde llegó en . la madru­
gada, el ministro de Justicia, se­
ñor Iturmendi, continuó su via­
je a San Sebastián para asistir 
a la recepción del legado pontifi­
cio en las ceremonias finales del 
I V Centenario de la muerte de 
San Ignacio de Loyola. 
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Ayer, de madrugada, los jóve­
nes que integran el campamento 
Santa María la Mayor, de Regu-
miel de la Sierrá, salieron para 
los Picos de Urbion. Dirigió la 
excursión, que sé hizo sin la me­
nor novedad, su capellán el 
M . I . Sr. D. Isidoro Díaz, quien 
por vez primera celebró el San-! 
to Sacrificio de la Misa en aque­
llas alturas. Después de la misa) 
se bendijeron y. entronizaron las 
imágenes de Santa María la Ma­
yor y de la Inmaculada, como re­
cuerdo de la excursión. 
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D e n u e v o s e t r a t a e n e l 

A y u n t a m i e n t o d e l a i d e a 

d e c o n s t r u i r u n a « p l a y a » 

La Comisión municipal Permanente felicita al 
nuevo embajador en Manila, ilustre húrgales 

HORl/GNÍTALES.— i : Al r evés , con­
cedes. Prepos ic ión . — 2: Husmear. 
Sustancia fabricada por las abejas.— 
3: Golosos:— 4: Quitólos la hume­
dad.— 5: D:safiar.— 6: Bancos de 
rocas que se forman en las cestas.— 
7: Cascadas grandes de aguas.— 8: 
Juguetes. Recipiente de tela .— 9: 

Mosotios. Apócope. . 

VERTICALES.— h Astro. Perro.— 
2: En las aves. Pueblo de L o g r o ñ o . — 
3 : Defectos. — 4: O n d ú l e l a s . — 5: 
Adver t i r .— ,6: Emboscadas.— 7: Dis­
cursos.— 8: Palo de la baraja. Cos­
tal grande.— 9: Nivel. Riuido acom­
pasado. 

S o l u c i ó n a l c r u c i g r a m a 

a n t e r i o r 
110'R 1ZONíTALEÍ5.— í : 0.— 2: ¡Ale! 

— 3 : Opera.—• 4: Alacena, 5; Oler. 
Musa.;— 6: Eregila..-— 7: Acata.— 8: 
Esa.— 9: A. 

V E R T I C A L E S . - I : 0 . - 2 : jAtefe^ 
3: C j c r á . — 4; Aparece.— 5: Olea 
(celo). Gasa-— 6: Eremita .— 7: Anu­
l a .— 8: Asa.— 9: A. 

Anoche, celebró sesión ordinaria 
la Comisión municipal perma­
nente, bajo la presidencia del al­
calde de la ciudad, don Floren­
tino R. Díaz Reig, y asistiendo 
los tenientes de alcalde señoras 
Conde, Villalain, De !\tateo y Sanz 
Briones. 

Se adoptaron, entre otros los 
siguientes acuerdos: 

ADMINISTRACION DE PROPIE­
DADES. — Autorizar a don Jesús 
Miguel Camenc, para usar en pre­
cario una pequeña construcción 
municipal en la carretera, vieja a 
Villalón. para que venda^ matc-r 
rial escolar. 
ASUNTOS DE LA ALCALDIA Y 

DOCUMENTOS RECIBIDOS 
La Comisión quedó enterada de 

los siguientes partes semanales 
del Hospital de San Juan y Sér-
vicSios municipales: 

Oficio de la Administración del 
iHospital de San Juart, dando 
cuenta de haber recibido los si­
guientes donativos: D. Santiago 
Jiménez, 100 pesetas; anónimo, 
25; don Carlos Plaza Barrio, 
449,20 pesetas y Sociedad Distri­
buidora de Carnes Frescas,' 500. 
Se acoríó hacer constar en acta 
la gratitud de la Corporación y 
transmitirla de oficio a los do­
nantes. 

Escrito de las Semanas Misio­
nales de Burgos, con las invita­
ciones para la IX Semana inten­
siva de orientación misionera. Se 
dará cuenta a la Comisión de Go­
bierno. 

Resolución del Tribunal central 
económico - administrativo, so­
bre una liquidación practicada' 
al Hospital municipal de San Juan 
por el Tribunal de esta provin­
cia. ' 

El capitular señor Sanz Brio­
nes hizo las siguientes manifes­
taciones: 

"La Prensa local y alguna da 
las revistas que en Burgos se pu­
blican y que por su matiz cónstí-
tuye un fuerte órgano de opi­
nión, vienen tratando con relati­
va frecuencia la necesidad de 
construir la playa que la gran 
masa de burgaleses de las cteses 
populares necesitan "para gozar 
del bañó y del aire libre". 

Uno de los diarios locales rea­
lizó en la primavera pasada una 
campaña en este sentido, por 
medio de una simpática encuesta 
en la que se adujeron razones de 
toda índole. La "Hoja del Lunes", 
en el último número, y en su ñín-
bitual sección "Tema del lunes", 
publica un atinadísimo comenta­
rio en el que dice entre otras co­
sas, que la playa "constituye algp 
que Burgos precisa de verdad y 
h?( de considerarse muy. seriamen­
te que cualquier demora en abor­
dar el problema, supone di fer i r 

1 R A L l T f t 

M A T E R I A L E S 

destacan su presencia por la l i m p i ó l a y so­
lidez con que se mantienen. Por estar fabri­
cadas con amianto cemento U R A U T A , re­
ú n e n cual idades ún icas de perdurabil idad y 
resistencia a las inclemencias de la intem­
perie. Su tiro es perfecto g r a d a s a la-, acer­
tadas l í n e a s de los sombreretes y no se pro­
ducen obstrucciones frecuentes c o m o e n 
otros sistemas. 

C E M E N T Ó 

FABRICAS EN: 
S A R D A Ñ O L A 
G E T A F E Y 
S E V I L L A 

U R A L I T » 
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la prestación de un importantí­
simo servicio". 

Como primer firmante de la 
moción que sobre la referida pla­
ya el Ayuntamiento Pleno, en se­
sión de 19 de Agosto del pasado 
año, tomó en consideración, debo 
manifestar que por acuerdo tam-» 
bien del citado Pleno, se formó 
una Comisión especial de miem­
bros de las de Paseos, Obras y 
Hacienda, la cual en reunión ce­
lebrada el 30 de Septiembre, 
acordó por unanimidad pedir af 
señor ingeniero de Caminos del 
Ayuntamiento que "realizase un 
estudio sobre el importe aproxi­
mado de las obras", cuyo estud'O 
o anteproyecto está esperando la 
Comisión para proseguir, con la 
mayor ilusión, sus actividades, y 
que, sin duda, por el excesivo tra­
bajo qu.2 pesa sobre el señor in­
geniero, no se ha realizado toda­
vía. 

Otro de los acuerdos tomados 
en la referida sesión fué el de po­
nerse en contacta con la Organi­
zación Sindical, para el mejor es­
tudio y en su caso, financiación 
del proyecto. A este respecto, 
bo manifestar, que íantó por el 
delegado, como por el vicesecre­
tario de Obras Sindicales ha te­
nido la idea la mejor acogida y 
la Delegación provincial de Sin­
dicatos está dispuesta a apoyarla 
con el mayor entusiasmo, siem­
pre que el Ayuntamiento entregue 
el anteproyecto referido.> 

Creo un deber poner en cono­
cimiento del pueblo de Burgos la 
situación, de este importante prc-í 
blema/al mismo tiempo que la­
mento de todo corazón, la lenti­
tud que pór Causas, sin duda jus­
tificadas, lleva tan popular expe­
diente." 

La Alcaldía contesta al señor 
Sanz Briones que los trabajos 
que están ocupando; toda la acti­
vidad del ingeniero de Camines 
municipal son de tanta importan-i 
cía y trascendencia, como el do 
ultimar la solució.n de la amplio-, 
ción provisional del abasteci­
miento de aguas a ,1a ciudad, i?l 
terminar los trabajos relativos a 
la ampliación de este servicio, el 
proyecto del colector del Vena» 
del cual depende puedan ser ha­
bitadas las 300 viviendas de la 
Obra Sindical del Hogar en lofJ 
Vadillos y la Clínica del Seguroi 
de Enfermedad; la reconstrucción 
del muro -de la calle de Fernán 
González, aparte de otras impor­
tante obras, y sobre todo el enr 
cargo que en breve se efectuara! 
para que realice Tos planes y pro-, 
g'ramas de ejecución de la Ley de 
Ordenación Urbana y del Suelo, de 
lo cual depende las urbanizacic--
nes que tanto necesita la ciudad 
tanto-en la parte construida comp 
por lo que se refiere a su ex­
pansión. , 

Se trata por lo tanto de obras 
de carácter sanitario imprescin­
dibles para habilitación de v i ­
viendas y esenciales de urbaniza­
ción, por lo que ruega a la Co-

\ misión que entiende en el asur-̂  
to de dicha playa, que si consi­
dera éste urgente lo encargue a 
otro técnico. 

Finalmente, se dió cuenta del 
nombramiento do embajador de 
España en Manila, a favor del 
excelentísimo señor don Francis­
co Javier Gónde García, acordán­
dose expresarle la cordial felici­
tación del Ayuntamiento. 

B i b l i o g r a f í a 
" L A MUERTE \ ' I A J A 
EN SILENCIO" , por 
Manloe -Cassy. - Volu­
men I X de Brigada Es­
pecial de Washington. 
Edickvies "Bef.ís". 5 pe­
setas ejemplar. 

Un sádico asesino encuentra un 
procedimiento nuevo para matar 
sin dejar Rastros. Una de las 
victimas es un agente de la Br i ­
gada Especial de Washington y 
eso hace intervenir a la famosa. 
Brigada en la investigación, que 
lleva al inspector Thomas Dona-
van, uno de los más astutos sa­
buesos de la misma, a la costa 
del Pacífico, donde el cr iminal 
prosigue su cadena de crímenes, 

Donovan consigue . descubrir, 
siguiendo las huellas del asesino, 
una importante falsificación do 
billetes de banco, lo que da or i ­
gen a una batalla a tiros entre 
los T-Man . o agentes del Tesoro 
y los falsificadores. 

¡Intriga constante! ¡Acción d i ­
námica! ¡Humorismo y emo­
ción! ¡La más depurada técnica 
policíaca, unida al fino ingenio 
y al sereno valor del inspector 
Thomas Donovan, el supersa-
bueso.de la Brigada Especial de 
Washington! Todo esto, amena­
mente relatado por Manloe Cas­
sy, en la. más intrigante novela 
do. misterio policíaco que haya 
leído jamás. 

"PASEO". Número 23 
Hemos recibido el número 23 

del popular semanario "Paseo", 
el cual se mantiene en la tónica 
de amenidad o interés que le ca^ 
racteriza, desde su aparición y 
se s u p e r í ahora con la aporta­
ción de importantes firmas en 
exclusiva, como la crónica de Pa­
rís de Jaime Pol Girbal. 

Además de sus habituales sec­
ciones —' Punto de vista". "Asi 
fué", "Con el catalejo" "Cuento 
y horóscopo semanal— destaca 
en este número un interesante 
trabajo sobre Tos celos, acompa­
ñado de un "test" para que el 
lector gradúe en qué intensidad 
los siente. 

Las cubiertas impresas en hue­
cograbado, con una portada 
atrevidamente compuesta, dan a 
"Paseo" un tono elevado y lo 
hacen digno de qiie lo recomende­
mos a nuestros léeteles 
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Nuestros talé fonos, 2015 y 1289 

http://eslablccido.de
http://bueso.de


D i a r i o d e B u r g o s 

a \u\mi M m la 

liiiiea Doiia" la km 
l u m ú i w M 

Faenza (Italia). — El cientí­
fico, a su manera, Rafael Ben-
dandi hs manifestado que una 
mancha solar de 49.600 kilóme­
tro* de diámetro ha sido la 
responsable de la colisión que 
provocó el hundimiento del tras­
atlántico italiano "Andrea Do­
ria". 

Bendandí, antiguo carpintero 
que abandonó su trabajo para 
dedicarse al estudio de las man­
chas solares con rudimentarios 
instrumentos construidos por él 
mismo, es conocido por haber 
anunciado con bastante preci­
sión 1- producción de terremo­
tos basándose en sus estudios 
de las manchas solares. 

Dice qufe las ondas radio-
electro - magnéticas originadas 
por la mancha solar averiaron 
las instalaciones dé radar del 
"Stock-Holm" y del "Andrea 
Doria". 

Recordó que el 28 de Febre­
ro de 1942 los aparatos de ra­
dar de la defensa costera de 
Gran Bretaña en el Canal de la 
Mancha fallaron en su funcio­
namiento, descubriéndose más 
tarde que fué debido a las man­
chas solares.—Efe. 

(I P lOPi i 1 ta lll! 
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Se desarrollará en tres semanas, a partir del domingo 13 de Agosto 
Hace algi'in tiempo publicamos Se desarrollará con la técnica 

un anteproyecto de lo que- ha-; que es peculiar desde su funda 
brán de ser las actividades del 
V Curso de Verano del Institu­
to Histórico Jurídico de la Socie­
dad Internacional " Francisco 
Suárez". , 

Hoy podemos ya ofrecer a nues­
tros lectores el programa com­
pleto de lás tres brillantes e in­
tensas jornadas que se dedicarán 
nuevamente en Burgos a los al­
tos estudios filosófico-jurídicos 
que vienen siendo materia en los 
Cursos de la Entidad. 

El presente ano acudirán gran 
número de alumnos europeos, 
hispánoamericanos y españoles. 
La resonancia alcanzada en Nor­
teamérica con la exposición de 
las actividades del Instituto, he­
cha en los locales de la O N U el 
pasado año por el delegado his­
panoamericano P. Castro S. J., y 
la intensa propaganda realizada 
el presente año en todas las uni­
versidades europeas han deter­
minado una gran afluencia de 
alumnos extranjeros que ha te­
j i d o forzosamente que ser l imi­
tada por el Consejo Rector del 
Instituto. 

jun los actos de apertura y 
.clausura intervendrá, además de 
.autoridades nacionales y burga­
lesas, el presidente de la Institu­
ción-y del Consejo de Estado, don 
José Ibáñez Martín. 

El Curso tiene como tema, ge­
neral el de "El sentido de la res-
ponsabilidad,, y más específica­
mente dentro de este epígrafe 
versará acerca de "Doctriñaris-
mo y Oportunismo en su proyec­
ción jurídíco-politica". 

ción, es decir, por medio de un 
plan sistemático de lecciones y 
de conferencias, coloquios y se­
minarias, excursiones histórico-
artísticas y recepciones. 

Habrá una especial dedicación 
a Menéndez Pelayo. El Instituto 
se une al homenaje nacional que 
ha de celebrarse en Santander. 

P r o g r a m a d e lecciones 
y c o n f e r e n c i e s k 

PRIMERA SEMANA. — DOC-
TRINARISMO Y OPORTU­
NISMO EN EL EJERCICIO 
DE LA POTESTAD DIREC­
T I V A : IGLESIA, ESTADO Y 
SOCIEDAD 
Día 12 de Agosto.—Mi^a de 

Espíritu Santo en la Catedral y 
solemne acto académico inaugu­
ral - • / 

Lunes, 13.—"Los criterios po­
líticos. Doctrínarismo y oportu­
nismo en la doctrina de Menén­
dez Pelayo'", por el Excelentísimo 
Sr. Dr. D. José María Sánchez 
Muniain, catedrático de ia Uni ­
versidad de Madrid. 

Martes, 14.—"El ideal y su rea­
lización. El encuadramiento de 
las actividades", por el Excelen­
tísimo Sr.' D. Santiago Fuentes 
Pila, exdirect.or general y abo­
gado. 

Miércoles, 15.—Día de la Asun­
ción de Nuestra Señora. Excur­
sión histórico-artistica. 

Jueves, 16. — "La publicidad 
informativa y orientadora. Sus 
técnicas y su Deontologia", por 
el l imo. Sr. D. Juan Beneyto, ca-

fV £ hay pni§ cüya nioíicri^ ha 
1 V ya librado dfe la ííf p < I é-Qü 

into centenario de la muerte del 
Obispo burgolés D. Alonso de Cartogeno 

Su labor como Prelailo de la diócesis burgense presenta un singular relieve 
tfeslrcando en ella la construccl̂  de las maravillosas torres de nuestro Templo Catedral 
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tedrático de la Universidad de 
Madrid y director del Curso. 

Viernes, 17. — "La responsabi­
lidad del mando en la plasma-
cion del orden político: grupos, 
partidos y tácticas", por el Exce­
lentísimo Sr. Dr, D. Arnaldo M i ­
randa de Barbosa, catedrático 
de la Facultad de Filosofía y Le­
tras de la Universidad de Coim-
bra. 

Sábado 18.—"El misterio de la 
potestad de la Iglesia y su esen­
cial diferencia de la potestad es­
tatal", por el P. Salaverrl S JM 
de la Universidad de Comillas, 

SEGUNDA SEMANA. — DOC­
TRINARISMO Y OPORTU­
NISMO EN LAS COMUNICA­
C I O N E S COMUNITARIAS 
("MASS COMUN!CATIONS") 

Domingo lí3.—Excursión. 
Lunes 20.—-"Lo divino y lo hu­

mano de la potestad ecleslal y 
naturaleza del acatamiento que 
le es debido*, por el R. P. Joa­
quín Salaverrl S. J., catedrático 
ae la Universidad de Comillas. 

Martes 21.—"Verdad y opinión. 
• La Información como represen-

| taate y portavoz de la- opinión 
pública. Deontologia general do 
la Información", por el doctor 
Antonio Garmendia de Otaola, 
S. J., doctor en Psicología y Pe­
dagogía por las Universidades de 
Lovaina y Toulouse. 

Miércoles, 22 . — "Modernas 
orientaciones sobre delincuencia 
del pensamiento", por el Exce­
lentísimo Sr. Dr. D. Juan del Ro­
sal, vicerrector de la Universidad 
de Valladolid. 

Jueves 23.—Coloquio sobre "El 
sentido de la responsabilidad de 
Freud, enjuiciado desde el án ­
gulo católico", por el Dr. Ignacio 
López Sáiz, médico psiquiatra. 

Viernes, 24.—"La ética de la 
situación. Las llamadas impure­
zas de la realidad", por el Padre 
Eleuterio Elorduy S. J.'; doctor 
por la Universidad de Munich. 

Sábado 25.—Recepciones. 

TERCERA SEMANA. — EL I M ­
PACTO DEL OPORTUNISMO 
EN EL CAMPO DE LA MO­
RAL, DE LA CIENCIA Y DE 
LA CULTURA 

a partir de las s disidí ai 
guerras. Ni aun el dólar, a pesar 
de los 22.000 millones de dicha uní-
ded y en oro, inútilmente ateso­
rados en el Fuerte Knox por los 
norteamericanos. Los nocivos efec­
tos de la depreciación sobre la eco-
nemia nacional, que perturba hon­
damente, beneficiando a unos y 
perjudicando a otros, y sobre la 
moral social son conocidos de antiguo y lamen­
tados por todos los economistas y sociólogos. Año 
tras año vienen haciendo los gobiernos infruc­
tuosos esfuerzos por evitarla o contenerla. Di-
jérase rUé la depreciación de la moneda es una 
ley histórica tan constiátite como la que, aparen­
temente, obliga al gradual encarecimiento de 
las cos&S. 

La frustración del intento obedece a las con­
fusiones y errtírés divulgados sobre los elemen­
tos integrantes del valor de la moneda. Como la 
existencia y uso de la moheda es uno de los he­
chos económicos a que estamos más avenados, to­
do el mundo opina sobre ello, guiado por lo que 
cree ser su experiencia. Y se dicen y hacen las 
mayores extravagancias para restaurar o conser­
var su valor. ¿Por qué no someter hecho tan sen­
cillo y claro como la depreciación de la moneda 
al razonado dictamen del sentido común? 

Por depreciación de la moneda entendemos 
aquí tener la moneda actuante menos precio del 
debido. Precio de la moneda es la suma de otras 
cosas que con ella se pueden comprar; como pre­
cio de las cosas es la suma de dinero que hav 
que dar para comprarlas. Este precio resulta de 
la comparación del respectivo valor de las cosas 
y del dinero. o moneda. Valor y precio son dos 
conceptos afines pero distintos. Valor verdade­
ro de una cosa, es la suma de trabajo que nos 
costaría —no el que nos costó— obtenerla cuan­
do ia apetecemos. Precio es el valor efectivo de 
una cosa, determinado en el mercado conforme 
a las leyes de éste. Asi, una cosa puede ser .com­
prada o vendida por más o menos precio del de-
vido a su verdadero valor. 

La relación entre el valor de las cosas y el de 
la moneda puede ser afectado por circunstancias 
tocantes a uno u otro extremo de la relación. Son 
como platillos de una balanza, cuyo fiel señala el 
justo precio. Si uno de ellos sube el otro necesa-

i riamentc ha de bajar, y el precio indicado por el 
fiel, varí?-. Al referirnos a la depreciación de la 
moneda sólo se toman en cuenta las circunstan­
cias que afectan al valor de ésta, para simplifi­
car el problema. 

Que la depreciación de la moneda es conse-

Por Bafdomero ARGENTE 
(De la Real Academia^ de Cicru ias 

Morales y Políticas) 

cuencia de la disminución de 9*¿ valor es eviden­
te: si la moneda siguiera en eí\mercado valien­
do lo mismo en relación con las cosas, su precio 
no disminuiría, puesto que cons^varia el mis­
mo poder adquisitivo. Lo inleres.Víte es s?.ber 
por qué disminuye el valor de aqueja. Y para 
averiguarlo, lo primero es conocer cu Ales son los 
factores o componente del valor de l . \ moncKla. 
Porque, lógicamente pensando, cuanto menos a-
be o debilite esos fectores contribuirá a xque la 
moneda pierda valor y, por tanto, se derretir. 
De los errores acerca de esta cuestión pnAcinal 
dimanan los fracasos en el intento de conten' r 
la depreciación, o, lo que sería peor aun por .̂ 'is 
estragos, repreciarla. Afortunadamente, enunÁfi-
rar esos componentes es muy sencillo para qui^j. 
reflexione un instante. 

Los factores del valor monetario son estos 
cinco: 1." Esencial es el asignado por la ley d« 
su creación; un valor nominal, aparente, • pero 
indispensable, porque sin éste no puede existir el 
valor monetario, aunque la cosa tenga otra espe­
cie de valor. 2.9 El real el de su valor mate-
riel, de primera magnitud cuando se trata de mo­
neda oro, si este es su patrón, pero inapreciable 
por insignificante cuando la moneda es de pa­
pel. 3.' El verdadero factor es su relación de pro­
porción, en calidad y cantidad, con las cosas 
existentes en el mercado común. 4.9 El efectivo 
es su fácil circulación; esto esx que circule sin 
obstáculos, porque la circulación es la vida de la 
moneda, y si no puede circular es moneda muer­
ta; circulación difícil es vida agonizante. Y 5.'. 
El factor moral, de extraordinaria importancia, 
consiste en la confianza común en la persisten­
cia de su valor adquisitivo en lo futuro; los fac­
tores de esta confianza o desconfianza son los 
famosos "imponderables", de que tanto suele ha­
blarse sin llegar a precisarlos; esos impondera­
bles, por su índole, robustecen o quebrantan la 
confianza indispensable para que la moneda con­
serve su valor y su precio. 

Cualquier modificación de esos factores en 
menos deprecia la moneda. Con sólo tenerlos 
presentes comprenderemos la etiología y terapéu­
tica de la depreciación de la moneda. 

Si siTfllado fué ej i r iunfo do don 
A'oftso díi Canagc-na en e' Concilio 
íle Basilca y, p'.)r tso tan sólo, mcre-
.teria spr recordado a! cabp de los 

si\rlds, que ahora se cumplen^ 
fallpcimienlo, no menos divfnb 

er seña lado en los anales bur-gen-
a honda huella que dejó de su 

ficado ?.) frente de nuestra d ió-

• I mor i r el 30 de A-gostb de 1433 
•el obispo b u r é a l a s don Pablo do San-
l a Mar ía , que vrobernabp ia diócesis 
• b u r é e m e desde 1416, fué nombrado 
j>ara sust i tuir le , por el Rey D. . i tan l í , 
e! Ivjo del fin?KJo, don Alonso cié 
C .rtayena, que te r i g i ó hasta su fa-
(ll:-Kim;»:nio, ocurr ido, como ya d i j i ­
mos, el 23 de Julio de 1456. 

Nombrado obispo de Burgos, don 
Alonso dfj Cartagena l o m ó posesión 
por procurador el 10 de Octubre 'del 
m h m o pño, siendo oidof y refrenda­
rio dc-1 Rey, don .luro 11. Celebró si-
podo t i [7 de Mayo de 1443 y vís i -
Jrndo la diócesis colocó en tugar pre­
ferente, en h cxeolegiata de Santi-
tlona, las reliquias de S?nla Juliana, 
acto que r e a l i z ó con gran pompa y 
br i l lantez , acordando con el Cabildo 
que, ademas de! rezo de dicha Santa 
dr-l d ía 28 de Junio, -que es e l único: 
qOé Jiuy se conserva, se rezase el de 
•h Tras lac ión el 6 dé Marzo, como 
se h^cia cuantío regia el antiguo Bre­
viario. Burgense y en este rezo se re­
cordaba la t r a s l a c i ó n hecha por nues­
tro Obispo. 

F c n d ó las misas de la Cruz,, que 
•se celebraban los primeros viernes 
«fe chda mes y , a d e m á s m a n d ó cons-
trui-r a sus expensas las dos maravi­
llosas torres o agujas de nuestra in -

d¡cíir> lu^ar don Garc ía de Torres. 
Accedió a ello el Cabildo, pero i m -
ponii 'ndo a don Alonso lá ob l igac ión 
•de reedificar la capilla, dejando en 
Glls honroso lugar al mercionado don 
García y permitiendo que se diese 
tan b ién scpullura crt ella R sus. pa­
rientes q u é fueran sacerdotes y be­
neficiados de la Catedral. 

¡ La construcc ión de la nueva c?-
pil)a se la e n c o m e n d ó a Juan de Co­
lonia , cmpezar.d> la's obras en el 
mencionado año de 1440,. pees la ca-
p;,tla estaba ya reedificada bajo la 
acvccac ión de la Virgen en el m i b e ­
r io dé> su Visitación. 

En sesión eelebrada por' el Ca­
bildo el 3 de Enero de 1446, a la 
cual as is t ió el propio don Alonso, se 
consigna en el ncta que dicha capilla 
estaba, muy bien construida y que 
reciundaba en hermosura de la Ca­
tedral, dando más luz al crucero y 

L a A s a m b l e a d e 
F / a n c i a y l o s i m p u e s t o s 

París. —La Asamblea nacional 
francesa ha aprobado por gran 
mayoría de votos los nuevos im­
puestos civiles y ha comenzado 
a considerar la propuesta del 
Comité de Hacienda para reunir 
fonnos con destino a Argelia. i 

La Asamblea se reunió a las 
4,15 y ha aprobado por 417 con­
tra 70 votos - la Ley de impues­
tos civiles y después aplazo la 
reunión por breves momentos cornparablo Catedral, torres de qir- , 

tué ru tor Juan de Colonia, a quien-I ^ 5 ^ ^ ^ ^ T P Í ! e S ! " Í ^ L ? f 
Ivzo venir , a ' t a l efecto, de Alem?-
nia don Alonso de Cartagena, según 
61 mismo a f i r m ó , a ñ a d i e n d o que co-
' ironzó a-edificarlas nn el año 14-12 
y cantinuaba la c o n s t r u c c i ó n en el 
a ñ 9 I+56, 

EJn el l ibro redondo que se consrr-
va eii el archivo de nuestra Catedral, 
hay ena no'a que dice: "Martes l« 
días de Septiembre anno Domini 
1442. fué puesta . la pr imera piedra en 
las, torres que agora niKvament^ se 
facen en la iglesia de Santa Maria 
d^ Burgos". Y en otra del volumen 
73, en el día 4 de Septiembre, se lee: 
"Este dia se acabarort de facer las 
torres que es tán sobre I?. puerta Real, 
anno del Señor efe 14 5-8". 

Si es verdad lo que allí se dice, e l 
obispo y sucesor de don Alonso de 
Cartagena, don Luis Osorio de Acu­
ñ a , nó hizo más que acabar 1? se-
genda torre , que es la ' q u e está - a I 
la izquierda del espectador que con­
templa admirado las torres gót icas de 
'jm^sira Catedral", pues habi^rdo du-
Tado la cons l rucc ión de ambas die­
ciséis años menos catorce días no 
U'̂ garon a dos años completos 
que fué obispo el señor Acuéa, de 
manera que toda la obra de las c;-
tpd?s torres- se debe a don Alonso de 
Cartagena, a quien, aun cuando só-
•lo feera por esta r a z ó n , debe r í amos 
eterna gra t i tud . 

Mr.s, aparte esa magnifica obra, 
aün de jó don Alonso otros recuerdos 
"va'io.os de ' -u-pont i f icado. A'udamos 
a ellos, siquiera sea sumariamente. 

CONSTRUCCIÓN DE LA CAPILLA DE 
LA VISITACION 

, Cíe en los historiadores de nuestro 
T. M . , que recién venido a Bur­

gos y en >cs¡ón capitular de 27 de 
Febr.rro -de ' 1440, propuso elegir la 
t ap i l l a de. Sania Marina- de la Cate-
dar l paar^s iab lecer en ella su se-
ipulKira, no"" obstante la tuviera e'n 

un proyecto de Ley encaminado 
a la formación de un fondo ele 
150.000 millones de francos a d i ­
c i o n a l a l presupuesto militar 
de este año. • 

S e n e c e s i t a n 
Camareras conociendo bien ser­

vicio y mozo 17-20 años con - co­
nocimientos idiomas. Hotel Cova-
donga. 

i tRMAS m\m 
ALHAMA DI ARAGON 

Habitaciones con cuarto de b a ñ o , 

femperatura ideal de verano, 

media de 22 c 23 grados 

L a g o - P i s c ina de a g u a » e r : A o l 

^ constantemente renovada 

G r a n c a s c a d a de i n h a l a c i ó n 

calif icada como ' la ¡ o y ó h i d r o l ó g i c a 

de E s p a ñ a ' . 

1 n d i c o c i e n e n Reumatifme, 
ar lr i t i fme, sittema nervioso, 
iniomnioi , c a f a r r e t bronquia­
les, asma, diabefes, obesidad, 

^ e f c . 
L a t s t a c i ó n T e r m a l de mayor 
radioactividad absoluta de E s p a ñ a ; 

Informes: BALNEARIO 
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Académico C. de la R. A. de Cien­
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t?.mb;én anchura, pues se h a b í a h;cho 
desaparecer de él un impedimento pa­
ro la vistosidad del mismo y libre 
d r c e l a c i ó . i de las procesiones y otros 
actos; qu*c el Cabildo se Ratificaba, 
por ende, en nombre, propio y de 
sus sucesores, en la oferta de dicha 
cap-lia al obispo don Alonso, para los 
efectos 'ya relatados, aceptando la do­
tación de la misma hecha por el 
Prehdo y el11 establecimiento de cier. 
to n ú m e r o de capellanes, cuyo patro 

.neto e j e r c e r í a . siempre don Pedro de 
Gar-Uger-a y 'sus descendientes en ncm 
bro de la familia- Cartagena, scg.un 
s'é consigna en el Registro 5, foMo 
164, que se cónserva en el archivo. 

l o más interesante que guarda es­
ta, capilla, es el sepulcro de do-n Alon­
so de Cartagena y la estatua de dicho 
Prelado, sepulcro y estatua q-us han 
sido elogiados cF'urosame-nte por los 
más eminentes historia d o n ^ y ar 
q u e ó ' o g o s y admirados por millares 
y nvllares de visitantes de nuestro 
S. T. M. 

EL DERRUIDO CONVENTO DE 
MONJAS D t SAN IDELFONSO 
Otra de las fundaciones del ihistre 

obispo fus el derruido convento de 
Monjas Agustinas che Sari l ldefon-o, 
que estuvo edi'ficado donde ho^y está 
el Porque de Art i l ler ía y de! que 'no 
queda más que el recuerdo de! pasado. 
Segun el Padre Palacios, en su " l l i s 
lor ia manuscritr de Burgos", fue ' i 
fundador don Alonso de Cartagena, 
conforme consta en b carta de fun 
dacióp y donac ión f irmada en Vílj-r-
smdino en 28 de .lunio de 1456. Ade-
•más de esto, lo demuestran bien sus 
armas .repartidas poT toda la iglesia 
y convento. Muerto el obispo, su so­
br ino , don Sancho, arcediano de Pa­
ra, fevoreció mucho a dicho convento, 
que fué destruido por los franceses 
en guerra de la I n d c p o n ^ n c i a . 
R: FCPMA DE LA PLAZA DEL 

SAR MENTAL 
.Real izó t a m b i é n , por su cu^nla, 

clon Alonso de Cartagena, la reforma 
de le plaza del S i rmen la l , hoy dei 
Rey S t̂n Fernando, para darle m r -
ynr ampli tud. 

Su p l r n databa ya desda antes de 
1447 y consis t ía en empedrar la pla­
za y estab:ecer en ella una fuente, 
con el agua que v i d r i a de o t ra ma­
yor, sita en la fachada pr inc ipa l de 
la iglesia. El obispo solici tó diferen­
tes veces ja ayuda de la Ciudad, cor-
siguiendo al fin que pagase est?. la 
tercera pa r l é de su coste. E! Cabil­
do c o n t r i b u y ó asimismo con -respeta­
ble cantidad, reconociendo que lodo 
ello " v e n d r í a en honra de !e fvr'-'sia 
o de la cibdad", pero don Alonso 
tuvo que pagar de su peculio la ma-
vor pane de las obras. 
CTB^S DCNACIGNES 

Se cree fundadamente que don Alon­
so reg?.Ió t ambién la pr imera imngén 
de plata de Nuestra S"ñora , que luc 

. agrandada por su sucesor; regalando 
animismo cinco ornamentos comple­
tos, bordado-, en oro y plata y 41 
capas con listas de oro, que se dice 
sirvieron en el Concilio de Basilea; 
levro, a d e m á s , para ornamentos, 3.500 
florines de. oro; a u m e n t ó el Pala­

cio Episcopal y levan tó una csp'nia 
provisional, para recibir Jos restos 
mortales de don Juan I I , en el Real 
Moiiasterio de Miraflores. 

He ahi , a grandes rasgos, un com­
pendio de la ingentíe y m e r i l í s i m a 
labor desarrollada por el insigne Pre­
lado don. Alonso de Cartagena, mien­
tras r i g i ó I» d iócesis burgense, labor 
b e n e m é r i t a cuyo recuerdo resulta 
obligado ahora en que se cprnptén los 
cineo siglos de la muerte de a q u é l es­

clarecido obispo de Burgos . . . 

Domingo, 26. — Excumon his­
tórico-artistica. 

Lunes 27.—"El sentido de la 
responsabilidad con referencia al 
Estado y a la Sociedad en Mencn- -
dez Pelayo", por el limo. Sr. Doc­
tor D. Samiago AÍfontero. Diaz, 
cátedra tic o^rfe Historia de la 
Universidad de Madrid.. i 

Martes 28.—"Doctrínarismo y 
oportunismo de la figura de Me­
néndez Pelayo"', por don San­
tiago Montero Díaz. | 

Miércoles 29—"La cultura en 
el Mundo moderno: El intelec­
tual responsable", por el Exce­
lentísimo Sr. Dr. D. Pedro Roca-
mora y Valls, agregado cultural 
de la Embajada de España en 
Roma. 

Jueves 30.—"El sentido de la 
responsabilidad y los intelectua­
les del 98 y sus sucesores", por 
el l imo. Sr. D. José María Ol­
medo, magistrado de la -Audien­
cia provincial de Burgos. 

Viernes 31.—"La tutela de los 
símbolos de las creencias colec­
tivas: Tradición e ' innovación", 
por el limo. Sr. Dr. D. José Ma­
ría Codon "Fernández, prolfesor 
de la Universidad de Valladolid 
y secretario general de los Cursos. 

Sábado 1 Septiembre. — Colo­
quio dirigido por el l imo Sr. D. 
Luis Mart ín Santos, catedrát ico 
y director de los Cursos para Ex­
tranjeros. 

• Domingo, 2 Septiembre—Clau­
sura con intervención del Exce­
lentísimo Sr. D. José Ibáñez Mar­
tín, presidente del Consejo de Es­
tado y del Consejo Superior de 
Investigaciones Científicas. 

El brillante programa y la con­
currencia y selección del alum­
nado, cuya inscripción en lo qüe 
se refiere a los estudiantes ex­
tranjeros y españoles se ha he­
cho por orden de las hojas aca­
démicas, promete, pues, augu­
rar una excelente perspectiva pa­
ra este Curso en que la Insti tu­
ción internacional Suareciana 
tan enraizada en Burgos cumple 
ya un lustro de su vida. 

A la una y veinte de lo madrugada de hoy 
se ha efectuado el entronque pora ampliar 
el abastecimiento de aguas de Burgos 
E l n u e v o c a u d a l d e c i e n l i t r o s p o r m i n u t o 

c o m e n z ó a e n t r a r e n e l d e p ó s i t o a l a s c u a t r o 
Fué presenciado el final de los trabajos por las autoridad es 

Cámara Oficial 
Propiedad Urbana 

Servicio Especial Conítruccioneá 
Se recuerda que hoy termi­

na el plazo de presentación 
de solicitudes para viviendas 
a construir en régimen de co­
operación, en las calles de 
Huerto del Rey y Fernán Gonzá­
lez, advirtiéndose que dado el 
extraordinario número de peti­
ciones recibidas, se cierra dicho 
plazo hoy. 

Burgos, 24 de Julio de 1956.— 
El secretario general, J . M. Mar­
tín Liébana. 

Según se anuncia oficialmente 
en "Nota de la Alcaldía" que pu­
blicamos en primera página, des­
de hoy cuenta Burgos con un 
nuevo caudal de agua para su 
abastecimiento. Se trata pues de 
una fecha memorable, desde lue­
go, en los anales de la ciudad y, 
por tanto, bien merece que pun­
tualicemos algunos pormenores, 
en orden a la conclusión de la 
primera etapa del amplio plan 
que resolverá de una manera de­
finitiva el problema más vital que 
Burgos tiene planteado. j 

A las diez de la noche y por do­
ce obreros de la Compañía de 
Aguas y cinco de la Compañía 
"Construcciones y Contra t a s", 
concesionaria de las obras de am­
pliación de ia traída de aguas y 
su contratista señor Carqüés, se 
dió comienzo a los últimos traba­
jos de entronque de la nueva con­
ducción, en la entrada de los de­
pósitos de la Compañía de Aguas' 
en el Cerro de San Miguel. Diri­
giendo dichos trabajos figuraban 
ei ingeniero de Caminos de la 
Corporación municipal, Sr. Gar­
cía Ormaechea,; el ingeniero d i ­
rector técnico de la Compañía de 

. Aguas, don Fernando Bedia y el 
señor Camiñas, ayudante del in­
geniero municipal, en unión de 
los técnicos de la contrata. 

Exactamente a la una y veinte 
de la madrugada, quedaba efec­
tuado totalmente el entronque. 

Momentos antes y para presen­
ciar tan señalada realización lle­
gaban al depósito de aguas del 
Cerro de San Miguel, el goberna­
dor civil de la provincia, alcalde 
de ia ciudad, presidente de la D i ­
putación provincial, delegado de 
Información y Turismo, capitula­
res Sres. .Plaza, De Mateo y Ami­
go: presidente del Colegio de Mé­
dicos, don José Carazo; conseje­
ros de la Compañía de Aguas, se­
ñores Plaza (D, José Antonio) y 
Camero (D. Enrique); director 
gerente, don Ernesto Ruiz G. de 
Linares y analista don Rodrigo 
de Sebastián. Todos ellos pasaron 
inmediataménte al lugar donde 
se había efectuado el entronque, 
que es exactamente al final de la 
fachada Norte del Depósito, es 
decir, a la entrada de la antigua 
estación depuradora. Hasta este 
lugar llega una tubería de 400 m i -

. límetros, cuyo grosor asciende a 
600, a partir de la cota del depó­
sito. Entre la propia entrada en 
la estación depuradora y las des­
viaciones de agua turbia a des­
agüe de colector en la plaza de 
Alonso Martínez, existe un con­
tador en el cual se i rán regis­
trando los caudales que penetren 
en las antiguas instalaciones, pre­
vio el paso por la estación depu­
radora nueva, que actualmente se 
está instalando. 

Hasta ahora, los dos depósitos 

de la Compañía, de una altura 
útil de 4,14 metros y con una ca­
pacidad total de 17.359 metros 
cúbicos distribuían un caudal de 
cien litros de agua por minuto, 
cifra que a partir de hoy se du­
plicará. Claro que, conforme se 
indica en la nota de la Aicaldia, 
hay que calcular que ahora ha­
brán de efectuarse diversas prue­
bas para la distribución gradual 
y,progresiva del nuevo suminis­
tro, hasta la normalización gene­
ral que ha de venir, cuando que­
den totalmente concluidas las 
obras de ampliación. 

Dé momento se conseguirá, 
salvados los primeros días de 
tanteos y ensayos, suprimir los 
cortes diurnos, anticipar consi­

derablemente ei comienzo ftel 
servicio por la m a ñ a n a y retra­
sar hasta ia media noche, apro­
ximadamente, el cese del misnio. 
Concretando un poco más dire ­
mos que los depósitos tardaran 
én llenarse dos o tres días, entre 
limpieza, pruebas, etc. 

Eso es. pues, el gran paso.que 
para la mejora y ulterior raso 
lución detiinitilva del problema 
del abastecimiento de , aguas se 
ha dado, exactamente, a la utui. 
veinte de esta madrugada.,, en 
que se efectuó • el entronque. 
Conste, por último, que el agua 
de la nueva conducción c^men-^ 
zo a entrar eh los depósitos a las 
cuatro de la madrugada deí día 
do hoV, 28 de Julio de 1956. 

E l p a t i o d e i a " C a s a d e M i r a n d a " 
ha sido maravillosamente adornado para 

el gran concierto de esta noche 
L a a u d i c i ó n d a r á c o m i e n z o a l a s o n c e 

G r a n V e r b e n a 
V e l ó d r o m o C l u b C i c l i s t a 

Con la Orquesta "BLUES CLUB" 
y él famoso conjunto LOS BOHEMIOS 

Vocalistas — Puestos de churros — Regalos, etc. 

H o y , s á b a d o , d e o n c e a t r e s 

Anoche se efectuaron las prue­
bas de la preciosa iluminación y 
ornato de que se ha dotado al 
precioso patio renacentista de la 
"Casa de Miranda", para el gran 

vconcierto de gala que, esta no­
che, a las once, sp celebrará con 
intervención de la Agrupación 
Coral de Cámara de Pamplona, 
en audición patrocinada por la 
Dirección General db Bellas Ar­
tes y con la que se inician los 
Festivales» de Burgos. 

Estuvieron presentes el gober­
nador de la provincia, alcalde 
de La ciudad, presidente de la 
Diputación, delegado de Iníor-
macion y Turismo, tenientes de 
alcalde señores Plaza, Villalaín 
y De Mateo y el concejal señor 
Amigo, así como otras represen­
taciones que fueron recibidas por 
el director del Museo Arqueoló­
gico Provincial, Sr. Osaba. 

Ante dichas personalidades 
fue encendida la vistosísima ilu­
minación montada a ' base de 
lámparas de vapor de sodio y 
mercurio, con una potencia to­
tal de 13 kilowátios, que proyec­
tan sus haces de luz sobre capí-
teles y columnas, antepecho y 
friso, enfocando principalmente 
estos últimos y ofreciendo el con­
junto un deslumbrador aspecto, 
que sirve de base a toda la téc­
nica de adorno del patio. 

ü n el recinto de éste y en su 
claustro inferior, se ha establé-
cido el estrado que tiene como 
fondo bellísimo la arcada de en­
trada a la sala de arte funerario, 
gótico y renacentista y enmar­
cando el escenario ha quedado 
montada una vistosa colección de 
alfombras y ricas telas, en unión 
de follaje que además enmarca 
las diversas estatuas, todas ellas 
delicadamente iluminadas. 

Al gusto proverbial de la Ca­
sa instaladora — "Instalaciones 
Eléctricas Masé"— se han unido 
originales sugerencias de gran 
efecto, formuladas por el gober­
nador civil, de la provincia y al­
calde de la ciudad. El admirable 
aspecto que presenta el patio es 
sencillamente cautivador y sor­
prendente, de una belleza que le 

convierte en marco ideal para 

esta clase de audiciones y .de 
otros espectáculo^. 

. Así pues esta *odü ultimado pa- s 
ra el gran concierto de esta no-, 
che que, como se ha dicho* sera 
de gala, aunque no sea impres­
cindible él que la concurrencia 
vista de rigurosa etiqueta. 

Queda por señalar que la ex­
pectación existente para asistir 
al concierto es1 extraordinaria, 
por lo que aquél puedo consti­
tuir un gran éxito. 

Añadamos, por último, que el 
programa de la audición es co*-
mo sigue: 

ñRIMBRA /PARTE - " ' ^ 
Responsorium V, Tomás Luis ' le 

Vic ló r i a ; Flor de Romanres, anón i ­
mos: I ¡Ay! de la noble villa de P«r 
r i s . — n Esta, noche- ¿qué sc-r;i? — l " 
¡Ay! íuna que reluces— IV Moz<M?;I» 
do C'ir'asa.-r V Ora bí>;!a l u — VI % 
Dios le guarde re í iP^o-— V i l l a 
t r ico ica ; Enccmonda'-oes das almas, I 
Lepes Grassa; La fiesla- de San . ls> fl 
•dro ( tonEdil la) , Blas de la SVrna (Re- I 
macha): I — l o a al Santo.— 11 Dí I 
r o m e r í a — ,111 Requiebros.— iV Fk1^- .. 
la de loros .— V ; Jácara .—- VI Si bu* 
r ro fuera el novi l lo .— VM Final . 
SEGLNOA PARTE 

.Cinco miniaturas. e-Jjyrras, Hen 
B a r i c k ; 1 A"dante.— r iv AífcgretJp.-rS 
l l l Al legro.— i,V Andante assn.i.— V 
Presto. Cinco canciones españolaSj 
MáiíueJ de Falla; I — Canción — Mc?| 
P o t o — l l l Nana.— IV El "paño m r - I 
r i ; r o — v Jota; Balalaica, Pajil Arma . 
y Cantos Canarios (suj tc) , Tnobald > 
Pouer: Prelu-Jio.— Arrorró.—Folia.-—• _ 
Taj^ra-le".—. ¡seguid 11 las.— Malague­
ñ a . — .Tanganillo. 

Cerno ya se ha anunciado, las i n v i - , 
taciones podrán n:cog;rs.c en la mis­
ma Casa de Miranda por l a - m a ñ a n a , , 
de doce .a,dos y por la larde, de cu?-

i ro a- ocho. 
1 i ' 

31 e « V d . a n u n c i a n t e o •nacrlp-

tor de este p e r i ó d i c o , o b t e n d r é 

descuento e n c a r g a n d o n u 

i m p r e s o s e n 

T A L L E R E S C R A P I C O S 

• D I A B I O D B B C B O O S -
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